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Prefaţă.

In anul curent al Compasul rom. se finesce pu
blicarea părţii din urmă (II.) din „Legea comercială", 
care tracteză următdrele materii: Afaceri comerciale, 
conceptul lor, disposiţii generale despre afacerile co
merciale, încheiarea lor, îndeplinirea afacerilor comer
ciale, cumpărarea; afaceri de comisiune, de spediţi- 
une, de cărăuşiă, de antreposite; asigurări contra 
daunelor, asigurări asupra vieţii, reasigurări; afaceri 
de editură, de ssnsariă.

După-ce am publicat „Legea cambială" şi „Legea 
comercială", atât de indispensabile pentru cei inte
resaţi, în anii următori vom ave loc se tractăm alte 
materii de interes.

Redactiunea.
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VI

Tragerile Ia sorţi în anul 1897-

•Luna 
şi 

d i u a.
Numele efectelor

N
om

in
al Câştiguri în nominal

C e l  m a i  
m a r o

C e l  m a i 
m ic

2 I a n u a r iu 40/0 L o s  d o  sta t 1854 T r .  S .  . . . .. 262.50 T r .  N . la  4 A p r i l i e  1897.

'2 L o s u r i  C r e d i t ...................................................................... 100 .— 150000 2 0 0 .—
2 „  R e g u la r e a  D u n î l r e i  . . . . 1 00 .— 80000 1 0 0 .—
2 „  40/0 T r i e s t ...............................................• 5 0 .— 10000 5 0 .—
2 . „  K r a k a u ...................................................................... 2 0 .— • 25000 3 0 .—
2 : „  L a ib a c h  . . • ’ • 2 0 .— 25000 30 .—
2 C r u c e a  r. a . P r .  . . . . . 10 .— 35000 5 0 .—
2 „  n „ A ...................................................... • 1 0 .— fl. 13 f i  u n  c u p o n .
2 „  S a c h s e n -M e in in g e r  S ........................................ 7 .— T r .  P r .  la  4 F e b r u a r ie

2 „  4 M a r t ie .
4 „  I n n s b r u c k  . . • . < . 2 0 .— 15000 3 0 .—

„  S a lz b u r g  . . . . . . 2 0 .— 25000 3 0 .—
30/0 F o n c .  B d . C r. E m is iu n e a  I I .  C . 1 0 0 .— 50000 2 0 0 .—

n n A .  . 1 0 0 .— fi. 100 s i 1 c u p o n .
L o s u r i  2 %  S e r b e s c i ............................................... 100 .— 90000 1 0 0 .—

„  S ferb esci, t a b a c ............................................... 1 0 .— 100000 50. -
„  „  A ............................................... 1 0 .— f r .  1 2 .5 0  s i u n  c u p o n .
_ 5 %  R u s e s c i )8G4 C ............................................ 1 0 0 .— 2 0 0 0 0 0 ’ 5 0 0 .—
”  „  A ............................................ 1 0 0 .— fiî l - c a r e  lo s 130 R u b le

40/0 O b l i g .  B a n c a  u . h . C 1 0 0 .— 50000 1 0 0 0 .—
A .  • 100 .— fi. 100 ş i  1 a ss .

L o s u r i  S a lm  . . . . . . . 42 .— 42000 6 3 -
F e b r u a r L o s  d e  s ta t  1801) S . . . . . . 5 0 0 .— T r . N .  la  1 M a iu .

- L o s u r i  S t . G e n o i s ........................................................... 4 2 .— 52500 68.25

» - _ C r u c e a  r o ş ie  i t a l i a n !  C . 2 5 .__ 20000 5 0 .—
A .  . 2.V — L .  30 ş i 1 c u p o n

„  S a c h s e n -M e in in g e r  C . . 7 .— 5000
„  3 %  T u r c e s c i ............................................... 4 0 0 .— 300000 4 0 0 .—

n „  B r a u n s c h w e ig  S ................................................... 2 0 .— C . l a  31 M a r t ie
15 „  J 6 s z iv  . . . . . . . 2. — 10000 2 —
15 n „  S t a n i s l a u ........................................................... 2 0 .— 9000 25—
15 n 3°/o  F o n .  B d . C r. I .  E m is iu n e  C . . 1 00___ '45000 1 0 0 0 .—
15 A . 1 0 0___ fl. 100 Şl 1 a ss .

M a r t ie îm p r u r n . c u  p r e m ii  a  O r a ş u lu i  V ie n a  . 1 00___ 200000 150 —
„ L o s u r i  C r u c e a  r o ş ie  u n g .  C ......................................... 5— 20000 2 5 .—

n n A  . f l .  6 .50  şi 1 c u p o n
n _ B a s i l i c a  C .................................................................. 5 .— 20000 | 2 5 .—

A ................................................................. 11 6 ş i 1 c u p o n
30/0 F o n c .  B d  C r. E m is .  I I .  C . . 1 0 0 .— 50000 | 2 0 0 .—

»  A .  . 100 .— fl. 100 ş i 1 ass
31 „ „  B r a u n s c ln v e ig  . 2 0 .— 550000 2 5 '—

A p r i l i e 40/0 L o s  d e  sta t 1854 N ................................................... 262 .50 105000. 3 1 5 .—
n L o s u r i  R e g u la r e a  T i s e i ............................................... 100 .— 100000 1 2 0 .—
n „  R u d o l f ...................................................................... 1 0 .— 15000 1 2 .—

„  30/0 T u r c e s c i .......................................................... 400 .— 600000 4 0 0 .—
13 n „  20/o S e r b e s c i  . ................................................. 1 0 0 .— 90000 1 0 0 .—

M a iu 5^/0 L o s u r i  d e  sta t 1800 N ............................................ 500 .— 300000 6 0 0 .—
„ L o s u r i  C r e d it  . . . . . . . 100 .— 150000 2 0 0 .—

„  C r u c e a  r o ş ie  i t a l ia n ă  C . 2 5 .— 350000 5 0 .—
' i v  n A .  . 25 — L ir e  31 s i  l  c u p o n

„ „  , B r a u n s c h w e ig  S ................................................... 2 0 — Câ-st. la 30  I u n i e
5 „ 3°/o  F o n c .  B d .  C r. I I .  E m is iu n e  C. 1 0 0 .— 50000 2 0 0 .—
5 „  A .  . 10 0 .— f l ,  100 ş i  1 a ss.

13 n L o s u r i  S e r b e s c i ,  t a b a c  C . . . . . 1 0 .— 30000 5 0 .—
13 n j, n A  • • • • • 1 0 .— f r .  1 2 .5 0  s i  1 c u p o n
15 îm p r u m u t u r i  u n g .  c u  p r e m i i  . . . . 1 0 0 .— 120000 1 5 6 .—
15 4 %  O b l .  B a n c a  u u g . h .  C ............................................. 10 0 .— 50000 1 0 0 0 .—
15 a -  »  A . 1 0 0 .— fl. 100  s i  u n  a ss .
15 „ 3 %  F o n .  B d .  C r. I .  E m is iu n e  C . . 1 0 0 .— 45000 1 0 0 0 .—
1 5 n ' îi n A . « • . 10 0 .— fl .  100 i  l ' a s s .

1 I u n i e L o s  d e  s ta t  1 8 0 4 ........................................................... 100 — 150000 2 0 0 .—
1 n L o s u r i  41/2%  T r i e s t ........................................................... 1 0 5 .— 21000 1 0 5 .—
1 » „  8 7 0  t u r c e s c i ........................................................... 4 0 0 .— 300000 4 0 0 .—

15 » „  J d s z i v ...................................................................... 2 .— 10000 2 .—
15 n „  B u d a ....................................................................... 4 0 .— 20000 6 5 .—
30 » „  B r a u n s c h w e ig  C ................................................... 2 0 .— 15000 2 5 .—



VII

Luna 
81 

diu  a
Numele efectelor

N
om

in
al Câştiguri în nominal

C e l m a i 
m a r e

C e l  m a i 
m i c

I u l i e D o s  d e  sta t  1851 S . . . 2 62 .50 T r .  N .  la  1 O c t o b r e
îm p r u m .  c u  p r e m ii  a  O r a ş u lu i  V i e n a  . 1 0 0 .— 200000 1 5 0 .—

”
L o s u r i  40/o S o c ie t a t e a  n a v .  p e  D u n ă r e  . 1 0 5 .— 63000 1 0 5 .—

„  C r u c e a  r o ş ie  a u s t r ia c ă  C . . 1 0 .— 20000 5 0 .—
A .  . . . 1 0 .— if l . 13 ş i 1 c u p o n

„  S a c l is e n -M e in in g e r  S . . . . 7 .— T r .  C . la  1 A u g u s t
13 L o s u r i  50/o R u s e s c i  186 4  A ............................................ 1 0 0 .— fiă - c a r e  l o s  130 R .
13 „  20/o S e r b e s c i .......................................................... 1 0 0 .— 90000 1 0 0 .—
15 „  S a lm  . . . . . . . 4 2 .— 21000 6 3 .—
15 ” „  W a l d s t e i n .......................................................... 2 1 .— 21000 31 .5 0
30 »  C l a r y ...................................................................... 4 2 .— 26250 6 3 .—

2 A u f fu s t L o s  d e  sta t  1S60 S . ............................................... 5 0 0 .— T r a g .  N u m . la  £  N o v .
2 L o s u r i  C r u c e a  r o ş ie  i t a l ia n ă  C . 2 5 .— 20000 5 0 .—
2

”
A .  . . . 2 5 .— L ir e  31 şx 1 c u p o n

2 „  B r a u n s c b w e ig  S . . . ' . 2 0 .— - C â ş t . la  3 0  S e p t e m b r e
2 „  S a c b s c n -M e i n in g e r  C . . . . . 1 7 .— 8000 8 .—
2 n „  3O/0  T u r c e s c i ............................................... 4 0 0 .— 600000 4 0 0 .—

16 3 %  F o n c .  B d .  C r. I .  E m is iu n e  C . 1 0 0 .— 45000 1 0 0 0 .—
16 A . 1 0 0 .— f i .  100  ş i  1. a ss .

S e p t e m b . L o s u r i  C r e d i t ...................................................................... 1 0 0 .— 150000 2 0 0 .—
_ C r u c e a  r o ş ie  u n g a r ă  C . 5 .— 10000 2 5 .—

l  , A .  . . . 6 .— f i. 6 .5 0  s i 1 c u p o n
„  B a s il i c a  C .................................................................. 5 .— 10000 2 5 . -
„  „  A .................................................................. 5 .— fi. 6 ş i 1 c u p o n

5 3O/0  F o n c .  B d .  C r. I I .  E m is iu n e  C . . 1 0 0 .— 50000 2 0 0 .—
5 n A .  . 1 0 0 .— fi. 100  ş 1 a ss .

13 L o s u r i  S O rb esc î ( t a b a c )  C ............................................. 1 0 .— 75000 5 0 .—
13 A ............................................• 1 0 . — f r .  1 2 .5 0  ş i  1 c u p o n
13 „  50/o R u s e s c i  18G6 A .  . . . . 1 0 0 .— f iă - c a r e  l o s  130  K .
15 ” O b l i g ,  c u  p r e m ii  a le  B ă n c i i  u .  l i .  C . . 1 0 0 .— 50000 1 0 0 0 .—
15 „  „  A .  . 1 0 0 .— f i. 100 ş i 1 a ss .
15 ” L o s u r i  P a l f f y ...................................................................... 49  — 42000 6 3 .—
30 „  B r a u n s c b w e ig  C ................................................... 2 0 .— 20000 2 5 .—

1 O c t o b r e L o s  d e  sta t  1854, N u m e r i  . . . . ‘ 2 6 2 .5 0 31 500 3 1 5 .—
1 L o s u r i  R e g u la r e a  T i s e i ............................................... 1 0 0 — 100000 1 2 0 .—
1 „  R u d o l f ...........................................................I 10 .— , 10000 1 2 .—
1 „  30/0 T u r c e s c i ............................................... 4 0 0 .— 300000 4 0 0 .—

13 „  2% S G r b c s c i .......................................................... 1 0 0 .— 90000 1 00  —
15 „  J 6 s 7 . i v ...................................................................... 9 — 18000 2 .—

2 N o v e m b . L o s  d e  sta t  1860, N u m e r i  . . . . 5 0 0 .— 300000 6 0 0 .—
2 î m p r u m .  c u  p r e m ii  a  o r a ş u lu i  V i e n a  . 1 0 0 .— 200000 1 5 0 .—
2 L o s u r i  C r u c e a  r o ş ie  i t a l ia n ă  C. 2 5 .— 35000 5 0 .—
2 »  n A .  • . . 2 5 .— L .  31 ş i  1 c u p o n
2 ”

„  B r a u n s c b w e ig  S . . . . , 2 0 .— C â şt. la  31 D e c e m b r e
15 î m p r u m u t u r i  u n g .  c u  p r e m ii  . 1 0 0 .— 1 5 0 0 0 0 1 5 6 .—
16 ' 30/o F o n c  B d  C r I  E m is iu n e  C. 1 0 0 .— 45000 100 0 -—
16 n n A . 1 0 0 .— fi .  1 00 ş i  1 a ss.

1 D e c e m b r e L o s  d e  s ta t  1864 . . . . . 1 0 0 .— 150000 2 0 0 .—
1 n L o s u r i  3 O/0  T u r c e s c i . . . . . . 4 0 0 .— 600000 4 0 0 .—

31 r> „  B r a u n s c h w e ig  C ................................................... 2 0 .— 15000 2 5 .—



V
II

I
T a , 2 2 : e  d _ e

pentru poliţe.
Scala I.

Pentru sume până la 75 fl. . — .05
Preste 75 florini pană la 150 florini . . . - .1 0

?i 150 ,. 71 77 300 îi . . . - .2 0
11 ' 300 „ 77 ' 77 450 77 * • * —.30
.77 450 „ 71 71 600 77 . . . — .40
11 600 „ 11 71 750 71 . . . —.50
71 750 „ 11 17 900 17 — .60
71 900 „ 11 71 1050 71 . . . —.70
71 1050 „ 71 11 1200 71 . . . — .80
71 1200 „ 71 77 1350 77 . . . — .90
71 • 1350 „ 11 11 1500 71 . . . 1.—
71 1500 „ 11 71 3000 71 . . . 2.—
71 3000 „ 71 17 4500 • 71 . . . 3 . —
77 4500 „ n » 6000 11 . . . 4.—
71 6000 „ 71 71 7500 „  . . . 5 .—
r> 7500 71 11 9000 11 . . . 6.
1» 9000 „ 71 11 10500 71 . . . 7 . -
71 10500 „ 71 7?' 12000 7? . . . 8.—
71 12000 „ 11 71 13500 17 . . . 9 . -

şi aşa mai încolo se plătesce dela câte 1500 fl. 1 fl. şi dela
ori cât trece preste alte 1500 fl. se plătesce taxa întregă 

;de 1 .fl.



t im -T o r m .

pentru documente.
Scala II.

Pentru sume pană la 20 fl. . . ..............................—.07
Preste 20 florini pană la 40 florini . . . » —.13

40 „ „ „ GO . . . . . .  . - .1 9
„ 60 „ „ „ 100 „ ............................—.32
„ 100 „■ „ „ 200 „ ............................- .6 3
„ 200 , „ „ „ 300 „ ............................—.94
„ 300 „ „ „ 400 „ ..............................1.25

400 „ „ „ 800.................... „ .2.50
„ 800 „ „ „ 1200 „ ..............................3.75
„ 1200 „ . „ „ 1600 „ .............................. 5.—
„ 1600 „ „ „ 2000 „  6.26
„ 2000 „ „ „ 2400 „ .............................. 7.50
„ 2400 „ „ „ 3200 „ ..........1 0 .-
„ 3200. „ „ .„ 4000 „ ............................ 12.50
„ 4000 „ „ „ 4800 „ . . ' . . .  15.—
„ 4800 „ „ „ 5600 „ . . . . .  17.50
„ 5600 „ „ „ 6400 „ . . . . . .  20.—
„ 6400 „ „ „ 7200 „ ............................ 22.50
„ 7200 „ „ „ 8000 „ ............................ 2 5 .-
„ 8000 se plătesce tot câte 1 fl. 25 cr. dela 400 fl., şi

dela ori cât trece preste alte 40011. se plătesce taxa întregi 
de fl. 1.25.



1. „ Albina", institut de credit şi economii în Sibiiu. (Cottul 
Sibiiului). * 1872. Capital social 11. 600,000 în 600 acţii nomina
tive ă fl. 100. Cuponele se prescriu după 3 ani. Cu o F i l i a l ă  
in Braşov. Singurul institut românesc, care emite scrisuri fonciare; 
acestea sunt â 11. 1000 şi 500, cupon per 1 Ianuarie şi 1 Iulie, 
â corone 2000, 1000 şi 500, cupon per 1 Aprile şi 1 Octobre 
şi se trag la sor(,i odată pe an, la 1 Iulie, respective 1 Octobre.

D i r e c ţ i u n e a :
Ioan Hannia, preşedinte; Sinicon Damian, Georgiu Dima, Ales. 
Lebu, Pantaleon Lucufa, Petru Nemeş, Georye Pop de Băsesci, 
Ioan Papiii, Ioan Popa, Leontin Simoncscu, losij Sterca Şidufiu, 

l)r . Nicoiau Vcccrdea.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Dr. Ilic Bea, I)r. Aurel Brote, Ioan Crctn, Dr.' Ilarion Pu.şcariu,

Ştefan Stroia. '■

F u n c ţ i o n a r i :
La  C e n t r a l ă :

Partcniu Cosmu, director executiv; Dr. Cornel Diaconovich, secre
tar; Iosif Lissai, contabil-şef; Hornul Petric, cassar; Iulian Popescu, 
cassar; Vasilc Gdmulea, contabil; Dominic Batiu, contabil; Cor
nelia G. Aiser, Nic. St. Şulut, Ioan Vătăşan, Const. Popp, lichi
datori ; Badu Ardelca, Nic. BenUa, Petru Tincu, Emil Pinciu, 

luliu Covrig, funcţionari.
Dr. Octavian Russa, jurisconsult; Dumitru Ştefan, adjunct adv .; 
Vasile Dan, concipient; Enea Pap iu, Lazar Praşca, N. Florian 

şi 1. Dragomir, cancelişti.
P r a c t i c a n ţ i :  Ioan Brenciu, Adrian Cristea, Ludovic Mazzuclti, 
Tcofd Nicodimescii, Leontin P-uşcariu, Emil Vinteleriu, Ioan D i- 

mitriu, Al. Negrea.
D i u r n i s t :  George Deceanu.

S e r v i t o r i :  G. Cliidu, Aclam Florian, Ioan Siftu.
1.
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b) La  F i l i a l  ă :
D e l e g a ţ i :  Simeon Damian-.şi Petru Nemeş, membri ai Direc- 

ţiunei institutului.
Valeriu P. Bologa, dirigent; N. P . Pctrescu, cassar-adjunct; Jcr. 
G. Baritiu, coresp. şi archivar; Valeriu Uvcgeş, contabil; Iosif 
Oncioiu, lichidator; Iosif Moldovan, lichidator; loan Mururoiu, 
controlor; Petru Broştean, funcţionar la magazinele de la gară. 

P r a c t i c a n ţ i :  Vasile Baboe şi Victor Petri.
Iosif Puşcariu, jurisconsult.

S e r v i t o r i :  I. Scurţii, Dumitru Bărbier, I). Mamulca.

La Centrală subscriu firma Directorul executiv cu un mem
bru al direcţiunei, la Filială doi din cei următori: delegaţii, di- 
rigentele şi adjunctul.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive

H. c r .

Capital social:
6000 acţiuni ă fi. ICO 600,000.—

Fondul do reservă al ac
ţionarilor .................... 100,000.—

Fondul special de reservă 182,510.08
Fondul de pensiuni al

funcţionarilor . . . 94,096.87
Depuneri spre fructificare 5.115,235.46
Scrisuri fonciare cu 5°/0

în circulat 1.204,000
Scrisuri fonc.

cu 5% în co
rone în cir-
culaţiune . 750,000 1.954,000.—

Scrisuri fonciare eşite la
sorţi în circulaţiune . 43,300.-

Cambii de bancă rees-
com ptate.................... 490,943.50

Diverse conturi creditore 302,721.37
Dividende neridicate 476.—
Interese anticip. pro 1896 76,873.53
Profit n e t .................... 124,311.05

9.090,467.86

Cassa în numerar . .
Bon în Giro-Conto şi la

alte bănci . . . .  
Cambii de bancă . . .
împrumuturi liipoteeăre 
Credite personale . . .
Credite cambiale cu aco

perire liipotecară . .
Credite de cont-curent . 
Avansuri pe efecte pu

blice .........................
Credite fix e ....................
împrumuturi pe producte 
Casa institutului, reali

tăţi dela gara Braşov 
şi diverse realităţi de
vendare ....................

Efecte publice . . . .  
Efectele fondului de ga

rantă al scris. fonc. . 
Efectele fondului de pen

siune al funcţionarilor 
institutului . . . .

Mobiliar . . 7,694.57

f l .  c r .

' 65,132.90

53,652.47
3.316,761.21
2.041,749.08

840,605.87

588,841.50
212,706.33

70,569.50
20,690.20
32,247.85

205,827.66
1.232,390.40

200,151.50

94,000.-

după amorti- 
sare de . . 769.45

Diverse conturi debitore
6,925.12

108,216.27
9.090,467.86
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D ebit. Profit şi Perderi. C redit.

fl. cr. fl. cr.
I n te r e s e : In terese :
pentru depu dela cambii
neri spre de bancă . 197,660.20
fructificare 221,614.16 dela împru

pentru scri muturi hi-
suri fonc. . 76,708.94 potecare . 134,452.21

pentru im dela credite
prima. luate personale . 75,586.07
pe efecte . 9,860.94 dela efecte

pentru capi publice 54,882.09
tal de acţii dela credite
emisiun. 11. 4,239.34 312,423.38 cambiale cu

S p ese : acoperire bi-

Salarie . . 39,250.75 potccară . 38,536.55

Bani de cuar- dela cred. de
5,922.75tir . . . 4 ,835.-

.. r
A ■

cont-curent

Imprim., re
gistre, porto

' 1 dela avansuri
pe efecte . 4,543.65

diverse . . 18,162.74 dela credite

Maree de pre- fixe . . . 1,360.70

senţă . . 2,450.— 64,698.49 dela împru
muturi pe

Contr ibuţ iun  e : producte . 2,048.35 514,992.57
directă . . 16,236.81
10°/0 dare la Cli ir iă 11,280.79

interes, dela P ro  visiuni 13,719.75
depuneri . 22,161,42 38,398 23

769.45
P r o f i t  la m o n e d ă  . 607.49

A mort. din mobi l iar

Pr o f i  t net 124,311.05
540,600.60 540,600.60

Distribuirea profitului realisat conform bilanţului:
a) drept dividendă acţionarilor . . . . . . . . . .  fl. 48,000 „ — cr.
b) la fondul special dc reservă  .........................
c) la fondul de pensiuni al funcţionarilor institutului . .
d) tantiema statutară a membrilor direcţiunei şi comitetului 

de supravcghiare şi a oficialilor .  .........................
c) pentru scopuri culturale şi de binefacere . . . .
f )  amortisare din preţul casei institutului . . . . . .
g) remuneratiuni  .............................. .....

total

„ 37,913 „ 17 ,,
„ . 8,000 „ ~  „

„ 19,675 „ 98 „
„ - 6,558 „ 66 „
„ 3,763 „ 24 „

400 „ -  „ 
fl. 124,311 „ 05 cr. 

1*
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Distribuirea sumei destinate spre scopuri culturale şi de 
binefacere: :

1. Asociaţ. transilv. pentru trebuinţele scoici de fete fl. 1000 „ — cr.
2. Scolei elementare de fete a „Reuniunei femeilor

române din Sibiiu“ ...................................................................... n 300 „ — 57
3. Pentru mesa s tu d e n ţ ilo r .............................. ....  . n 3000 „ — 51
4. Internat. „Reuniunei femeilor române11 din Braşov 55 200 „ - 51
5. „Asociatiunii pentru sprijinirea învetăceilor si so-

dalilor români din Braşov11 ca tacsă şcolară â 4 fl. pentru
50 de învetăcei................................................................................ 51 200 „ - 51

6. Societ. academice „România Jună11 din Viena ca do-
taţiune de ctitor pentru internat, fl. 1000, în cinei rate I. rată 51 200 51

7. Societ. academice „Petru Maior11 din Budapesta >5 100 „ - 51
• 8. Alumneului din T im işdra........................................ 100 „ - 51

9. Fundaţiunei de pâne „N. Zsiga11 în Iîeinş . . . 100 5)
10. Fondului pentru ajutorarea studenţilor morbosi

dela gimnasiul din Braşov............................................................ 100 „ _ 51
11. Fondului studenţilor miseri dela gimn. din Blaş 100 „ - 51
12. Fondului studenţilor miseri dela gimn. din Brad n 1 0 0 , , - 51
13. „Reuniunii române de musică din Sibiiu11 . . . » 200 „ - 55
14. „Reuniunii dc agricultură din comitatul Sibiiului11 57 100 „ - 51
15. „Reuniunii pentru înfrumseţarca oraşului Sibiiu11 51 50 „ - 51
16. „Reuniunii pentru înfrumseţarca oraşului Braşov11 51 50 „ - 55
17. „Reuniunei higienice din comitatul Sibiiului" 51 50 „ - 57
18‘ Gremiului comercial din Sibiiu în scopul susţincrei

unui curs practic de contabilitate............................................. 55 50 „ - 51
19. La disposiţiunea direcţinnei, ca ea se-i distribue

în cursul anului curent........................................ ..... n 558 „ 66 55
Total . fl. G5f>8 „ 66 cr.

D i v i d e n d  a:  1893 a 15 11., 1894/5 ă 16 11.
R e v i r e m e n t :  11. 32.711,986.65.

2. „ Ardeleana", institut de credit şi de economii, societate
pe acţii în Oreştiă (Szaszvâros, cott. Hunyad). * 1885. Capital so
cial 11. 100,000 în 2000 acţii nominative ă 50 11. în anul 1896
s’a decis urcarea capitalului social la 11. 250,000.

D i r e c ţ i u n e a :
lo sif de Orbonaş, preşedinte; Nic. Vlad, vicepreşedinte; Dr. 1.
M ii tu, director executiv; Simion Corvin, G. Baciu, Dumitru losif, 
Elia Popoviciu, Dănilă David, Silviu Demicm, Nicolae Andreiu,

Avram Mihailă.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Ioan Lăzăroiu, George Ban citi. loan Branga; Const. Baicu . suplent.
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F u n c ţ i o n a r i :
Dr. 1. Milm , director executiv; Petru Bcleiu, cassar; Nic. Vilt, 
prim -contabil; Romul G. Nicoră, Simian Vlad, contabili; Laurian

Bercian, oficial.
Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

f l .  c r .

Cassa în numerar . . . 7,842.03
Efecte publice . . . .  40,537.10
Efectele fond. do pensiune 9,7(10.0!)
Efectele fond. de zidire . 1,000.—
împrumuturi pe cambii cu

g i r a n ţ i ............................. 410,317.08
împrumuturi pe cambii cu 

acoperire bipotccară . 208,035.02
împrumuturi pe hipotccc 107,837.43
împrumuturi pe obligaţiuni

cu c a v e n ţ i....................  128,808.45
Imprum. pe efecte publice 770.— 
Realităţi . . fl. 32,778.82 
dupăamort. de „ 103.82 32,015.—
Mobiliar .   r ftO O lM
după amort. de „ 00.48 544.32
Diverse conturi debitore şi 

interese restante . . . 19,027.27

f l .  c r .

Capital social: 2000 actii 
ă fl. 50 . . . . . ’ . 100,000.-

Fondul de reservă . . . 55,257.01
Fondul dc pensiune . . 9,700.09
Fondul dc zidire . . . 1,000.—
Fondul întru acoperirea 

perderilor institutului . 0,752.72
Interese anticipate pro

1890 ............................... 10,708.91
Avansuri dela banca austro-

ungară . . . . . .  22,400.—
Cambii reescomptate . . 170,249.25
Depuneri spre fructificare 028,402.08
Dividende ncridicate . . 338.20
Diverse conturi creditore 1,793.09
Profit c u r a t ........................... 21,513.58

Esite.

1.028,294.99

Profit si Perderi.

1,028.294.99

Intrate.

In terese:  
pentru fondul 
de reservă . fl. 2,239.90 

pentru depun, 
spre fructific. „ 30,970.25 

pentru cambii 
reescomptate „ 14,138.97

Sp e se :
a) salarii si maree

de presenţă . fl. 7,348.30
b) chirie, porto, 

tipărituri, div. „ 1,748.18

f l .  c r .

47,355.18

9,090.48
Con tr ibut iune :  
directă . . . fl. 3,952.99 
de 10% la int. 
de depuneri şi 
competinţăde 
timbru . . .

A m o rt i s a re :  
din realităţi . fl. 
din mobiliar . „

P r o f i t  curat  . .

3,249.34 7,202.33

103.82-
00.48 224.30

21,513.58
85,391.87'

Profit transportat din anul 
trecut ...............................

In ter ese :
dela împrumuturi pe cam-

fl.

474.82

bii cu giranţi fl. 37,148.15
dela împrumu
turi pe cam
bii cu acoper.
hipoteeară . „  17,131.59

dela împrum.
pe hipotece . „  14,353.51

dela împrum.
pe obligat.
cu cavenţi . „ 12,037.25

dela împrum.
pe efecte pu
blice . . . „ 01.09

dela efecte pu
blice . . . „ 1,812.11

Provisiuni 
C h i r i a  .

82,544.30
39.11

2,333.04

85,391.87
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Profitul curat se îm parte:
1. Dividendă . . . . . ' ............................................ fl. 10,000 „ — er.
2. Pentru fondul de reservă . . . . . . . . . . .  1,7-12 „ 99 „
3. Pentru tantiemă la funcţionari „ 826 „ — "
4. Pentru scopuri filantropice şi culturale:

a) cuota ultimă la fondul de 2000 fl. creat pe
sema casinei române din Oreştie . . . . .  fl. 200.—

b) cuota VIII. la fondul de 1000 fl. creat pe 
sema protopresb. gr. or. al Oreştici . . .

e) cuota VIII. la fondul dc 1000 fl. creat pe 
sema protopresb. gr. cat. al Orcştiei . .

d) cuota I. întru crearea unui fond de 2500 fl. 
pe sema înfiinţândei reuniuni a agricultorilor 
români din Oreştie şi j u r .........................

e) cuota I. întru crearea unui fond de 2500 fl. 
pe sema înfiinţândei reuniuni a industriaşi
lor români din Oreştie şi j u r ....................

f )  pentru societatea academ. „România Jună“
g)  „ şcola gr. or. din Binţinţi . . . .
b)  „ „ „ „ „ Castan . . . .
i) „ „ „ „ „ Romoşel . . . .
I) „ „ „ „ „ Vinerea . . . _L

5. Pentru fondul de zidire al caselor in;
6. Profit transportat pe anul 1896 . .

fl. 21,513 „ 58 er.
D i v i d e n d ă :  1893/5 10% =  fl. 10.

R e v i r e m e n t :  11. 3.171,718.49.

3. „Arieşana", institut de credit şi de economii in Turda (cott. 
Torda-Aranyos). * 1887. Capital social fl. 80,000'în 1600 acţii 
nominative â fl. 50. Cuponele se prescriu după 3 ani.

D i r e c ţ i u n e a :

Dionisiu St. Şuhd, preşedinte; Dr. G. I\iescu, hd. C. Vlăduţiu, 
Ales. Pop liamonţian, Iosif Ckiorean.

C o m i t e t u l  de  s up r a v e g h i a r  e :
Simeon Pop, preşedinte; Silvestru Moldovan, Petra lacobescu, Gre- 

goriu Pop , 11. Jellinefc.

„ 1 0 0 .- 

„ 1 0 0 .-

„ 2 5 0 .-

„ 2 5 0 .-  
„ 5 0 .-
„ 5 0 . -
„ 5 0 .-
„ 5 0 .-

„ 1,150 „ -
stitutului . „ 7,000 „ —
. . . . . .  791 „ 59
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F u n c ţ i o n a r i :
luliu G. Vlăduţiu, director executiv; Alcx. Gaia, contabil; George 

Boldea, cassar; Andreiu Popa, subcontabil.
Dr. G. Popescu, jurisconsult.

A ctive . Bilanţ cu 31 Decembre 1895. P asive.

Cassa în numerar . . .
Cambii escomptate . . .
Cambii cu asigurare hipo-

tecară .........................
împrumut hipotecar . .
împrumut pe obligaţii
Efecte  ...........................
Mobiliar . . . fl. 201.G2 
10°/0 amortisarc „ 20.1C
Anticipaţii.........................
Chiria anticipată . . .
D e b i t o r i .........................

f l .  c r .

1,288.91
103,879.51

42,842.— 
83,857.53 

4 4 7 .-  
. 2,114.35

181.46
1,745.06

100. —

2,244.19
238,700.01

C a p it a l ....................
Depuneri spre fructificare 

şi interese capitalisate 
Cambii reeseomptate 
Fond de reservă . .
Fond de pensiuni. . 
Dividende neridicate 
Interese anticipate .
Creditori....................
Profit curat . . . .

Eşite.

f l .  c r . 

80,000.-

49,369.98
87,439.09
10,882.01

1,545.42
945.40
243.68

1.281.93
6,992.50

Perderi.

239,700.01

In tra te .

fl. cr.
In terese :

dela cambii . . . . . 11,868.59

dela hipotecă . . . . 5,610.96

dela obligaţii . . . . 31.44

de întârdiere . . . . 2,560.77

Competinţă de scris . :  . 416.10

Provisiune . . . . 3,144.50

./V
,  -v\

I n t e r e s e : 
pentru depun. fl. 2,913.51 
pentru rcesc. . „ 6,700.37 
pentru fondul 
de reservă . „ 406.70

pentru fondul 
de pensiune . „ 57.19 10.137.'

Chiriă.................................... 306.
Dare directă . fl. 1,726.01 
Dare pentru in
teresele depun. „ 279.51 2,005.

Salare.........................................;2,796.
Remuneraţii . . . . .  50,
S p e se ....................................... ( 307.
P o r t o ...................................  \_70.
Maree de presenţă . . . (46.
Amortisarc 10% mobiliar . 20,
Relut de cuartir . . . .  50.
D iv e r s e ..............................  849.
Profit curat.......................... 6,992,

77

85 
50

23,632.36 23,632.36



Profitul se împarte: fl. 4795.20 dividendă; fl. 1268.37 fon
dului de reservă; fl. 149.83: fondului de pensiune; 11. 149.83 sco
puri de binefacere, anume: fl. 100 pentru fondul înfiinţândei scolc 
de fete în Turda, 11. 20 pentru spitalul din Turda, 11. 10 univer
sitarilor români în Cluş, 11. 10 bisericei din Ciceu; restul tan
tieme şi remuneraţii.

. D i v i d e n d ă :  1894/5 â 6°/0 =  11. 3.
R o v i r e m e n t :  11. 1.378,692.27.

4. „Auraria", cctssă de economii societate pe acţiuni in Abrud 
(cott. Also-Feher). * 1887. Capital 11. 30,000 în 300 acţiuni nomi
native â 11. 100. Cuponelc se prescriu după 3 ani.

D i r e c ţ i u n e a :
Candin David, Nicodin Cothişcl, Georţje lonscu, Fetru Macaveiu, 

Alcsandru Filip, Dr. Laurcn/iu Fop şi loan Macaveiu.

C o m i t e t u l  de  s u p r  a v e g h i  ă r e :
Basiliu Başota, Dr. Vusile Fodor, Nic. Lobonţ; Lanes Ghiurchescu, 

loan Todescu, suplcnţi.

F u n c ţ i o n a r i :

Alexandru Filip , director executiv; Alexandru Ciura, eassar: Sil
viu Bazar, contabil; Alex. F . Nctjutiu, practicant; I. Jautea, copist.

Dr. L . Fop, jurisconsult.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

Cassa în numerar . . . 5,663.88

Cambii de bancă . . . 295,626.01

împrumuturi hipotecare . 55 539.25

Efecte  ............................... 12,490.01

Mobiliar . . . fl. 315.36 '

după amortis. de „ 31.54 283.82

Diverse conturi debitore . 174.40

Capital social. . . . .
Fondul de reservă statutar 

al acţionarilor . . . .  
Fondul special de reservă 
Fondul do pensiune al func

ţionarilor ....................
Depun, pentru fructificare 
Cambii de bancă recsc. . 
Interese anticip. pro 1896 
Diverse conturi creditore 
Profit transpus

din 1895 . fl. 3,000. -  
Profit net . „ 10,487.44

11. c r .

30.000. -

20.000.— 
2,101.25

5,421.28
236,273.09

58.529.-
3,387.46

577.85

13,487 44
369,777.37 369,777.37



E site . Proîit si Perderi. Intrate.

Interese:
pentru depuneri spre 
fructificare . fl. 11,719.04 

pentru fondul 
special de re
servă . . . „ 101.25

pentru fondul 
de pensiune „ 200.23

Spese: 
salare, chiria, spesc do 
postă şi alte 
de birou . . fl. 4,860.70 

mărci do pre- 
senţă . . . „ 132.—

Contribuţiune: 
directă . . . fl. 2,298.55 
100/0 dare la 
interes, dela 
dop. şi comp. 
de timbru . „ 1,248.07

12,081.17

5,298.70

3,5-16.02
31.54Amortisare din mobiliar .

Profit transpus din
1895 . . . fl. 3,000. -  

Profit net . . „ _10,487.44 13,487.44

34,445.47

Interese:

dela cambii de 
bancă . . fl. 25,605.37

dela împrumu
turi hipotec.

dela efecte pu
blice . . .

4,447.42

„ 80.80 30,133.58

Profit transpus . . . .  3,000.—

P ro v is iu n i................................ 1,311.89

34,445.47

Profitul so împarte: fl. 3000 dividendă; fl. 4000 fondului de 
reservă; fl. 2000 fondului de pensiune; 11. 1339.24 tantieme; 
fl. 2730 profit pe anul viitor; fl. 418.20 pentru scopuri'filantro
pice, anume: 1. Reuniunea femeilor române din loc fl. 250, 2. Ro
mânia Jună fl. 30, 3. Petru Maior fl. 30, 4. pentru biserica gr. or. 
română din Braşov fl. 20, 5. Fondului'studenţilor morboşi, Brad 
fl. 20, 6. Şcola din Rahâu fl. 20, 7. Şcola din Ciceu-Cristur fl. 20, 
8. Casina română din Abrud fl. 28.20.

D i v i d e n d ă :  1893/5 1 0 % =  fl- 10,
R e v i r e m e n t :  fl. 1.613,538.98.

5. „ Aurora", societate de împrumut şi păstrare în Năseud 
(cott. Bistriţa-NăsSud). înfiinţată la anul 1879. Capitalul social se 
compune din mise â fl. 50, pentru cari se elibereză libele.

D i r e c ţ i u n e a :
Joan Ciocan, Dr. Constantin Moisil,- Gavrilâ Scridon, Leon Piciu, 

Iacob Pop, Gregorin- Pletos.
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C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r o :
Dr. Ioan Mulai, Petru Tofan, Ioan Ncşcuţiu.

F u n c ţ i o n a r i :
Dr. Paul Tanco, director executiv; losif Mihailaş, cassar; Ioan

Pop, cancelist.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

f l .  c r .

Capitale clocate . . . .  472,230.25

R e a l i t ă ţ i .........................  3,319.53

E f e c t e ..............................  2,300.

Debitori . . . . . .  31,517.40

Cassa în numerar . . . 7,437.21

f i. c r .

Capital fundamental . . 81,250.— 
Depuneri spre fructificare 407,722.59 
Interese după depuneri . 10,288.48 
Interese după capitalul fun

damental ..................... 5,055.—
E f e c t e ............................... 2,300.—
Dare după interesele dela

depuneri......................... ... 597.30
Dividende neridicatc . . • 93.50 
Interese anticipative . . 1,419.11 
Profit c u r a t ....................  5,108.50

510,834.48 

E şite. Profit şi

510,834.48 

Perderi. In trate .

11. c r .

Interese după depuneri . 20,478.10 
Interese după capitalul fun

damental .........................  5,055.—
Remuneraţiuni fixe . . . 2,380.—
Dare . .’ ......................... 1,514.97
Dare după interesele dela 

depuneri . . . . . .  1,143.90
C hiria...................................  240.—
Diverse s p e s e ....................  792.42
Profit c u r a t .................... 5,108.50

ii- c r .

In terese ..............................  30.441.43

Taxe de înscriere . . . 271.02

30,712.95 30,712.95

Profitul se împarte: fl. 4212.50 supradividendă; fl. 200 gim- 
nasiului din Năseud; fl. 100 Biserieei gr. cat. din Bistriţă; fl. 20 
studenţilor universitari români în Cluş; fl. 576 fondului de re 
servă.

D i v i d e n d a :  1895 10% =  A- 10.
R e v i r e m e n t :  fl 255,921.98.
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• 6. „Beregsana“, cassă de păstrare pe acţiuni in Beregseu 
(Beregszo, cott. Temes). * 1889. Capital social în acţii fl. 20,000.

D i r e c ţ i u n e a :
Efta Ciulan, director executiv; Nicolac_ Odoneanţu, Iovan Ciulan.

C o m i t e t u l  d e . s u p r a v e g h i a r e :
Stoia Poicnariu, Ioan Balta, Gonst. Paian, Arm  Lazarovici. 

Bilanţ. A c t i v e :  numerar fl. 680.02; escoinpt fl. .34,063.— ; 
realităţi fl. 1190.50; diverse 11. 94134. P a s i v e :  11. 20,000 ca
pital social, 11. 1397.40 fond de reservă, 11. 2533.75 depuneri, 
11. 12,937.— reescompt, 11. 6.71 diverse.

/  l .J  „Berzouia", asociaţiune de economii şi anticipaţiune ca 
însoţire in Jidouin (Zsidovin). Capital social 11. 25,000 în 1000 cuote 
ă 25 11. Activitatea şi-a început-o la 12 Maiu 1895. Berzovia a fost 
numele cetăţii romane, pe a cărei ruine stă astăzi Jidovinul. Ini
ţiativa la înfiinţare a luat-o Alexandru O gh e rl ac i ,  preot gr. or. 
şi Gaitin Şe s t ,  proprietar. Primul bilanţ se va încheia la finea 
anului 1897.

D i r e c ţ i u n e a :
Alexandru Ogherlaci, director executiv; George Şest, Gaitin Şest, 
Ştefan Doician, Nicolac Şest, Gaitin Şest (161), -George Uturasu, 
Ferdinaud Candolino, Trandafir Şest. Iosif Ştiopu, Iosif Şest pro- 

visor şi Pavel Şest.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a  v e g h i  a r e :
Gruia Şest, preşedinte; Acliim Ogherlaci, Iosif Hruby, Achim - 

Ştiopu şi Nic. Mingea.

F u n c ţ o n a r i :
Alex. Ogherlaci., dir. executiv; Iosif Şest, contabil; G. Chincca, 

cassar; Marcu Mureşan, practicant.

8. „ B is tr iţia n a in stitu t de credit şi economii in Bistriţa
(Besztercze, cott. Bistriţa-Năseud). * 1888. Capital fl. 40,000 în 
400 acţii nominative ă 100 fl. Cuponele se prescriu după 3 ani.

D i r e c ţ i u n e a :
Ales. Szilaşi, preşedinte; loan Mârgineanu, vicepreşedinte; Br. 
Dumitru Ciuta, Ioan Ciocan, Viril Deac, Dr. Gavrilă Tripon,

llie  Scurtul.
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C o m i t e t u l . d e  s u p r a v e g h i a  r e : 
losif Lissai, Auchidim Candale, 'PamfiUu Grapini.

F u n c ţ i o n a r i :

Mihailă Mihăilas, director executiv; Ştefan Poruţiu, cassar; Leon 
Monasterian, primcontabil; Georgc Curtcanu, secretar; Aurel Del-

teag, practicant.
Dr. D. Ciuta şi Dr. G. Tripon, jurisconsulţi.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

fl. c r . f i .  c r .

C a s s a .............................. 3,709.04 Capital de acţiuni . . . 40,000.—

Cambii de bancă . . . 120,784.97 Depuneri spre fructificare 105,127.94
Fond dc reservă . . . 26,033.37

împrumut, h ipotecare . . 30,371.90 Fond special dc reservă . 898.57
împrumut, pe obligaţiuni 8,490.33 Fond de pensiune . . . 3,217.79

Dividende neridicate . . 4 0 . -
Mobiliar . . .  . f l .  50.8.08 C r e d it o r i ......................... 503.42
după amortisare Interese transitore .  . . 2,847.55

de 10% . . „  50.80 511.28 Cambii rccscomptate .  . 230,729.-
D e b i t o r i ......................... 1,520.21 Profit curat .................... 8,002.75

477,400.39 477,400.39

D ebit. Profit şi Perderi. Credit.

H. c r . fi. c r .

Contribuţiune Interese după împrumuturi 20,517.93
directă . .  . f l .  1,703.30

10°/o după inter. Provisiuni şi taxe . . . 2,798.98
la depuneri . „ 978.23 2,081.59

10% amortisare din mobiliar 50.80
Competinţe de timbru . . 14.30
S a la rie ................................... 5,838.32
C h ir ia ................................... 500.—
Spese de tot soiul . . . . 1,045.04
Interese după depuneri . . 9,782.30
Port p d s t a l ......................... 88.54
Dubiose . . . .  . . . 1,307.27
Profit c u r a t ......................... 8,002.75

29,316.91 29,310.91

Profitul se împarte: fl. 3200 dividendă; fl. 3791.32 fondului 
dereservă ; fl. 111.43 fondului special de reservă; fl. 600 fondu 
lui de pensiune, şi fl. 300 pentru scopuri filantropice şi culturale, 
anume: fl. 20 României June, fl. 10 Universitarilor români din
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Cluj, fl. 10 Bisericei din Cristur, fl. 70 Bisericei din Bistriţă, fl. 10 
Pompierilor din Bistriţă, 11. 10 Scdlei din Boziaş, 11. 50 Reuniunei 
române de cântări din Bistriţă şi 11. 100 Gimnasiului din Năseud. 

Di v i d e n  d a : 1893/4 ă 8 %  =  fl. 8.
R e v i r e m e n t :  11. 4.151,643.68.

9. „Bocşana", institut de economii şi credit ca societate pe 
acţii in Bocşa-montană (Nemet-Bogsân). Institutul s’a înfiinţat la 
iniţiativa şi prin stăruinţa neobosită a Reverend. Domn protopop 
M a x i m  P o p  o v i c i u ,  din Bocşa-montană.

Cu 31 Decembre 1894 tote subscrierile de acţii erau com 
plete şi în 24 Februariu 1895 s’a ţinut I-â adunare generală. 
Firma institutului s’a împrotocolat la Tribunalul regesc-comercial 
din Lugoş prin decisul din 25 Novembre 1895 sub Nr. 11,556. 
Capital social 100,000 corone, împărţit în 1000 acţii ă 100 cor6ne, 
solvabil în rate trilunare â 10 cordne. începerea activităţii insti
tutului s’a făcut numai cu 20 Ianuarie st. n. 1896; er primul bi
lanţ, se va încheia numai cu 31 Decembre 1897.

D i r e c ţ i u n e a :
Maxim Popovicia, protopop gr.' or., preşedinte; Alexandru Costcan, 
comerciant, vicepreş.; Dr. Petru Porlovan, m edic; George Crăciun, 
notar; Petru Iercmia, paroch ; Dimitrie Pruneş, învăţător; Svetozar 
Staits, com erciant; Serafin Jurca, înv.; Daniel Ancillu, coloritor; 
Toma Soare, maestru; Ioan f e r  an, maestru şi losif Jurca, econom.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Dr. Aurel Oprea, advocat, preşedinte; Martin Ţapu, învăţător; 
George Nicolaeviciu, com erciant; 1 Trifon T. Babeţ, comerciant, şi 

Petru Milotinoviciu, notar (renunţat).

F u n c ţ i o n a r i :
Maxim Popoviciu, director executiv; Mateiu C. Jiga, contabil;

Simion Jivoinoviciu, cassar.
Dr. Aurel Oprea, jurisconsult.

Censurarea cambiilor să face în fie-care <ji prin Director şi 
2 censori. Membri direcţiunei funcţioneză ca comisari de <Ji, în 
fie-care <ji câte unul.



10. ,,Brădetul“, institut de credit şi economii, societate pe acţii j 
in Orlat (cottul Sibiiului). * 1893. înregistrată sub Nr. 4-240. Ca- j 
pital social corone 25,000 în 500 acţii ă 50 corone. Cu a g e n t u r i i  
în Racoviţa (bărbat de încredere Val. Florian), Secădate (Dom. | 
Cuteanu), în Ocna Sibiiului (Ioan Ghişoiu). Cuponele se prescriu | 
după 3 ani.

D i r e c ţ i u n e a  a c t u a l ă :

Romul Simu, preşedinte; Dr. Gconjc Prunaş, vicepreşedinte; Ai. 
Dregem, Dion. P. Decci, Ludovic Pesamosca, Dionisic Aaron, I. 

Manta şi I. Popcscn. Suplenţi: Val. Popovici şi Sini. Loloiu.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a y e g h i a r e :
Dr. Ioan Stroia, Ioan Ivan, Valerin Arscne şi Ioan Voicu. 

F u n c ţ i o n a r i :

Romul Simu, director; Aicx. Dreg an, cassar; Dion. P. Dccci, se- 
cretar-controlor; Ludovic Pesamosca, contabil; Dr. Nicolae Vc-

ccrdea, advocat.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

. Cassa în numerar . . . 
împrumuturi pe obligaţiuni 
Cambii escomptate . . .
Debitori  .........................
Spese de fondare, după a-

m ortisare.........................
Mobiliar, după amortisare .

Eşite. Proîit şi Perderi. întrate.

c o r .  f ii .

Interese după depuneri spre 
fructificare . cor. ‘2,310.—

Interese de re- 
escompt . „ 12G.10 2,430.10

Spese de cancelaria . . . 815,72
Contribui, directe şi comun. 589.17
Amortisare din spesele de 

fondare . . cor. 100.—
Amortisare din 

mobiliar . . „ 43.92 143.92
Profit curat . . . .  . . 2,104.90

0,089.81 ,

Interese dela împrumuturi şi 
escompt....................

Interese de întârdiere

Provisiuni . . . .

Competenţă . . . .

4,705.45

57.40
1,007.-

199.90

0,089.81

c o r .  f ii .

7,999.18
81,249.30

347.14
144.00

300.—
395.32

90,435.00

Capital social 500 acţiuni 
ă 50 corone . . . .

Depuneri spre fructificare 
Fondul de reservă . .
Creditori . . . . . . .
Dividendă ncridicată 
Interese trans. pe anul 1890 
Profit curat..........................

25.000.—
55,773.-
2,124.70
4,200.-

9.02
1,222.42
2,104.90

90,435.00
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Profitul curat se împarte : cor. 821 20 dividendă; cor. 144.83 
fondului de reservă; cor. 29.39 tantiemă funcţionarilor; cor. 73.48 
fondul cu lt.; cor. 36 maree de presenţă; cor. 1000 onorar func
ţionarilor.

D i v i d e n d ă :  1894 10% , 1895 8%  emisiunea I, 5 %  emi
siunea II =  cor. 5, 4, 2.50.

R e v i r e m e n t :  Cor. 268,866.98.

11. „ G hişodanainstitut de credit şi economii societate pe 
acţii in Ghişoda (comit. Temes). * 1891. : S’a fondat prima dată 
ca reuniune de păstrare şi anticipare cu mise de câte 40 fl., ce 
se puteau vărsa în rate săptămânali ă 10 cr. în adunarea generală 
din 1 Decembre 1895, modificându-se statutele, s’a schimbat în 
societate pe acţii. Capitalul social fl. 25,000 în 500 acţii ă fl. 50. 
Firma o subscrie directorul executiv cu unul din membri direc- 
ţiunei.

D i r e c ţ i u n e a :
Paul Ivi, director; Georgiu (Jiorogariu, vice-director; Pavcl Vlajicu, 

lifta Cionca, Ion Negri şi llie 'Toma.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Odilo Stolnicii, preşedinte; Simion Moldovan, l l ie  Bejlia  şi Ata-

, nasiu Baicn.

F u n c ţ i o n a r i :

Paid Ivi, director executiv; G. Ciorogaria, vice-director; Iosif 
Ciorogariu, contabil; Nic. F ini sen., cassar.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

f l .  c r . f l .  c r .

Cassa în numerar .  . . 954.21 Capital de fondare . .  . 25,000.-
în c a m b i i ......................... 14,464.— Depuneri spre fructificare . 5,129.59

M obiliar.........................  . 122.83 Cambii reescomptate .  . 9 2 3 .-

Capital de fond. neversat . 17,102.90 Fond de reservă .  .  . . 1,160.67

- Profit curat.................... ........ ' 490.68

32,703.94 32,703.94



Eşite.
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Profit şi Perderi. Intrate.

Interese ridicate şi capitalis.
Interese de reescompt . . . 
Contribuţ. 10°/0 după depuneri
Remuneraţiuni.........................
Contrib. erarială şi comunală 
Chiriă, spese de cancelarie şi 

porto postai . . . . .
Profit curat..............................  490.08

1,455.45

fl. cr.

234.04
73.75
28.79

270—
83.98

274.21

li. cr.
Taxe fo n d a le ......................... 17.—

Libele v c n d u t e ..................... 1.35

Interese după cambii . . . 902.G2

Scrisuale.........................  451.31

P e n a l e ..........................................83.17

1,455.45

12. „ C om ora in stitu t de credit şi de economii ca societate 
pe acţii in Gomorişte (p. u. Kâkova, cott. Ki'asso-Sziirdny). * 1890. 
Capital de acţiuni fl. 5000 în 250 acţii ă 20 II.

D i r e c ţ i u n e a :

1. Molin, preşedinte; I. Stoian, D . Moldova», A chim Ltica, Adam
Bolovegea.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :  
loachim Dabiciu, loan Bălan, Iacob Botoş, Bau Boioş şi Bau Stoian. 

J u r i s c o n s u l t :  Dr. Alexiu Mangiuca.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

f l .  c r .

Numerar..............................  340.52

C a m b i i ...................................15,310.85

O bligaţiuni.........................  12,002.20

Producte..............................  305.21

28,024.78

Esite.

fl. cr.
Capital de actii . . . 5,000—
Fondul de reservă . . 1,400—
Depuneri.................... . 9,483.74
Carnete anticipate 094.42
Cambii reescomptate . 10,402.30
Dividende neridicate 72—
D iv e r s e .................... 26.50
Venit curat . . . . 886.82

28.024.78

Perderi. Intrate.

f l .  c r .

Spese de manipulare . . . 00.50
. Carnete de reescompt . . . 598.73 

Carnete după depuneri . . . 380.92 
Dare după carnete de depuneri 49.30
D ă r i ............................................ 131.31
Salare şi c l i i r i ă ....................  720.—
Venit curat .  ....................  880.82

2,839.04

Carnete după cambii . 

Carnete după obligaţii 

Provisiuni....................

n . c r .

1323.28 

, 708.22 

808.14

2,839.04
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Profitul se împarte: fl. 400 dividendă; fl. 372.32 fondului 
de reservă; fl. 114.50 tantiemă.

D i v i d e n d ă :  8n/ 0 =  fl. 1.60.
R e v i r e m e n t :  11. 272,746.70.

13. „Concordia", institut de credit şi de economii in Ozora- 
Uzdin (cott. Torontal). * 20 Iulie 1893. Capital de fondare co 
rone 31,000 în 310 acţii ă 100 cordne.

D i r e c ţ i u n e a :

Van Micim, director executiv; M . Bălan, P. Tisu, P. Zarran,
D. David, P. Spariosn, Onoriu Conopanu, I. Spariosu, P. Giura.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :

N. Fnciu, Ioan Obădcan, Iancu Miin, Iovan Bojin, Balan
Sandor.

F u n c ţ i o n a r i :

Pan Micim, director executiv; 1. Spariosu, contabil; P . Zar
ran, cassar.

Petru Tisu, jurisconsult.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

f l .  c r .

Capital de fondare . . . 15,500.—

Fondul de reservă . . . 1,450.05

Fondul ccnsurar . . . .  05.30

Depuneri spre fructificare 3,927.13

Cambii reescomptate . . 9,G31.35

Interese transitore . . . 3G4.24

Diverse conturi creditore . 127.23

Dividende neridicate . . 40.35

Profit curat ..................... 1,744.87

32.850.52 
2

Cassa în numerar 

Capital neincurs .

Cambii escomptatc 

Mobiliar . . . .

Interese de reesc. anticipate 

D iv e r s e ...............................

f l .  c r .

. 1,748.28 

1,021.20 
29,253.17 

138.40 

94.41 

1 . -

32.850.52
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Profit şi Perderi. Intrate.

fl. cr. fl. cr.
Interese dela depuneri ridi Interese de escompt . . . 3,543.25

cate si capitalisate . . . 227.84
S a la r e ................................... 602.50 Interese de întârdiarc 53.17
Contributiune orari ala . . 263.57
Interese de reescompt . . 628.52
Chiria . .............................. 119.13
Tipărituri . . . . . . . 9.99
Profit c u r a t .................... ..... 1,744.87

3,596.42 3,596.42

14. „Boroineana", institut de credit şi economii în Hunedoral 
(Vajda-IIunyad, cottul Hunvad). S ’a activat la 1 Octobre 1895.1 
Capital social fl. 35,000 şi consistă din 700 acţii ă 50 fl. Cup6-| 
nele se prescriu după 3 ani. Signarea firmei o efectuesc 2 mem-j 
bri din direcţiune, eventual un membru din direcţiune cu uni 
oficial. înregistrată sub Nr. 7942/1895. I

D i r e c ţ i u n e a :
Georgc Oprea, preşedinte; Nicolac Muntean, cassar; Tcofil Ţuica, 
MiJiail Iiimbaş, Nicolac Dima, Petru Şinca, Siincon Citirea, Bc- 

nedildg J. şi Schmmml J.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Otto Popovici, Petru Popovici, Nicolac Lupn, Toth E.

F u n c ţ i o n a r i :
George Oprea, director executiv; Nicolac Muntean, cassar; Tcofil 

Tulea, I contabil; Nicolac M acrea, II contabil.
Dr. Alexandru llosszu, jurisconsult. '

15. „Crişana“, societate de economii şi credit în Brad (cott. 
Hunyad). * 1891. Capital social fl. 20,950 în 419 acţii (părţi fun
damentale) ă 50 fl. Firma o subscrie directorul, cassarul şi se
cretarul.

D i r e c ţ i u n e a :
Vasile Damian, preşedinte; Georgc Pârău, Georgc Bogdan, Dr. 
Pavel Oprişa, Vasile Donau, loan Cuteanu, George Imperat, Toma 

Otel, Nic. Obedău, I. Dom an, I . Câmpean şi Aron Feicr.
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C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Teodor Popii, Petru Gligor şi Simeon Bacillă.

F u n c ţ i o n a r i :
V. Damian, director executiv; Gcorge Pârău, vice-director; P e
tru Rimbaş, contabil; Ioan Bussu, cassar; Ştefan Albu, controlor; 

Dr. Ioan Radu, secretar.

A ctiv e . Bilanţ cu 31 Decembre 1895. P as ive .

fl. cr. fl. cr.
Cassa în numerar . . . 2,601.69 Capital social.................... 20,950.-

Cambii escomptntc . . . 113,235.01 Depuneri spre fructificare 104,513.58
împrumut pe obligaţiuni. 30,485.50 Cambii reescomptate . . 12,370.-
Împrumut hipotecar . . 7,589.30 Dividende neridicate . . 107.59

Mobiliar . . .  11. 390.7!) Fondul de reservă . . . 6,284.12
după amortisare 

de 10% . . „ 39.08

Interese de reescompt an
ticipate .........................

351.71

180.10

Interese anticipate . . . 

Diverse conturi crcditore 

Profit c u r a t ....................

2,835.86

50.—

7,502.28
Anticipatiiini.................... 110.—

154,013.43 154,013.43

E şite. Profit şi Perderi. In trate .

fl. cr. fl. cr.
Interese de depuneri . . . 5,157.40 Interese ......................... . 11,000.07
Interese de reescompt . . 930.31 P r o v is iu n i.................... . 2,787.74
Salarii ...................................
C h ir ia .............................. ....
Compctinţe de timbru . .

1,420.—
200.—
32.59

D iv e r s e .........................

Taxe de înscriere . .

3,343.02

19.—

Spese d i v e r s e .................... 503.45
Maree de presentă. . . . 255.—
Amortisaţiune de mobiliar . 39.08
Contribuţ. erarială fl. 409.97
Contrib. comunală ,. 130.40
Contribuţ. de 10% 

la depuneri . . „ 515.35 1,115.72
Profit curat ......................... 7,502.28

17,155.83 17,155.83

Profitul se împarte: fl. 2,471.27 dividendă; fl. 3,341.01 fon
dului de reservă; fl. 785 remuneraţii; fl. 500 fondului gimnasiului

2*
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din Brad; fl. 200 bisericei gr.-or. din Brad; fl. 100 pentru 5 
elevi dela gimnasiul din B rad; fl. 50 pentru recuisite de s co lă ; 
fl. 20 bisericei gr. or. din Peştera, şi fl. 35 difer, societăţi de lectură.

. D i v i d e n d a :  1894-/5 10% , 12%  =  11. 5.— , fl. 6 .— .

R e v i r e m e n t :  fl. 236,114.67.

16. „Detunata", institut de credit şi economii in Bucium-Şasa 
(cott. Alba infer.). *1895. Capital fl. 30,000 în 1200 acţii ă fl. 25.

Nic. Baieşan, preot în B. Isbita, preşedinte; Aicx. Banciu, preot 
în B. Sat; Aurclian Banciu, director de mine; lonuţ Macarc.iu, 
proprietar; Ioan G. Macavciu, primar comunal; Aciiiiu Petru, 

proprietar; Gcorge Lupii, preot în R oşia; Aicx. Macavciu.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r o :

B r. Vasile Fodor, advocat; Petru Popovici, preot şi adm. prot. 
în Abrudsat şi Tcofd Faur, cr suplenţi: l)r. Ştefan Banji, A icx. 

Macavciu, cantor.

F u n c ţ i o n a r i :

Aurclian Banciu, director executiv; Nic. David a lui Ghcorghiţd, 
cassar; Simcon Bandca, cont.

Dr. V. Fodor, jurisconsult.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

D i r e c ţ i u n e a :

f l .  c r . fl- c r .

Cassa în numerar . . . 2,831.28

Cambii escomptate . . . 29,127.54

Credite personale . . . .  1,700.—

împrumuturi liipotecare . 1180.—

Capital social :
1200 acţii â fl. 25 . . 30,000.—

Depuneri spre fructificare . 3,235.11

Interese transitore pro 1896 991.86

Mobiliar . . . fl. 659.44

după amortisare 
10% Pe 'U an „ 10.48 G42.9G

Profit curat 1,257.81

35,484.78 35,484.78
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Debit. Proiit si Perderi. Credit.

f l .  c r .

Interesele depunerilor spre
fructificare.........................  108.19

Spese de fondare şi tipărituri 105.16 
Salarii .  .........................  93.—

Interese dela institutul Albina 
şi Auraria după dep. elocate 
înainte de începerea activit. 312.09

Interese de escompt................ 268.64
Amortisatiune din mobiliar 16.48 i » dela cred. personale 24.28
Profit c u r a t .........................  1,257.81 împrum. hipotec. 10.70 

Provis. şi interese de întârdiare
după capitalul de acţiuni . 805.48 

Competinţă de scris şi diverse 159.45
1,580.64

Profitul întreg s’a pus în fondul de reservă. 
D i v i d e  n da :  — :
R c v i r e m e n t :  fl. 73,000.

1,580.64

17. ,,Doina", institut de credit şi economii, societate pe acţii 
in Câmpeni (Topănfalva, cott. Turda Arieş). * 1895. Capital social 
corone 60,000 în 600 acţii â 100 corone. Primul bilanţ se va în
cheia cu finea anului 1896.

D i r e c ţ i u n e a :
Romul Furduiu, preşedinte; Vasilc Ci tir top, Const. Co tisei, Fie. 

Cotişcl, Mi/t. Gomboş, Iuliu Rond  şi Dr. Vasilc Preda.

C o m i t e t u l  de  s up ra  v e g h i a r  e:
D r. Laurcut/m Pop, Dcm. Goia, Iosif Gornboş. -

F u n c ţ i o n a r i :

Dr. Vasilc Preda, director executiv; Romul Furduiu, cassar; Va
silc Chirtup, controlor; Ioan Raţ, contabil-practicant.

Dr. Josim Chirtop, jurisconsult.

18. „Economul", societate pe acţiuni, institut de credit şi 
economii, in d u ş  (cott. Kolozs). * 1886. Capital social fl. 50,000 
în 1000 acţii nominative â fl. 50 înregistrat la 25 Maiu 1886 
Nr. 4396. Cuponele se prescriu după 3 ani.

D i r e c ţ i u n e a :
Alcx. Bohăţiclu, preşedinte; I. Petran, Andreiu Trida, Em. Popii,

D. S. Podobă.
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Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :  I
Gavril Popă, canonic; Alex. Nemeş, Gavril Popă Felecanul, A u - l 

gustin Cosma şi los if Lissai. ■

F u n c ţ i o n a r i :  j;
Bas. Podobâ, dir. exec. şi cassar; Nic. Căciulă, Alex. Filip, contabili, j 

Emeric Popă, jurisconsult. • j

Cassa în numerar . . .

Cambii de bancă . . .

Credite fixe şi hipotecare

Credite de cont-curent

Spese procesuale restituib.

Mobiliar . . . fl. 261.82

după amort. do 
20% • . • ■ „ 52.36

Anticipaţiuni . . . . .

6,623.36

100,857.10

485,263.50

1,500.—

881.44

209.16

7 3 .-

Capital social 1000 acţiuni
ă fl. 50 .........................

Fondul de reservă . . .
Fondul special de reservă 
Fondul de pensiune . .
Depuneri spre fructificare 
Dividende neridicate . . 
Cambii de bancă reese. . 
Interese transitdre . . .
Tantieme neridicatc . .
Scopuri filantropice . . 
Profit curat din 

anul 1895 . 11. 17,076.10

50,000.—
15,421.66
3,841.05
4,312.81

448,723.61
117.15

53.970.—
5,036.29

160.—
1,918.80

plus transpus 
din 1894 .

Esite.

601,107.86

Profit si Perderi.

Interese de depuneri spre
fru ctifica re ....................

Interese de reescompt . .
Interese la 3 fonduri . .
Chiria biroului . . . .
Contribuţiune 

directă . .
10°/0 dela inter, 

de depuneri .
' S p e se ..............................
S a l a r i i .........................
P o r t o ......................... ....
Mobiliar 20% amortisare 
Bani de cuartir . . .
A m ortisă ri....................
Profit curat . fi. 17,876.49 
minus profit

22,266.
2,601.

914.
300,

fl. 2,841.02 

„ 1,565.59 4,406,
776.

2,871.
7.

52.
645,
628,

transp. d. 1894 ,, 800.39 .17,076.10

Interese de întârdiare . . 533.12

Interese de credit fix şi hi-
p o t c e a r ......................... : 35,062.33

Interese de escompt. . . 7,488.47

P ro v is iu n i......................... 8,989.17

Taxa de transcriere , . . 4.05

Spese de manipulare . . 469.70

800.39 17,876.49.

601,407.86

întrate.

ti. c r .

52,546.84 52,546.84
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Profitul se împarte: fl. 4000 dividendă; fl. 7438.49 fondului 
de reservă; fl. 761.32 fondului special de reservă; fl. 1087.60 pen
tru scopuri filantropice; 11. 3045.28 tantieme; fl. 1543.80 fondului 
de pensiune.

D i v i d e n d ă :  1894/5 8%  =  A- 4.
R e v i r e m e n t :  fl. 647,534.32.

19. „ Făgeţana", institut de credit şi de economii, ca socie
tate pe acţii in Făget (Facset, cott. Krasso-Szoreny). * 24 No
vembre 1891. Capital social fl. 25,000 în 1000 actii nominative 
ă  fl. 1 0 0 .

D i r e c ţ i u n e a :
Scbastian Olariu, Zenobiu Bordan, Gcorgc Popoviciu, Tcrcnţiu Pc- 

troviciu, Nicoiae Barbon, Dionisiu Fcneş şi Gcorgc Giura.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :
Aurel Popcscu, Dcmctriu Cărăbuş, Dcinetriu Iosof, Vasilic Nico- 

rcscu, Alcx. Iclozan.

F u n c ţ i o n a r i :
Scbastian Olariu, director executiv; Toma F . Hancş, secretar; 

Btoccnţiu Bogdan, lichidator; Grigorie Micula, contabil.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

Cassa în numerar . . .
împrumuturi pe cambii cu

g i r a n ţ i .........................
Împrumuturi pc cambii cu 

acoperire hipotocară 
împrumuturi pe hipotcce 
împrumuturi pe obligaţiuni

cu e a v e n ţi....................
Credite de eont-curcnt 
Spese de fondare fi. 35G.30 
după amortisare 

de 50°/o • ._,,J78.15
Mobiliar . . fl. 1,3134)7' 

după amorti
sare de 10% „ 131.31

Acţiuni străine . . . .
R e a l i t ă ţ i .........................
Diverse conturi creditore 

si interese restante . .

ti. c r .

10,610.79

297,589.39

57.034.50
08.440.50

70,022. -  
310.03

178.15

1,181.70
7 5 4 .-
221. -

5,849.08
518,197.80

Capital social: '
1000 acţii â fl. 100 . . 100,000.—

Fondul de reservă . . . 20,009.09
Fondul de garanţă . . . _ 1,500.-
Depuneri spre fructificare 275,239.99
Fondul de pensiuni al func

ţionarilor .................... 3,201.19
Cambii reescomptate . . 96,200.00
Interese anticipate pro

1890 ......................... ..... 5,785.01
Dividende neridicate . . 3 0 . -
Profit c u r a t .................... 15,571.32

518,197.80



Eşite.
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Profit şi Perderi. Intrate.

f l .  c r .

interese:
pentru fondul 

de reservă . fl.
pentru depun, 
spre fruct. .

pentru cambii 
rcescomptate

631.54

14,883.57

6,366.82 21,881.93
Spese:
a)  salarii şi maree

de presenţă fl. 5,912.—
b) chiria,porto, 

tipărituri si
alte . . ’ . „ 2,618.42

.Contribuţiune: 
directă . . . fl. 1,734.67

8,530.42

de 1 0 ° după 
inter, dela dep. 
spre fructific., 
dare de drum 
şi competinţă 
de timbru 1,608.85 3,343.52

Amortisare:
din spesele dc 
fondare . . . fl. 178.15

din mobiliar 
Profit curat .

131.31 309.46
15,571.32

49,636.65

Profit transp. din anul trecut 500.- 

Interese:
dela împrumut, pe cambii 

cu giranţi . fl. 28,661.17

5,252.42

4,996.70

dela imprum. 
pe cambii cu 
acop. liipot.

dela imprum. 
pe hipotcce

dela imprum. 
pe oblig, cu 
cavenţi . .

Profit dela cumpărare şi vin
dere de realităţi .

Profit dela acţiuni streine

P r o v is iu n e ........................

8,128.(55 47,008.94

1,200.— 

28. -  

899.71

49,636.65

Rrofitul curat se îm parte:
Pentru dividendă 1 0 ° /o ........................................ fl.17 6,000 r — cr. '

„  fondul de r e s e r v ă ...................................
„ tantiemă la oficiali....................................
„ scopuri filantropice....................................
„ dotaţiunc extraord. a fondului do reservă 
„ fondul de pensiune al funcţionarilor

„ de garanţă al institutului . . .
Interese la acţionari emisiunea a IlI-a . . .
Profit transportat în contul anului viitor . .

fl u 6,000 --- cr
11 628 n 56 ii

71 y  624 ii 30 ii
17 "  318 n 46 ii
11 4,871 51 44 n
11 v 709 11 — n
n 800 11 — n

n ■ 848 11 20 51
11 681 5136 „

fl. 15,571 „ 32 cr.

D i v i d e n d ă :  1893/5 ă 8 " /0, 10% , 10% =  fl. 8, 10, 10. 

R e v i r e m e n t :  fl. 2.103,172.77.



20. Societate de imprumut şi păstrare in Feidru (comitatul 
Bistriţa-Năseud). S’a întemeiat la anul 1878. Capital social 
fl. 3476.71, compus din mise ă fl. 50. înregistrată sub Nr. 763/1879 
Bistriţa, 15 Februariu. ' ■ ■

D i r e c ţ i u n e a :
losif Scridon, Tdder Uiuiu, Axinic Todcr Timoc, Ioan L . Scridon, 
Petru Corcode, Ştefan Costinaş, Larion Moldovan, Costau Axinic.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Arscne Scridon, Grigorc Scridon, Grigorc Svinţ. 

F u n c ţ o n a r i :
Petru Ncamţu, director; Paul Costinaş, subdirector; Grigorc Bancu, 

secretar: Teodor Scridon, cassar; Simion Pop, controlor.
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Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895 . Pasive.

împrumuturi acordate 
D i v e r s e .........................

(1. cr.

. 4,85(5.81 

. 535.38

Capital fundamental .
D epun eri....................
Fond de reservă . . 
P r o f i t .........................

fl. cr.
. . 3,476.71 
. . 1,504.9!) 
. . 231.02 
. . 304.3(5

5,517.08 '  5,517.08

D i v i d e n d ă :  9"/„ =  fl. 4.50. 
R e v i r e m e n t :  fl. 1,968.84.

21. „ Fortuna", institut de credit şi economii, societate pe 
acţii in Rodna-teche (O-Radna, cott. Bistriţa-Năseud). * 1892. Ca
pital fl. 20,000 în 800 acţii ă 25 fl. Firma o subscrie directorul 
cu subdirectorul seu cu un membru din Direcţiune.

D i r e c ţ i u n e a :
Ger asini Domidc, director; Zaggva Mih., Pamfiliu Grapini, Lazar 

Avram, Nicolau Murcşan.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Cosma Cotul, Leontin Pop , Silvestru Murcşan.

F u n c ţ i o n a r i :
Gerasim Domidc, director executiv; Ioan Issip, cassar; Inocenţiu 

Clain Porcms, controlor.
Jurisconsult: Dr. Dem. Ciuta.



Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

Capital elocat . . . . .  
Interese restante :. . . .
Inventar după amort. de 10°/0 
Acţii de bancă . . . .
Diverse conturi active . . 
Cassa în numerar . . .

f l .  c r .

89,884.18
1,444.25

334.18
2 8 0 .-

1,179.90
2,143.62

Capital acţionar . . .
Depuneri  ....................
Interese după depuneri
C r e d i t e .........................
Fondul de reservă . . 
Câştigul curat . . . .

f l .  c r .  

20,000. - 
45,380.30 
2,153.92 

23,093.- 
1,804.74 
2,774.17

Eşite.

95,266.13 

Prolit şi Perderi.

95,266.13

Intrate.

fl. c r .
I n t e r e s e :

a)  după depuneri . . . 1,159.79
b) de escom pt....................  755.15
c) după credite . . . .  415.— 

Darea de stat, comun, şi comit. 340.46 
10°/0 dare de rente . . .  115.98
S a la rii...................................  1,256.—
Chiria de c a s ă ..................... 52.—
10°/o amortisarc din mobiliar 37.13 
Spese de reorganisare . . 20.89
Diverse.................................... 432 77
Prolit c u r a t .........................  2,774.17

Interese . . . . 

Provisiuni . . . 

Diverse . .' . .

11. c r .

. . . 5,677.14 

. . . 1,369.21 

. . .  312.63

7,359.28 7,359.28

împărţirea profitului: fl. 1600 dividendă; 11. 100 scopuri filan
tropice; 11. 582.82 fondului de reserv ărestu l în contul anului viitor. 

D i v i d e n d ă :  1893/5 8 %  9%  8 7 0= 'f l .  2, 2.50, 2. 
R e v i r e m e n t :  fl. 96,156.02.

22 „Furnica", cassă de economii, societate pe acţii in Făgăraş 
(cott. Făgăraşului). * 1883. Capital social 11. 60,000 în 300 acţii 
nominative â 200 fl.

D i r e c ţ i u n e a :
Basiliu Raţiu, vicariu; 1 uliu Ban, protopop; Basiliu Stanciu, Par- 

tenic Cosma, Ioan Turcii, Bem. Chişercanu.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :
Iosif Lissai, Gr. Negrea, Gherasim Grania, Ioan Pop şi

1. Ghimbuşanu.

F u n c ţ i o n a r i :
Ioan Bejenariu, contabil; Matdu Bârsan, cassar. 

Jurisconsult: B r. N. Motoc,
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Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

Cassa în numerar . . .
Cambii escomptate . . . 
Credite cambiale cu aco

perire hipotecară . .
împrumuturi pe obligaţiuni

cu ca v e n ţ i ....................
E f e c t e ..............................
Realităţi, casa societăţii . 
Diverse conturi debitorc . 
Mobiliar . . . fl. 493.52 

după amort.de „ 49.35

f l .  c r .

5,278.74
373,050.10

64.878.10

28,934.50
3,602.—

61.156.10 
737.54

444.17

538,081.25

Capital social .*
300 acţiuni ă fl. 200 .

Fondul de r’eservă . . .
Fondul de pensiune al func

ţionarilor ....................
Depuneri spre fructificare 
Cambii reescomptate . .
Interese transitdre anticip. 
Dividende neridicate . .
Diverse conturi creditore 
Profit transpus din anul 

1891 . . . fl. 853.29 
Profit curat . „ 8,458.14

f l .  c r .

60,000.-
10,815.-

1,680.—
388,261.55

64,795.-
766.56

68 . —

2,383.71

9,311.43

538,081.25

Esite. Profit si Perderi. Intrate.

In t er e se : 
pentru depuneri spre fruc
tificare ..............................  19,005.18

Sp es e :
Salarii, imprimate, porto, 
renuinoratiuni, 
diverse ’ . . fl. 3,908.73

Maree de pres. „ 980. — 4,888.73
Con tr ibuţ iune :  
directă . . . fl. 1,847.64
10°/0 dare la in
teresele depu
nerilor spre.
fructificare . „ 1,864.05 3,7î l  .69

A m o r t i s a r c  :
10% din mobiliar . . . 49.35

Profit transpus din anul 
1894 . . . fl. 853.29

P r o f i t  c u r a t . ., 8458.14 9,311.43

36,966.39

f l .  CP.

Profit transpus din anul 1894 853.29 •

Interese :

dela cambii es
comptate . fl. 32,103.38

dela împrum. 
pe obligat.
cu cavenţi’ . ,, 2,594.39 34,697.77

Ta x e :

pentru transei*, dc acţiuni 14.—

C h ir ia :

dela casa societăţii . . . 1,401.33

36,966.39

Profitul se împarte: fl. 3600 dividendă; fl. 654.97 tantieme; 
fl. 3000 fondului de reservă; fl. 600 scolelor române din locali
tate ; fl. 320 fondului de pensiune; fl. 1136.46 in contul anului viitor. 

D i v i d e n d ă :  1893/5 5 %  6% ) 6"/0, =  fl. 10, 12, 12. 
R e v i r e m e n t :  fl 1.780,736.98.



23. „Haţiegana“, asociaţiune de anticipaţiune şi credit in 
Haţeg (Hâtszeg, cott. Hunyad). *1888. Capital social fl. 20,050 în 
401 părţi â 50 fl., pentru cari sunt eliberate acţii cu cuponi, ce 
se prescriu după 3 ani.

D i r e c ţ i u n e a :
Mihail Bontcscu, director executiv; Bucur Popoviciu, subdirector; 
Iuliu Popoviciu, Ştefan Şelariu, Georgc Costa, Teodor Făgăraş, 

Avram Celegredean, Nicolac Scrafin, Teodor Doboi.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :
Georgc Balaş, Ioan Cornca, Pavel Oltean. 

F u n c ţ i o n a r i :
Mihail Bontcscu, director executiv şi jurisconsult; Ioan Baciu, 

cassar; Ioan Muntean, contabil; Aurel Eliu, lichidator.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.
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f l .  c r .

Cassa în numerar . . .  2,175.28
Credite cambiale . . . 85,828.—
Credite cambiale cu aco

perire hipotecară . . 30,560.—
Mobiliar . . . fl. 138.50 
după amortisare
. de 10°/0 . . „ 13.85 124.65
Spese procesuale anticipate 419.90
Spese de protest . . .  77.—
Diverse conturi debitdre . 57.79

fl- c r .

Părţi fundamentale 401 . 20,050.—
Depuneri şi interese capit. 76,343.20
P’ondul de reservă . . . 8,784.13
Interese de acţiuni restante 132.60
Contribuţie după int. capit.

la depun, pe sem. II. 1895 215.77
Interese transitdre antieip. 1,462.52
Dividende neridicatc . . 70.50
Recscompt . . . . . .  7,894.—
Binefaceri neridicatc . . 15.—
Maree dc presenţă . . . 315.—
Profit curat....................  3,957.90

119,242.62119,242.62

Eşite. Profit şi Perderi. întrate

fl. c r .

Contribuţiune . . . . .  932.69
Contribuţiune după int. dep. 

pe sem. II. 1895 . . . 215.77
Timbre . .  ............................135.57
Porto _ . ■ . . . . . . . 30.66
Chiria de casă . . . . . 120.—
Maree de presenţă . . .  315.—

. Interese de reescompt . . 1,156.47
Salare . 1   . 2,180.—
Spese administrative . . . 171.72
Interese Ia depuneri . . . 4,077.20
Amortisare din mobiliar . 13.85
Profit curat . . . . . .  3,957.90

13,306.83

f l .  c r .

Spese de fundare . . . .  16.—

Interese de cscompt. . . 10,817.88

Competinţă de scris . . . 2,159.—

Accidente  ....................  313.84

13,306.83
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Din venit s’au împărţit pentru scopuri de binefacere şi cul
turale: 90 fl. ajutore la doi studenţi; câte 20 11. fondului studen
ţilor din Blaj şi Brad şi pompierilor din Haţeg.

D i v i d e n d a :  1893/5 â 10°/0 =  fl. 5.
R e v i r e m e n t :  11. 1,103.644.—

24. „ Hondolecina", însoţire de anticipaţiă şi credit în Hondol 
(p. u. Felso-Csert6s, cott. Hunyad). * 1895. Capitalul per 30 Iu
nie 1896: corone 22.770 în mise ă 30 corone. înregistrată la tri
bunalul din Deva sub Nr. 4298/1895. Primul bilanţ se va încheia 
cu finea anului 1896. Firma o subscrie directorul ori subdirec
torul cu cassarul.

D i r e c ţ i u n e a :
Fetru Miluit, director; AH mp iu Oprea, subdirector; Simon Dcac., 
Iosif Bucurcştcanu, Moise Furdoiu, Fetru Morar iu, Nicolau Citm- 

pcanu, Gligor Crainic şi Gcorgc Guga.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :
Alexandru .Ylad, preşedinte; llic  Fiso şi Iosif F etcr; suplenţi: 

Ioan Frunză şi Nic. Fodreanu.

Fu n e ţ i  o mari :
Fetru A . Miluit., dir. executiv; Sabin 1. Fiso, cassar; Petru Ga- 

lor, controlor-contabil şi Eugen Grecii, secretar.

25. ,,Hunedora", insoţire de anticipaţiune şi credit în Deua 
(cott. Hunyad). * 1885. Capital social 15950 11. în 319 mise â 50 fl.

D i r e c ţ i u n e a :
Vasilc Damian, Gcorgc Nicoră, Petru Popoviciu, Gcorgc Popoviciu, 
Petru Şinca, Alunpiu Oprea, Dr. Aicx. Hossu, Abel Bera, Petru 

Zarea, Antoniu Cutcanu, Login Ardelean şi Petru Şerban.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Teofd Tulea, Nic. Şocander, Simion Dragomir. 

F u n c ţ i o n a r i :
Avram P. Pccurariu, dir. e x .; Aicx. Moldovan sen., subdir.; Ioan 
Lazariciu, cassar; I . Simionaşiu, contabil; Ioan Antal, adj. de 

contabil; Alex. Moldovan jun., secretar.
Jurisconsult: Fr. Hossu Longin.
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Bilanţ cu 31 Decembre 1895.

Cassa în numerar 

In _cambii . . . 

în obligaţiuni 

In mobiliar: de trag 

în anticipaţiuni . 

Taxe de protest .

10%

fl. c r . fl. c r .

3,82G.05 Părţi fundamentale . . . 15,950.—

128,740.— Depuneri spre fructificare şi

964.—
interese capitalisate . . 91,422.21

Fondul de reservă . . . 3,700.—
333.03 Fondul special de reservă 200.—
853.50 R eescom p t......................... 20,698.—

12.83 B en efic ii.............................. 280.—
Interese la părţile fund. ne

ridicate ......................... 306.25
Profit curat......................... 2,172.05

134,729.41 134,729.41

Eşite. Profit şi Perderi. în tra te .

fl. c r . f l .  c r .

Interese la depuneri . . . 5,270.82 Interesele de escompt . . 8,818.89
Interese de reescompt . . 1,593.87 Provisiuni.................... . . 2,248.39
Itemuneraţiuni . . . 
Spcse diverse . . . 
Contribuţiune . . . 
Timbru . . . . . .

1 ,560.- 
. . 585.12 
. . :• 986.80

A ccidente.................... . , 1,G63.9Ş

Taxe de presenţă . . 
C h ir ia .........................

. . 269.—

Deteriorarea mobil, cu 
Profit curat . . . .

10% 37.—

- 12,731.21 12,731.21

Profitul se împarte: fl. 1595 dividendă; fl. 300 fondul de  
reservă; fl. 152.95 fond. special de reservă; fl. 125 scopuri de 
binefacere, anume: fl. 25 Reuniunei femeilor române din Deva, 
fl. 25 bisericei române din Deva, fl. 15 fondului protopresbiteral, 
fl. 10 alumneul seolei reale din Deva, fl. 10 studenţilor bolnavi 
din Brad, fl. 10 pentru ajutorarea studenţilor seraci din Deva, 
fl. 10 pentru seracii din Deva, fl. 10 României June, fl. 10 Uni
versitarilor români din Cluş.

D i v i d e n d ă :  10% — fl. 5.
R e v i r e m e n t :  fl. 1.849,535.56.



26. Reuniunea de împrumut şi păstrare in llua-mare (cott. 
Bistriţa-Năseud). * 1885. Capital social fl. 6180 în 809 părţi fun
damentale â 20 fl.

D i r e c ţ i u n e a :
Jeronim Slavdcă, preş.; Ioachim Mureşan, v.-preş.; 1. Tivador, secr.; 
Zah. Ihdbuc, contr.; loan Constantin, cassar şi Procojne Golan, cons.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Stef. Buzilă, loan Someşan, Paul Toyya şi Zaharie Galeş. 

F u n c ţ i o n a r i :
Jeronim Slavdcă, preş.; Ioachim Mureşan, v.-preş.; I. Tivador, secr .; 
Zah. Bulbuc, contr.; loan Constantin, cassar şi Procopie Golan, cons.
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Jurisconsult: Dr. Dem. Ciuta, adv. în Bistriţă.

A ctive . Bilanţ cu 31 Decembre 1895. P asive.

fi. cr. 11. cr.
Capitale elocate: Capital fundamental G,180. -
a)  pe întabulare . . . . 8,070.20 Depuneri spre fructificai'» 18,9G 1.34
b)  obligaţiuni cu cavenţi. 13,G31.40 Împrumute . . . . . 3,280.-
c) împrumuturi cu cambii 4,1G0.50 Fondul de reservă . . 38G.G8
d) credit personal . . . 3,0G7.55 Interese anticipate . . 213.0G

Interese restante . . . . G9G.8G Profit curat . . . . . 750.7!)
Spese procesuale . . . . 54.48
Restul c a s s e i .................... 90.88

29,771.87 29,771.87

Eşite. Proiit şi Perderi. în trate .

f i .  c r .

Interese după depositc . . . 987.7G 
„ după împrum. contrase 2G7.G3

Dare r e g e s c ă ......................... , 87.91
„ de r e n te ............................... 98.77

Imposite comunale . . . .  38.39
Salare: a) pentru direcţiune . 350.—

b) „ consiliu . . 50.—
c) „ servitor. . 33.94

Remuneraţiuni . . .  . . 133.59
Diverse:

a)  pentru încăldit . fl. 17.25
b) pentru luminat . „ 10.50
c) tradusul statutului „ 25.80
d)  mobile . . . .  „ 22.70
e)  spese procesuale „ 44.08

f )  cliiriă . . . .  „ 20.— 140.33
C ă r ţ i .................... T 7~. i 23.28
Profit curat . . . . . . .  750.79

fi. cr.
I n t e r e s e ................................... 2,1G5.19

P r o v is iu n e .......................... 533.59

Interese de întârdiare . . 121.08

Taxă de înscriere.................  30.—

D i v e r s e ............................... 112.53

2,9G2.39 2f9G2.39
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Profitul se împarte: fl. 113.32 fondului de reservă; fl. 589.32 
dividendă; fl. 12.50 bisericei române din Ilva-mare; fl. 10 bise
ricei din Măgura; fl. 5.65 bibliotecii şcolare din Sânjosif şi 11. 20 
premiu pentru monografia comunei Ilva-mare.

27. „lulia", cassă de economii, societate pe acţiuni in Alba- 
iuiia (Gyulafehervâr, cott. Also-Feher). * 15 Iulie 1892. Capital
11. 50.000 în 1000 acţii nominative â 50 fl. Cuponele se prescriu 
după 3 ani.

D i r e c ţ i u n e a :
Nicolae Ivati, preşedinte; Ioan Cirlca, Alcx. Veliean, Augusto M az- 

zuchi, Ştefan Crişan, Artimon lilaşian, Nic. Florescn.
i

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :
N i col au Cado, Petru S. Cirlca, Drin. Furda iu, 'Irod. Lobonţ,

Dr. Ioan Murciac.

F u n c ţ i o n a r i :
Ioachim Fidea, director executiv; Silvestru Moldovan, prim-con- 

tabil; Florian linsan, cassar; Vtderiu Veliean, sub-contabil.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

f l .  c r . fl. c r .

Cassa în numerar . . . 1,945.51 Capital: 1000 acţii â fl. 50 50,000.—

Cambii escomptate .  .  . 108,409.23 Depuneri spre fructificare 135,079.14

împrumuturi hipotecare . 0,830.— Interese anticipate pe 1890 2,902.40

Obligaţiuni cu cavenţi . 1,729.- Fondul de reservă .  . . 0,711.39

Depuneri proprii . . . 21,750.04 Fondul de pensiune . . 388.87

Mobiliar . . . fl. 431.71 Dividende neridicate . . 205.80

10°/0 amortisare „ 43.17 388.54 Diverse conturi creditore 1,045.48

Spese de fondare fl. 509.94 Profit c u r a t .................... 5,708.87

amortisare . „ 138.05 371.89

Spese de protest . . . 0.20

Spese procesuale . . . 110.89

Interese restante . . . 548.11

202,102.01 202,102.01
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Esite. Profit şi Perderi. Intrate.

fl. cr.
Interese: 
de depuneri spre 

fructificare . . fl. 6,920.58 
de reescompt . „ 466.29
capitalis. la fon

dul de reservă „ 
Dare.........................

199.64

Competinţă de timbru . .
P o r t o ...................................
Spese curente . . . . .
S a la r e ...................................
Amortisări: 

la spese de fond. fl. 138.05 
„ mobiliar . . „ 43.17

C h ir ia .............................. ....
Maree de presenţă . . . 
Remuneraţiuni

7,586.51
1,222.88

109.76
98.94

399.83
1,598.32

181.22
200. -

3 4 5 .-
105.—

f l. c r .

Interese de: 

escompt . . fl. 11,897.92

hipotecă. . ,, 407.68

oblig, cu cav. „ 137.27

întârdiere . „ 1,064.89

dep. proprii „ 341.06 13,848.82

P rovis iu n e.......................... 2,744.64

Competinţă . . . . . .  1,022.87

Profit c u r a t ......................... 5,768.87
17,616.33

D i v i d e n d ă :  1895 6%  =  A- 3. 
R e v i r e m e n t :  fl. 1.166,331.95.

17,616.33

28. „ Lipouana ", institut de credit şi economii in Lipoua (Lippa, 
cottul Temes)). * 15 Maiu 1893. Capital social fl. 50,000 in 500 
acţii nominative ă 100 fl.

D i r e c ţ i u n e a :
D r. Alexandru Mocsonyi, preşedinte; Voicu Hamsea, director exe
cutiv ; Ios if Suciu, Dr. Ioan Suciu, Demetriu Roman, lacob de Răcz, 

Ioan Crişan şi Atanasiu Popi.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e : .
Vasile Beleş, preşedinte; Ioan Tuducescu, Constantin Creţiun, Ale

xandru Ciugudean, Grigorie Marienescu.

F u n c ţ i o n a r i :
Voicu Hamsea, director executiv; Sever Rocu, contabil; Iulian 

Popeseu, cassar; Ioan Tonta, lichidator.
Dr. Ioan Suciu, jurisconsult,

3
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Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

£1. c r .

Cassa în numerar . . . 1,301.61
Escompt 158,273.75
Credite personale . . . 23,007.30
împrumuturi hipotecare . 12,238.—
Credite cambiale cu aco

perire liipotecară . . 4,347.—
L o m b a r d ......................... 2,925.50
Efecte publice . . . 8 0 . -
Bon de cont curent . . 22.—
Mobiliar . ,  . fl. 571.00
10°/0 amortisare „ 57.10 513.90
Diverse conturi debitore . 198.—

202,9(17.12

Eşite. Profit şi

Capital social 500 aeţii ă
fl. cr.

fl. 100 ......................... 50,000.—

Fond de reservă . . . 2,209.33

Depuneri spre fructificare 101,540.30

Reescom pt......................... 40,150.00

Diverse conturi crcditdre 415.04

Interese transitore . . . 1,825.82

Profit n e t ......................... 0,759.43

202,907.12 

Perderi. întrate.

Interese:
pentru depuneri spre fruc
tificare . . . fl. 4,313.90 

pentru reesc. . „ 2,174.75 
pentru ratele de 
aeţii . . . .

Spese:
salarii . . . . fl. 1,843.20
cliiriă, imprim, 
registr., diverse 

maree de pres. 
Contribuţiune: 
directă . . .
10°/0 dare la in
teresele dela de
puneri . . .

competinţă de 
timbru . . .

Amortisare de mobiliar 
Profit n e t ....................

259.02 0,748.27

990.41
137.-

1,457.38

407.11

8.15

2,970.07

1,872.04
57.10

0,759.43
18,408.11

fl. cr.
Interese:

de e s c o m p t .................... 13,387.32

credite personale . . . 2,419.10

împrumute bipotecare. . 1,005.32

credite cambiale cu aco
perire bipoteeară . . . 492.70

lombard.............................. 339.21

cont curent .................... 22.—

P ro v is iu n i......................... 082.34

18,408.11

Profitul se împarte: fl. 3000 dividendă; fl. 2000 fondului de 
reservă; fl. 1590.75 tantieme; fl. 168.68 pentru scopuri de bine
facere, anume: fl. 20 scotei din Lipova, 11. 10 scotei din Radna,



fl. 25 Reuniunei femeilor române din Lipova, câte fl. 10 societ. 
România Jună, Petru Maior şi stud. din Brad, 11. 50 alumneului 
din Arad, fl. 5 Pompierilor din Lipova, 6r fl. 28.68 premii şcolare. 

D i v i d e n d ă :  1894/5 6%  =  11. 6.
R e v i r e i n e n t :  11. 1.631,388.80.
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29. „ Luceafărul", institut de economii şi credit, ca societate 
pe acţii in Verşeţ (Versecz, cott. Temes). * 1894. Capital fl. 100,000 
în 2000 acţii nominative â 100 corone.

D i r e c ţ i u n e a :
Ioan Cocora, director executiv; Antonia-. Crenian, Iosif Tamaşiel, 
Avram Corcea, Dr. Fetru Zcpcniag, Antonie Fopoviciu, Adam Barbu, 

Dr. Alexandru Fopu, Favcl Corcea, Ioan Stoica.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Gcorge Nedclco, preşedinte; Ioan Stoian, Mihaiu Juica, Bartolo- 

mciu Panciovan, Favcl Iioşiu, Nicolae Linta, Filip Adam.

F u n c ţ i o n a r i :
Ioan Cocora, director executiv; George Terseu, contabil; Constantin 

Mureşianu, cassar.
Dr. Fetru Zcpeniag, jurisconsult.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

f l .  c r . f l .  c r .

Cassa în numerar . . . 3,805.94 Capital de acţiuni . . . . 100,000.—
Cambii escomptate . . . 

împrumuturi bipotecare .

102,118.—
39,646.50

Depuneri spre fructificare 36,799.62

Credite cambiale eu aco Cambii reescomptate .  . 16,240.-
perire hipotecară . . 5 8 0 .- Interese transitore pe anulEfecte . . . . . . . 100.— 1896 ............................... 2,071.44Anticipatiuni.................... 116.—

Mobiliar. . . . . . . 788.36 Fondul de reservă . . . 2,000.-
Spese de protest . . . 4.15 5°/0 interese după capitalul
Inter, de reescompt transit. 129.96 fundamental solvit . . 635.60
C°/0 interese de întârdiare

3,867.61după capit. fund. solvit ’ 694.48 Profit curat .....................
Diverse: Capital restant . 12,585.—
Spese de fond. f l .  1,307.35'

amortisare . 261.47 1,045.88

161,014.27 161,614.27
3*
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Profit şi Perderi. Intrate.

Interese:
pentru depuneri spre fruc
tificare capifalisate . . . 1,274.08

pentru depuneri spre fruc
tificare ridicate . . . .  G8.77

pentru cambii reescomptate 552.53
5°/o după capitalul funda
mental solvit . . . . .  G35.G0

Spese:
salare . . . . fl. 2,846.41
porto . . . . „ ■ 85.01
chiria . . . . „ 390.—
calatorii . . . „ 20.80
tipărituri şi re
gistre . . . „ 728.38

anunţiu . . . 17.33
cancelaria . . „ 272.99 4,3G0.92

Amortisare: 
din spesele de fondare . . 2G1.47

Contribuţiune: 
după interese la depuneri 
spre fructificare capitalis. 127.41

după interese la depuneri 
spre fructificare ridicate . G.89

erarială şi comunală . . 202.75
competinţă de timbru . . 949.G7

Profit c u r a t ..............................3,8G7.G1
12,307.70

Interese:

dela cambii eseomptate . 7,719.01

dela împrumuturi bipotecarc 2,854.24

dela credite cambiale cu asi
gurare hipotecară . . . 3G.50

dela depuneri proprii . . 977.20

de în târd iare ....................  25.28

G°/0 inter, dc întârdiare după 
capitalul fundamental . . G94.48

12,307.70

Profitul întreg s’a 
vărsate.

R e v i r e m e n t :  fl, 969,976.38.

împărţit acţionarilor în proporţia ratelor

30. „Lugoşana“, institut de credit şi economii, societate pe  
acţiuni in Lugoş (cott. Krasso-Sziîreny). * 1888. Capital social 
fl. 57,000 în 570 acţii ă 100 fl. Versaţi 85%- Institutul proiecteză 
urcarea capitalului social.

D i r e c ţ i u n e a :
Dr. George Popoviciu, Dr. Ştefan Petrovici, Dr. Iacob Maior, A le
xandrii Maniu, Vasile Nicolcscn, Ioan Micluu, George Iacobescu.
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C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Titu Huţicg, Ioan Nedeleu, Dr. Dimitric Florescu, Vasilie Diro,

Dimitric lioşu.

F u n c ţ i o n a r i :
Vasile Jur ca, contabil; Coriolan Direcscu, cassar; Ioan larga, An

tonie Musteţ.
Dr. Ştefan Pctroviciu, jurisconsult.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

fi. cr.
N u m e r a r ......................... 8,490.82
E s c o n ip t .........................  257,881.—
Ilipot....................................21,991.—
Diverse: Capital restant . 8,550.—

Esite.

290,912.82 

Profit si Perderi.

fl. cr.
Capital social . . 57,000.—
Depuneri . . . . . . 107,373.84
Reescompt. . . . . . 01,202.-
Fond dc reservă . . 4,001.85
P r o f i t .................... . . 7,335.13 

290,912.82

Intrate.

Interese la depuneri 
„ la reescompt 

Lefuri . .
Diverse . .
Dare . .
Profit . .

fi cr.
8,721.08
3.113.03 
3,540 —
1.894.04
2.307.04 
7,335.13

Interese de escompt . 

„ hipotccare .

„ de efecte

20,920.52

fl. cr.
25,181.20

1,725.32

14.—

20,920.52

D i v i d e n d  a:  1893/5 fl. 15.— , 10.— , 10.- 
R e v i r o m e n t :  11. 2.503,510.28.

31. „Mielul", cassă de împrumut şi păstrare, societate pe 
acţii in Poiana (cott. Sibiiului). * 1891. Capital fl. 25.000 în 500 
acţii nominative ă fl. 50. Cuponele se prescriu după 20 ani.

D i r e c ţ i u n e a :
Fliă Dop, preşedinte şi director executiv; Ioan Prodan, Ilie Geor- 
gescu, Dumitru Ş uf ană Ţarină, cassar; Nicolac Păta, Ioan Vlad,

George Ghişc.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :
N. Dobrotă, Ioan Măuiţ, George G. Ghişe, Ioan P . llozdog, Ioan

Nic. Oprean.
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F u n c ţ i o n a r i :

Eliă Pop, director executiv; Uie Gcorgcscu, contabil; Dumitru 
Şufană, cassar; Ilie Dobrotă, practicant.

Dr. Amos Frăncu, jurisconsult.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

Cassa în-numerar . . .
Cambii cscomptate . . . 
împrumuturi po obligaţiuni

cu c a v e n ţ i ....................
împrumuturi hipotecare . 
Spese de fondare fl. 483.32 
după amortisare 
de 50% . . . „ 241.GG 

Mobiliar . . . fl. 323.74 
după amortisare
de 10%

Esite.

32.37

fl. c r .

938.21 
15,G23.—

43,805.38
10.G25.—

211 G6

291.37

fl. c r .

Capital de acţiuni . . . 25,000.—

Depuneri spre fructificare 35,135.82 

Cambii reescomptate . . 7,200.—

Interese anticipate pro 189G 1,947.38

Fondul de reservă . . . 270.03

Dividende ncridicate . . 115.50

Profit curat.........................  1,855.89

71,524.62 

Profit şi Perderi.

71,52-1.82

Intrate.

f l .  c r .

In te re se :
pentru depuneri spre fruc
tificare .........................  . 1,42G.G0

pentru fondul de reservă . 12.8G
la reescompt - ....................  85G.45

S p ese : 
salarii, imprim., inserţiuni, 
porto, diverse . . . .  1,039.0G

C o n tr ib u ţiu n e : 
directă . . . . fl. 280.39 
10% dare la in
teresele depuner. „ 212.20 

diverse aruncuri „ 64.42 557.01
A m o rt isa ţiu n i:
50% din spesele 
de fondare . . fl. 241.GG 

32 37

In te re se :

dela cambii de bancă . .

dela împrumuturi pe obli
gaţiuni cu cavenţi . . .

dela împrumuturi hipotee.

Provisiuni .........................

f l .  c r .

1,391.27

3,367.51

763.29

499.83

10% din mobiliar 274.03
P r o fit  c u r a t ....................  1,855.89

6,021.90

D i v i d e n d ă :  1893/5 ă 7 "/o =  fl- 3.50. 

R e v i r e m e n t :  fl. 186,202.21.

6,021.90



32. „Monoreana", institut de credit ş i economii, societate pe 
acţii in Monor (comitatul Bistriţa-Năseud). * 1895. Capital social 
fl. 5000, din cari sunt versaţi fl. 2,540.07.

D i r e c ţ i u n e a :
Dr. Demetriu Ciuta, preşedinte; Dumitru Moldovan, director; Chi
rii D eac; S. Bcşan, Sini. Tanco, cassar; G. Todoran, contabil.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :

Mihailă Mihailaş, Vasilc Onigaş, Isidor Titieni.
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A ctive . Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

fl. cr. : fl. cr.
C a s s a .................... . . . 19.89 Capital fundamental . . . 5,000.—

împrumuturi . . . . . . 2,008.50 Depuneri spre fructificare 5 7 .-
Capital ncversat . . ; 2,-159.93 Profit ............................... 91.32

5,118.32 5,118.32

E şite. Profit şi Perderi. Intrate.

fl. cr. fl. cr.
Spese diverse . . . . . . 210.02 Interese .......................... . 159.26

P r o fit .................... . . . . 91.32 Provisiuni ' ....................
Taxe de înscriere . . . 97.50

. Diverse . . . . . . 5.50

301.9! 301.91

Profitul întreg s’a pus în fondul de reservă.

33. „Munteana", societate de credit şi păstrare pe acţii in 
Ofenbaia (cott. Torda Aranyos). *1891. Capital 11. 20,000 în 1000 
acţii nominative ă fl. 20. Cuponele se sting după 3 ani.

D i r e c ţ i u n e a :
Ioan Is. Tordai, preşedinte; Ioan Barbu, Csutăk L., Vasilc Bus, '

Moise Ţir.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :
Nestor Manciu, preşedinte; Vasite Gan, Ioan Pop, Petru Pop,

H. Binder, Avram Cioran, Sim. Paşca. .
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F u:n c ţ i o n a r i :
Ioan Danciu, director executiv; Ialiu Pitic, cassar; Nic. Fodo- 

rean, contabil; Aurel Boemi, vicecont.
: Dr. Vasilo Preda, jurisconsult.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

ti. cr.
Cassa în numerar 1 . . 2,892.60 
Cambii . . . . . . .  89,880.49
împrumut pe obligaţiuni cu 

eavenţi . . . . . .  17,270.81
Împrumut pe obligaţiuni cu

h ip o te c ă .........................  2,973.68
Mobiliar . . . . fl. 85.86 

după amortisare
do 10% . . . „ 8.59 7 7.27 

Diverşi creditori şi interese 
restante . . ’ . . . .  2,293,82

fl. cr.
Capital social 1000 acţii â

20 fl............................................ 20,000.—
Depuneri spre fructificare 27,544.06 
Cambii reescomptate . . 56,835.50 
Fondul de reservă al acţion. 7,325.74 
Fondul de pens. al oficialii. 651.92 
Interese anticipate pe anul

1896 ..............................  273.52
Dividende neridicatc cu fi

nea anului 1895 . . . 178.45 
Tantieme neridicate . . . .  34.— 
Profit curat......................... 2,515.48

115,388.67

Eşite. Profit şi

115,388.67 

Perderi. In trate .

fl. cr.
Interese:

pentru depun, spre fructif. 1,575.40 
pentru reescompt . . . 2,889.43 
pentru fondul de reservă 304.06 
pentru fondul de pensiune 37.40 

Scopuri culturale . . . .  12.70
Salarii . ............................... 1,940.—
D a r e ................................... 1,183.77
Maree dc presenţă . . . .  12.—
P o r t o ...................................  109.23
C h ir ia ...................................  60.—
Amortis. 10% din mobiliar 8.59 
Profit curat . . . . . .  2,545.48

ti. cr.
Interese:

dela escompt....................  5,987.08
dela obligaţiuni cu eavenţi 1,290,47

dela împrumut liipotecar 299.75

de întârdiare....................  1,005.48

IVovisiune, competinţe de 
scris si spese....................  2,095.28

10,678.06 10,678.06

Profitul se împarte: 11. 1000 dividend;!; 11. 509.10 fondului 
de reservă al acţionarilor; 11. 69.55 pentru scopuri culturali; 
fl. 80.40 tantieme direcţiunii; 11. 34.09 tantieme oficialilor; fl. 70 
tantieme comitetului de revisiune; 11. 30.34 la fondul de pensiune 
al oficialilor; fl. 600 supradividendă; 11. 30 remuneraţiunea pre
şedintelui direcţiunei; fl. 72 adaus la fondul de reservă; fl. 50 
ajutor scolei de fete române din Ofenbaia.

D i v i d e n d a :  1895 870 = 1 L  1.60 
R e v i r e m e n t :  11. 719,934.97.
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34. „ Mureşiana", institut de credit şi de economii in Reghin 
(Sz. Regen, cott. Maroş-Torda). * 1886. Capital fl. 60,000 în 1200 
acţii nominative ă 50 fl. Cuponele se sting după 3 ani. în de
cursul anului 1896 s’a decretat urcarea capitalului la 100,000 fl.

D i r e c ţ i u n e a :
Galaction Şagău, preşedinte; Petru Uilăcami, vicepreşedinte; 
Patriciu P. Barbu, director executiv; Petru Ciohotar, Iosif Po

posea, Alcx. Teniăvcanu.

C o m i t e t u l  d e s u p r a v e g h i a r e :
I)r. I. Popescu, G curg iu Maior, Mihail Grecu.

F u n c ţ i o n a r i :
Patriciu P. Barbu, director executiv; Marcu Cetătian, cassar; 

Sever Barbu, contabil; Ioan Tămaş, cancelist.

Active Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

fl. cr.
Cassa în numerar . . . 2,965.69
Cambii în portofoliu . . 96,760.10
Obligaţiuni cu cavonţi . . 71,552.—
împrumuturi hipotecare 24,600.70
Interese anticipate pro 1896 642.26
A n ticipnţiun i.................... 20.—
Spese de protest şi proces 42.68

196,583.43

fl. cr.
Capital s o c ia l ....................  60,000.—
Fondul de reservă . . . 8,755.34
Depuneri spre fructificare . 77,268.24
Ilcescompt: ..........................39,362.—
Dividende neridicate . . 194.—
Interese incassate pro 1896 2,445.15
Tntcrese după emisiunea II 4.87
Interese după emisiunea III 34.77
Maree de presenţă nevidic. 76.—
Profit curat.......................... 8,443.09

196,583.43

Eşite. Prolit si Perderi. Intrate.

Interese: 
de reescompt . . . .  
la depuneri . . . .  
incassate pro 1896 . . 
după ratele din acţiuni 

Contribuţiune:
d ir e c tă .........................
10°/0 dare din depuneri 

Spese:
S a l a r e .........................
Chirie, porto, tipărituri ete 
Maree de presenţă . . 

Profit c u r a t ....................

2,593 43 
3,966.94 
2,445.12 

39.64

1.267.96 
358.19

1.839.96 
641.51 
178.—

8,443.09

Intex'ese:
de e s c o m p t ..................... 8,676.76
de obligaţiuni . . . .  6,390.64
de h ip o te c ă .....................  2,002.41
de întârdiare..................... 1,469.11
anticipate pro 1896 . . 642.26
la fondul de reservă . . 1,232.91 

Competinţă de scris . . . 1,058.36
Spese rest................................  102.64
Taxă de transcriere . . .  108.—
Comisiuni . . . . . . .  —.75

21,773.84 21,773.84



Profitul se împarte: fl: 6000 dividendă la acţionari; fl. 217.72 
la fondul de reservă; fl. 544.30 tantieme; fl. 208.42 remuneraţii; 
fl. 150 pentru scopuri filantropice; fi. 1026.94 donaţiune fondului 
de reservă; fl. 295.71 donaţiune fondului de pensiuni.

D i v i d e n d ă :  1893/5 â 1 0® /o= fl. 10.
R e v i r e m e n t : f l .  448,681.03.
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35. „Olteana", cassă de economii, societate pe acţiuni in 
l/iştea inferioră (Also-Vist, colt. Fogaras). * 12 Mantie 1893. Ca
pital social fl. 20,000 în 400 aeţii nominative ă 50 fl. Cuponele 
se prescriu după 3 ani.

Primesce depuneri cu 6% .

D i r e c ţ i u n e a :
Georgc Borsea, preşedinte; Moisc Bdrs, paroch în Ucea supe- 
rioră ; Petru Lăluţ, Beşimbac; Pavel Monva, paroch în Slreza- 
Cârţişora; Ioan M. Şandru şi Dion. Slanciu din Vişlea inferioră;

Dumitru Borzea.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :
Dr. Nic. Şerban, preşedinte; Ioan Dejcnar, contabil la Furnica; 
loan Cândea, protop.; N . Ciontă, preot; Ioan Banciu, înveţător.

F u n c ţ i o n a r i :  
loan Oană contabil; Nic. Borzea cassar;

Dr. A. Micu, jurisconsult.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

Cambii escomptate . . .
fi. cr.

34,874.92 Capital social . . . . .
fl. cr. 

20,000.—
Mobiliar . . . fl. 242.22 Depuneri spre fructificare . 5,988.23
după amortisare Fondul de reservă . . .  . 2,604.82

de 10°, 0 cu . „ 24.22 218.— R eescom p t......................... 4,447.80
Cassa în numerar . . . 297.13 Dividende neridicate . . 1 2 .-

Interese transitore neridic. 551.42
' Profit curat......................... 1,785.78

35,390.05 35,390,05
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Eşite. Profit şi Perderi. Intrate.

fl. cr. fl. cr.
Interese pentru depuneri spre Inter, dela cambii escomp-

fructificare......................... 328.43 t a t c ................................... 2,617.33

Spese de b ir o u .................... 87.61 P r o v is iu n e ..........................  469.00

Dare d irectă ......................... 336.70

Darea după interesele de
punerilor ......................... 33.18

S a la r e ................................... 3 6 0 .-

Mărci de presenţă . . . . 130.50
Amortisare din mobiliar 10% 21.22

Venit c u r a t ......................... 1,785.78

3,086.42 3,086.42

D i v i d e n d ă :  1895 9n/0, = 11. 4.50. Emisia II. de acţii n’a
luat parte la venitul anului 1895. 

R e v i r e m e n t :  11. 165,854.25.

36. „Orauiciana", societate pe acţii in Orauiţa (Montan 
Oravicza. comitatul Krasso-Szoreny). * 1892. Capital social flo- 
reni 100.000 in 2000 acţii ă 50 fl. Cuponele se prescriu după 3 
ani. Mai nainte purta firma: „Cassa de păstrare poporală socie
tate pe acţii."

D i r e c ţ i u n e a :

Elia Trailă, director executiv; Alexandru P . Popoviciu, G. Po- 
poviciu, D r. P . Cerneau, Dr. Alexandru Mangiucâ, Gcorge Dra- 
goescu, Jacob Botoş, Iosif Tămâşel, Pavcl Roşu, Sofron Pasca,

Toma Stanca.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :

B. Muntean, preşedinte; Dr. I. Nedelcu, N. Băiaş, M. Fomctescu, 
N. ISraia, D . Corcan, 1. Stoian.

F u n c ţ i o n a r i :

Elia Trailă, dir. executiv; Iosif Novacovici, cassar; 1. Periau, 
contabil, V. Mărginean, G. Nedela,
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Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

Cassa în numerar . . . 

Escompt de cambii. . . 

împrumut hipotecar . . 

Credit personal . : . . .

E f e c t e ..............................

Diverşi debitori : . . . 

Mobiliar . . . fl. 439.07

după amortisare 
de 10% . . 43.90

fl. cr.
2,856.40

225,057.14

224.346.84

9,106.91

1,220.—

378.05

395.17

463,360.51

Capital social:
2000 acţiuni â fl. 50 . 100,000.—

Depuneri spre fructificare 298,334.50
Fondul de reservă . . . 5,192.87-
Fondul de reservă dispon. 2,584.14
Fondul de pensiuni . . 525.—
Fondul cultural . . . .  688.15
Reescompt de cambii . . 31.095.—
Dare după interese capit.

sem. II............................. 730.48
Interese transitor. pe 1896 6,911.45
Diverşi creditori . . . .  2,671.57
Dividendă neridicată . . 312.—
Profit c u r a t ....................  14,282.35

Eşite. Profit si Perderi.

463,360.51

Intrate.

fl. cr.
Interese de depuneri . . 14,441.20 
Interese de reescompt . . 1,690.16
Snlarc şi remuneraţiuni . 3,474.79
Cliiriă . . ,.........................  250.—
Spese de birou, porto-poştal, 

compet. de timbru, prenu- 
meraţiuni, scopuri de bi
nefacere şi diverse spese 1,23(5.88 

Interesele fondului de res. 181.87 
Contribuţ. directă şi dare 

după interese capitalisate 3,271.64 
Amortisare de mobiliar . 43.90
Profit . . . . . . . . 14,282.35

38,872.79

D i v i d e n d ă :  1895 6"/0 =  11. 3. 
R e v i r e m e n t :  fl. 1.486,875.64.

Interese de escompt. . .

„ hipotecarc . . .

„ de credit personal-

' „ dela efecte . . .

„ după dep. proprii

fl. cr.
17,052.—

15,640.65'

757.23

09.80

8 4 .-

Provisiuui . . . . . .  5,269.11

38,872.79

37. ,,Parsimonia“, institut de credit şi economii, societate 
pe acţii in Bran (cott. Braşov). * 1894. Capital social fl. 10.000 
în 200 acţii â 50 11. în anul 1895 s’a făcut a II. emisiune de acţii.



D i r e c ţ i u n e a :

Ioan cav. de Puşcariu, preşedinte; Dr. llarion Puşcariu, archi- 
mandrit; Iosif Puşcariu, advocat; Ioan Ccnţu, paroch ; Ioan Clin- 
ciu, prof.; llarion Ecitu, paroch ; George Mănoiu, prim ar; George 
Enea, paroch ; Ioan Mănoiu, paroch ; Iosif Runccan, paroch ; Axente 
Moşoiu, notar; George Babcş, cancel. pretor.; Miron Tătoiu, primar.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :

Nic. Garoiu, advocat; Lcontin Puşcariu, paroch ; Nic. Mănoiu, 
jurist; Iosif Enea; Iosif Cojan, paroch şi Ioan Mănoiu, comisar

de drum.

F u n c ţ i o n a r i :

Axente Moşoiu, director executiv; llaric Ecitu, contabil; Miron
Tătoiu, cassar.

Câte 2 membrii din Direcţiune, alternativ, funcţionezi, ca 
censori pe fiă-care lună.
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Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

fl. cr. fl. cr.
Rate rest. din capit. social 2 7 5 .- Capital social, 200 acţiuni

Cassa în numerar . . . 277.84 â fl. 5 0 .......................... 10,000.-

Cambii escomptate . . . 23,092.— Depuneri spre fructificare 8,088.02

Spese de fondare fl. 457.45 Cambii reescomptate . . 5 ,190.-

20°/0 amortisare . „ 91.49 365.96 Interese transitdre pro 1896 419.89

Profit curat.................... ..... 903.29
M obiliar.............................. 5 1 .-

24,661.80 24,661.80

D ebit. Profit şi Perderi. C redit.

fl. cr. fl. cr.
Interese pentru depuneri spre

fru ctifica re ..............................184.99
Diverse spese, porto, etc. . . 119.12
Competinţe do timbru etc. . 1.29
200'o amortisarea spesclor de

fondare . . . . . . .  91.49
Profit curat . . . . . . .  963.29

1,360.18

Interese dela cambii escompt. 988.55 

Provisiuni . . . . . . .  371.63

1,360.18
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38 ,,Patria", cassă de economii, societate pe acţii in Biaş
(Balăzsfalva, cott. Als6-Feher). *1886. Capital social fl. 110,000 
în 1100 acţii nominative â 100 fl. Cuponele se prescriu după 
2 ani.

Firma —  Ia contrageri de obligamente —  o subscriu doi 
membrii din Direcţiune, s£u unul cu directorul executiv. La con
firmarea depunerilor şi la tote plăţile ajunge semnătura directo
rului executiv şi a unui funcţionar.

D i r e c ţ i u n e a :

I. M. Moldovan, preşedinte; S. P. Mat du, vicepreş.; Gcorgiu 
Bărbaţii, G. Muntean, Gcorgiu Vancea, 1. F. Negrufiu, Dr. Al. 

Pop, Dr. A. Bunea, S. Nislor.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :

S. Simberger, Alesiu Viciu, Dr. Vasile Hossu, Aurel O. Domşa,
Ştefan Popii.

F u n c ţ i o n a r i :

I. Br. Hodosiu, director executiv; Sofron Stan, contabil; Ioan 
Moldovan, cassar; Victor Muntean, Demetriu Radu, T. L. llitca. 

Vasile Olteana, jurisconsult.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

fl. cr. fl. cr.

Capital de acţiuni restant 21,170.— Capital de acţiuni . . . 110,000. -

Numerar în cassă . . . 11,988.11 Depuneri spre fructificare 524,783.35

Imprutn.-Escompt . . . 643,937.59 Fondul de reservă . . . 50,648.89

„ Hipotecar . . . 91,414.- Fondul de pensiune . . 6,340.83

„ pe Obligaţiuni . 12,579.50 Reescompt......................... 101,575.10

„  Lombard . . . 14.739.- Interese anticipate . . . 13.004.15

Casa societăţii . . . . 30,000.- Dividende neridicate . . 160.—

Spese de protest. . . 35.70 D e p o s i t e ......................... 2,929.39

Spese de proces . . . 161.81 Tantiemă din 1894. . . 500. -

Diverşi debitori . . . 968.41 Profit din anul 1894 . . 1,745.08

Bon în Giro-Conto . . 1,021.95 Profit curat . . . . . 16,329.28

828.016.07 828,016.07
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Eşite. Profit şi Perderi. In trate .

Inter, pentru depuneri ca-
fl. cr.

Interese-Escompt . .
fl. cr.

. . 57,755.09
pitalisate.........................

Interese pentru depuneri ri
24,610.12

„ Hipotecar . . 4,847.48
dicate .............................. 672.83 „  Obligaţiuni . . . 901.03

Maree de presenţă . . . 
Spese cu ren te ....................

1,497.- 
4,859.47 ' „ Lombard . . . . 801.97

Porto-postal......................... 024.57 Provisiune . . . . . . 359.52
Contributiune.................... 5,910.55 Chiria . . . . . . 887.35
Interese de reescompt . . 
Salarii.............................. ......

5,148.41
5,164.99

Competinţă de timbru . . 243.21
A m ortisă ri......................... 480.01
Profit curat......................... 16,329.28

05,552.44 05,552.44

Profitul so împarte: fl. 8800 dividendă; fl. 3851.25 fondului 
de resei’vă; fl. 2468.34 tantieme; fl. 592.61 transpus pe anul vii
tor; fl. 617.08 pentru scopuri culturali, anume; fl. 150 scolei de 
fete; fl. 100 asilului de copii; 11. 50 fond. stud. bolnavi î nBl aş ;  
fl. 25 fond. stud. bolnavi în Brad; fl. 25 univers. Cluj; fl. 25 
României June; fl. 50 Despărţământul Asociaţiunii transilvane în 
Blaş; fl. 25 Pompierilor din Blaş şi fl. 167.08 pentru înfrumseţa- 
rea Blaşului.

D i v i d e n d ă :  1893/5 10% , 10% 11% =  A- 10. fl. 10. fl. 11. 
Emis. II, fl. 5.— .

R e v i r e m e n t :  fl. 5.689,885.01.

39. Asociaţiunea „ Riureana", institut de credit ş i păstrare 
in Gapolnoc-Mănăştur (Kapolnoc-Monostor, cott. Szolnok-Doboka) 
*1891. Capital social fl. 11,360 în 1136 acţii â 11. 10. Aceste se 
formeză din cotisaţiuni săptămânali ă 20 cr. pentru cari se eli
bereze libele, er ajungend suma de fl. 10 —  se elibereză acţii 
pentru ele. Firma o subscrie directorul, cassarul şi un membru 
din Direcţiune.

D i r e c ţ i u n e a :
George Pctrovan, Ioan Dragomir, Alexiu Stapar, Ioan Botlia, Alex. 
Colceriu, Alexandru Pop, Ioan Pctrovan, Iacob Botlia, Vasiliu Dra

gomir, Vasiliu Milialca, Avacum B. Hangea, Ştefan Pop. 
Suplenţi: lgnatiu Gherghel, Indrem Pop.
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C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Dr. Vasiliu Lucaciu, Ştefan Birle, Vasiliu Muşte, Nicolau Lupan, 

Ioan Filip, Alexiu Latiş.

F u n c ţ o n a r i :
Gcorge Petrovan, director exec .; Ioan Botha, vicedirector; loan 

Dragomir, cassar; Alexiu Stupar, comptabil-notar. 
Augustin Pop, jurisconsult.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

fl. cr.
Cassa în numerar . . . 32.71

Escompt de cambii . . . 11,082 ,37

C o n t r a c t e ......................... 4 2 ,5 50 .0 6

împrumut hipotecar. . . 3 0 0 .—

M obilia r.............................. 4 9 .55

5 4 ,015 .29

Eşite. Profit ş

fl. cr.
Interese la depunerile spre

fructificare......................... 757.09

Interese de reescompt 2 ,287.91

Tipărituri .............................. 90.55

C on trib u ţiu n e.................... 5 38 .03

Salare: Comisarilor de zi . 1 02 .—

a) oficiali . . . . fl. G20

b) comitetul revisor „ 00

c) servitor . . . „ 40 7 2 0 . -

C h ir ia ................................... 53.32

Spese diverse . . . . 277.51

Profit curat . . . . . . 2,392.09

Capital social prefăcut în 
1130 aeţii k 10 fl. . .

fl. cr .

1 1 ,3 6 0 .—
Deposit de aeţii . . . . 3 4 .7 0
Dcposit fructificător . . . 8 ,9 5 6 .3 0
R eescom pt.......................... 2 7 , 8 8 5 . -
Fondul de reservă . . . 3 ,2 1 0 .7 0
Dividendă neridicată . . 1 7 0 .5 0
Profit curat . . . . . . 2 ,3 9 2 .0 9

5 4 ,0 1 5 .2 9

Intrate.

7 ,224.50

P e n a le ...............................
fl. cr.

. . . 3 15 .03

T ipărituri.................... . . 151 .35

Taxă de transcriere . 1 5 .20

Taxă de fondare . . . . 1 05 .70

Diverse . . . . . ' . . . 2 ,5 7 0 .84

Interese cambiale . . . . 872 .97

Interese contract. . . . 3 ,2 0 8 .44

7 ,224 .50

Profitul se împarte: 11.1698.52 fondului de reservă; 11. 215.25 
tantieme; 11. 478.42 scopuri filantropice. Acţionarii au abtjis pentru 
5 uni următori la dividendă în favorul fondului de reservă. 

R e v i r e m e n t :  fl. 83.614.44.



40. ,,Sătmăreana“ , institut de credit şi economii, societate 
pe acţii in Seini (Sziner-Văralja cott. Szatmăr). * 15 Mai 1892. 

j Capital social fl. 100,000 în 1000 acţii nominative â fl. 100.

D i r e c ţ i u n e a :

George Pop de Băsesci, proprietar mare, preşedinte; GavriilLazar 
de Purcăretj, paroch-protopop în Sănislâu, vicepreşedinte; Gavriil 
Barbul, proprietar în Mocira; Georgiu Bidca, comerciant în Seini; 
Antoniu Gitta, paroch-protopop în Borhid; Sigismund E. Catoca, 
paroch-protopop în Borlesci; Nul Crişan, econom în Seini; Dr. 
Vasiliu Lucaciu, paroch în Ş işesci; . Andrciu Cosma în Şimleu; 
Alexia Pop, paroch în Zăzar; Alexandru Sleţiu, advocat în Seini; 

Alexiu Berinde, director executiv.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :

Avram Brelan , preot în Mocira, preşedinte; Vasiliu Andcrco, preot 
în Odoreu; Dr. Iosif Far/.uş, medic în Şomcuta; Iosif Lissai, şef- 
contahil la „Albina" în S ibiiu ; Bonnd Marchişiu, preot în Tămaia.

F u n c ţ i o n a r i :

Alexiu Berinde, dir. exec .; Georgiu Achim, contabil; Corncliu Papp, 
secretar; Micimii Ghirithy, cassar.

Alexandru Steţiu, jurisconsult.

!
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Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

11. cr. fl. cr.
Cassa în numerar . . . 3 48 .70 Capital social, 1000  acţii 

k fl. 100 ..........................Rate rest. din capital social 4 ,723.21 100,000.-

Escompt de cambii . . 2 6 9 ,0 0 3 .— Eond de reservă . . . 2,909.09

Credit liipotecar . . . . 2 4 ,0 47 .— Fond de pensiune . . . 300.19

Obligaţiuni cu caventi 1 4 ,9 35 .— Depuneri spre fructificare 60,442.27

C o n t-c o re n t .................... 2 ,459.96 Reescompt......................... 1 4 3 ,9 4 0 . -

E f e c t e .............................. 1 ,400.— Int. la rate de capital social 
respunse înainte de termin 97.86

D e p o s i t e ......................... 1,189.06 Presinte neridieate . . . 59.50
R e a l i t ă ţ i ......................... 278 .34 Dividendă neridicată . : 788.50
Diverse conturi creditore 6,653.17 Interese anticip. pro 1896 4,369.22
Inventar ......................... 1 ,6 0 0 .— ' Profit c u r a t .................... 8,790.87
Spese de.fondare . . . 1,000.—

327 ,097 .50 327 ,097 .50

4
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Eşite. Profit şi Perderi. Intrate.

fl. cr. ii. cr.
Interese la: Interese:
a) depuneri......................... 3,788.67 a) la cambii . . . . 27,275.00
b) fond de reservă . . . 111.89
c) fond de pensiune . . . 11.55 b) la obligaţiuni . . . 1,347.27

Interese de reescompt . . 9,890.45 c) la credit liipotccar . . 1,875.13
Contribuţie . . . . . .
Spese:

1,580.81
D iv e r s e ......................... 737.81

a) ch ir ia .............................. 2 0 0 .-
b) spese de cancelaria . . 945.97
c) spese de călătorii a mem

brilor în direcţiune . . 511.40
Maree de presenţă. . . . 485. -
S a la r e ...................................
Amortisare
a) din inventar . . . . 5 8 . -
b) la spese de fondare . . 1,000.—

Ştergere la efecte . . . . 4.—
Profit c u r a t ......................... 8,790.87

31,235.27 31,235.27

Profitul se împarte: fl. 6000 dividendă; fl. 1058 fondului 
de reservă; fl. 502.20 tantieme; fl. 75.67 scopuri filantropice; 
fl. 100 fondului de pensiune; 11. 50 pentru calea ferată din Seini;
11. 5 servitorului; fl. 1000 spese de fondare.

D i v i d e n d ă :  1894/5 5% i 6fl/ 0 =  fl. 5, 6.
R e v i r e m e n t :  fl. 1,907.608.64

41. „ Sebeşana", institut de credit şi economii, societate pe 
aeţii in Sas-Sebeş (Szâsz-Sebes cott. Sibiiului) *1887. Capital so
cial fl. 50.000 în 1000 acţii nominative â 50 11. Cuponele se 
prescriu după 3 ani.

D i r e c ţ i u n e a :
loan Tip du  preşedinte; Dr. Pompiliu Isaca, director executiv; 
loan Bojiţia, loan Onccscu, loan Drcgan, Zevedciu Mtircşanu, Const.

Creţoescu.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Const. Colbazi, Avram David, Samuil Boşii; suplenţi: Forro G,

şi Iosif Onitiu.
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F u n c ţ i o n a r i :
- Dr. Pompiliu Isacu, director executiv şi advocatul institutului; 
Const. Creţocscu, cassar; Zevedeiu Mureşan, controlor; Ioan Oncescu, 

oficial; Iulian T. Uvegeş, contabil.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

Cassa în numerar
fl. cr

2,101.97

împrumuturi pe cambii cu
g i r a n ţ i   140,808. —

împrumuturi pe hipotcce 44,424.—

împrumuturi pe obligaţ.
cu ca v e n ţi....... 27,017.—

Mobiliar . . . fl. 182.74

dnpăam.de20°/o „ 30.55 140.19

Diverse conturi debitdre . 10.40

fi. cr.
Capital social:

1000 acţii â 50 fl. . . 50,000.—

Fondul de reservă . . . 13,451.83

Fondul de pensiune . . 1,351.28

Fondul pentru scopuri fi
lantropice ....................  1,928.81

Depuneri spre fructificare 131,041.05

Cambii reescomptate . . 0,097.—

Dividende neridicate . . 170.—

Interese anticipate pro 1890 3,032.41

Diverse conturi creditore . 550.68

Profit c u r a t ....................  7,544.50

Esite.

215,173.02

Profit si Perderi.

215,173.02

Intrate.

tl cr.
Interese dela depuneri . . 5,892.04

Salar . . . . . . . .  1 ,844.-

Spese de cancelarie . . . 401.63

Mărci de presenţă . . . .  152.—

D a r e ........................................1,312.14

Chiria c a s e i .........................  160.—

Interese fondului de pens. . 72 53

Interese fondului de reservă 510.52

Interese de reescompt . . 1,732.40

Contribuţiune după interese
dela depuneri . . . .  589.21

20%  amortisare din mobiliar 36.55

Profit c u r a t .........................  7,544.56
20,247.64

tl. cr.
Interese de escompt. . . 12,482.55

Interese dela obligaţiuni cu
cavenţi............................... 2,382.44

Interese dela împrumuturi 
b ip o te c a r e ..................... 3,643.39

P rov is iu n e .........................  1,558.06

Porto p o s t a i ....................  181.20

20,247.04 
4 #
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Pentru scopuri culturali: fl. 100 bisericelor rom. din loca
litate; fl. 25 casinei rom âne; fl. 30 societăţii România Jună, 
Carmen Sylva şi Petru Maior; fl. 18 gimnasiului din Brad; fl. 10 
scdlei r. din Rehău; fl. 30 Despărţământului Asociaţiunii transil
vane din Szdsz-Sebes.

D i v i d e n d a :  1893/5 â 8°/0 =  fl. 4.
R e v i r e m e n t :  fl. 771.844.67.

42. „Cassa de păstrare“  (reuniune) Seiişte (cott. Sibiiului). 
* 1884. Capital social fl. 10,300 format din mise â fl. 100. Di
videndele neridicate se conteză ca depuneri spre fructificare iu 
favorul proprietarului.

D i r e c ţ i u n e a :
Dr. Nicoîae Maier, preşedinte; Dumitru Roman, vice-preşedinte; 
Dr. Nicolae Calefariu, Ioan Comşa, Ducur Comşa, Nic. Rclii/rud.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :
Ioan Bancin, Dumitru Lăpcdat, Aron Gogonea, Rie llociotă, Joan

Comşa.

F u n c ţ i o n a r i :
Nicolac Mossora, cassar; Nicolae Neamtu, secretar; Const Hcrfia, 

contabil; Ioan Juga.
Dr. Amos Frâncu, jurisconsult.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

fl. cr. fl. cr.
Cassa în numerar . . . 11,270.42 Depunerile membrilor (ca

împrumuturi pe oblig, cu pital social) . . . . 10,300—
e a v e n ţ i .......................... 153,516.80 Fondul de reservă . . . 17,786.87

împrumuturi hipotecare . 105,146.— Fondul de binefaceri . . 8,075.84

Efecte publice . . . . 15,450.— Depuneri spre fructificare 246,095.17

Credite de cont-curent 6,871.90
Interese anticip. pro 1890 2,818.89
Diverşi creditori . . . . 286.88

Diverşi debitori . . . . 569.63 Profit transpus
din 1894 . fl. 50.15 

Profit net . . ,. 7,410.95 7,461.10

292,824.75 292,824.75
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Eşite. Profit şi Perderi. Intrate.

Interese pentru depuneri spre
fructificare..............9,517.27

Interese, de escompt . . . 187.50
Spese:
a) salare şi marco do pres. 1,359.05
b) imprim., registre, recui-

site de scris, diverse . 805.79
Contribuţiunc:
d i r e c t ă .................  702.81
10% după interese la de
puneri ..............................  805.10

ecuivalcnt.şi darea drumului 73.5-1
compot, de timbru şi arun- 
curi comitatense . ’ . . . 102.49

Profit n e t ...................7,401.10
21,105.31

fl. cr.
Profit transpus din 1894 . 50.15
Interese:
(lela împrumuturi po obli
gaţiuni cu cavenţi . . 12,374.40

dela imprum. hipotecare . 7,194.10
dela efecte publice . . . 187.78
dela credite de cont-corent 120.40

I’ r o v is iu n i......................... 1,173.31
Taxa de transcriere şi porto 5.08

21,105.31

Profilul se împarte: fi. 1904.22'dividendă; 11.2083.83 fond. 
de reservă; 11. 3125.75 fondului de binefacere; fl. 347.30 tantieme. 

D i v i d e n d ă :  1895 18%) =  fl- 18.
R e v i r e m e n t :  11. 285,430.02.

43. „Sentinela.", institut de credit şi economii, societate pe 
acţii in Satul-nou (Reva-Ujfalu lângă Panciova cott. Torontâl). 
* 9 Doc. 1895. Capital social cor. 80,000 în 800 acţii ă 100 cor. 
Firma o subscriu doi membrii din Direcţiune.

Satul nou este o comună mare românescă cu 8000 locui
tori, dintre cari 7000 români.

Meritul la înfiinţarea „Sentinelei” în prima liniă îl are dem
nul şi zelosul protopresbiter Trifon Mi e le  a. D-sa, strămutându- 
se în Novembre 1894 din Uzdin în Satul nou, s'a pus în con- 
ţelegere cu fruntaşii de aici cu deosebire cu d. d. Petru S t o i c a  
învăţător şi Dr. Alex. P o p  medic şi a convocat prima confe- 
renţă de consfătuire pe <Jma de 6 Mai 1895, în care cji s’a sub
scris prospectul de înfiinţare de cătră următorii membrii fonda
tori: Trifon Mi e le  a protopresb., Petru S t o i c a  învăţător, Ioan 
B a 1 n o j a n neguţător, Iosif P o p o v i c i paroch, Ioan G a ş p a r 
învăţător, Dr, Alexandru P o p  medic, Pavel R u d n e a n  învăţător, 
Lazar R o ş c u l e ţ  notar, Vasile R u d n e  an proprietar, Procopie 
R o ş c u l e ţ  învăţător, Jiva G aş  p a r  econom, Ioan P e t c u  pro
prietar, toţi din Satul nou, Dr. Alexandru B i r e e s e u  advocat şi 
Petru T i s u  advocat în Panciova.



Pentru înfiinţare s’au binemeritat distinsa familia M o c i  o ni ,  
dl Vicenţiu B a b e ş  şi dl_ Emanuil U n g u r e a n  fost director al 
„Timişanei“ .

Acţionari sunt familia Mocioni, Baboş, mai multe bănci ro
mâne, comune bisericesci, inteligenţi şi proprietari, cu totul 
148 acţiunari.

Adunarea de constituire s’a ţinut în 26 Sept. 1895, er ac
tivarea a urmat la 9 Dec. 1895.

D i r e c ţ i u n e a :
Trifon Micle.a, Jiva Gaşpar, Ioan liahwjan, Dr. Ale.c. Pop, Ioa- 
nichie Neagoe, Dr. Alex. Bircescu, I’ctru Stoica, Petra Tisa, George 

Ortopan, şi Ştefan Negrul.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Iosif Popoviciu, preşedinte; Lusar lioşculel, Pavel llndnean, Ioan 
Gaşpar, Petru Negrul, 1. Petcu, Vasile Iludneau, llie Zaiet, şi

Adam Mag iar.

C e n s o r i :
George Ptoşculcţ, Procopie lîoşculcf, Nicolae Bogdan, Vasa Omorean, 
Alexc Mica, Vasile Baluojau, Ioan Ortopan, Andreiu Ortopan, 

Filip Iioşculeţ, Pavel Şofeiu, Ioan Bogdan şi Ioan Flora.

F u n c ţ i o n a r i :
Trifon Miclea, director executiv; Traian Marca, contabil; George 

Iioşculeţ, locot. în pens., cassar;
Dr. Alex. Bircescu şi Petru Tisu, adv. în Panciova, jurisconsulţi.
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44. ,,Siluania“, institut de credit şi economii, in Şimleu (Szi- 
higy-Somlyo, cott. Szilâgy). * 1 Ianuarie 1888. Capital social 
fl. 150,000 în 3000 acţii nominative â 50 fl. Firma o subscriu 
directorul executiv, seu preşedintele direcţiunei cu A. Marcuşiu 
ori cu Daniel Delei.

D i r e c ţ i u n e a :
Georyiu Pop de Băsesci, preşedinte; Ioan Angyal; vicepreşedinte; 

*r Andreiu Cosma, Danilă Delei, f  Dr. Ioan Mania, Florian Mar
cuşiu,, August Marcuşiu, Dr. Ioan Nichitu, Teodor Pop, Artemiu 

Şarcadi, Aug. Vicaşiu, Vasiliu Patcaşiu,



C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :
Alimpiu Barboloviciu, preşedinte; Teodor Kovdrg, Floricin Codan, 

Demetriu Suda, Alexandru Sima, Dr. Casiu Mania.

F u n c ţ i o n a r i :
Andreiu Cos no t, dir, ex ec .; f  Dr. Ioan Mania adv. institutului; 
Ioan P. Lazar, prim-compt.; Augustiu Marcuşiu, cassar; Valeriu 
Boeoşiu, contabil; loan II. Maxim, oficial; Fugeniu Boroşiu, pract.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.
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fl. cr.
Capital social, rate rest. . 1,800.4(3
Cassa în numerar . . . 2,008.07
Cambii ile bancă escompt. 029,258.21
Împrumuturi bipotecare . 98,924.02
împrumuturi pe obligaţ, . 27,139.52
împrumuturi pe amanete 910.10 '
C o n t-cu re n t....................  73,328.72
E f e c t e ..............................  2,151.—
R e a l i t ă ţ i ............................... 25,012.81
Bon în Giro-Cont si la alte 

bănci . . . . 2,127.99
Mobiliar . . tl. 1,242.82 

după amortis.
dc 10% . . „ 121.28 1,118.51

Interese dc reescompt an
ticipate .........................  3,224.10

Diverse conturi dobitdre . 2,727.18

809,913.84 

Eşite. Profit şi

fl. cr.
Capital social 3000 acţiuni

ă 50 fl.................... ’ . . 150,000 —
Fondul dc reservă . . . 41,613.98
Fondul dc pensiune . . 4,358.20
Fondul special de reservă 1,184.03
Depuneri spre fructificare 338,083.60
Cambii dc bancă reesc. . 291,609.25
Interese transitore anticip. 9,428.23
C on t.-coren t.................... 2,500.—
Dividende neridicatc . . 212.—
Diverse conturi creditore 5,392.65
Profitul curat . . . . 25,531.18

809,913.84 

Perderi. Intrate.

fl. cr.
Interese:
pentru depuneri spre fruc

tificare .............................. 18,125.44
pentru fondul de reservă 1,000.68
pentru fondul de pensiune 162.28

Spese:
salare.şi maree dc pres. . 0,601.20
tipărituri, porto, luminat şi
alte spese . . . . . 2,287.82

Dare:
directă .............................. 3,857.48
după interesele la depun. 1,807.02

Percentuaţiuni.................... 105.97
Amortisare din mobiliar . - 124.28
Profit curat ......................... 25,531.18

fl. cr.
Interese:
dela cambii de bancă esc. 31,414.37
dela credite hipotecari . 7,399.93
dela credite pe obligaţiuni 2,743.74
dela credite- amanetari . 142.94
dela credite dc cont-curent 5,554,30
dela efecte.......................... 186.04

P rov is iu n e.......................... 6,775.04
Chiria.................................... 604.80
Diverse . . . . . . . .  4,430.93
Profit transp. din anul tcrcut 1,011.32

60,263.41 00,263.41
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Profitul se împarte:
5°/0 după 278G acţiuni întregi solvite pănă la 31 Decembre 1894 fl. 0965.—

2. 6%  interese după versămintele parţiali solvite pănă la 31 De-
cembre t r e c u t .................................................. ... ,. ‘1 (. i. 51 j

3. 20% .tantiema directiunei, comitetului de revisiune, directo
rului executiv şi funcţionarilor......................... . . „ 3713.24

4. 20% fondului de reservă ............................................. „ 3713.24
5. 2%  fondului de pensiune............................................. „ 371.32
6. Amortisare din preţul realităţilor.............................. „ 42.84
7. Supradotarea fondului de reservă .............................. 4012.78
8. Supradotarca fondului de p e n s iu n e ......................... „ 270.42
9. 3°/0 supradividendă la 2786 acţiuni plătite întregi . „ 4 1 7 9 .-

10. Scopuri culturali şi de binefaceri:
a) Pentru scdla de fete a „Rcuniunei femeilor ro

mâno Selag. din Ş im lcu ................................... 11. 300.—
- a

h) Pentru scoht din Crasna....................................„ 40. -
c) Pentru fondul c u l t u r a l ................................... „
d) Pentru reuniunea pompierilor din Şimlou . „

4n!).98
2 0 .- „ 819 98

11. Onorare şi remuneraţiuni:
a) Onorariu advocatului........................................ „
b) Kemuneratiuni eancelistilor.............................. „

200.—
115.- „ 3 1 5 .-

12. Se lasă la dispositiunea directorului executiv . . . 24.83

D i v i d e n d ă :  1893/5 8 "/0 =  fl. 4. 
R e v i r e m e n t :  fl. 8.468,657.93.

25,531.18

45. „Şoim uşana", institut de credit şi de economii in Şoimuş 
(Sajo-Solymos, cott. Bistriţa Năseud). *1894. Capital social cor. 
25,000 în 500 acţii â 50 corone.

D i r e c ţ i u n e a :  , :
Dr. Demetriu Ciuta, preşedinte; Ioan Mărginean, vicepreşedinte: 

Ioan Bârsan, Victor Baciu, Vasilc Baciu.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Leon Mănăsturean, Elie Posmuşan, Vasilc Nechiti.

F u n c ţ i o n a r i :  - 
Ioan Baciu, director executiv; Basiliu Baciu, contabil; Ioan M.

Baciu, cassar.
Dr. Gavrilă Tripon, jurisconsult.
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Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

cor. fii. cor. fii.
Cassa în numerar . . . 100.59 Capital de acţiuni . . . 25,000.-
Capital restant . . . . 7,582.- Depuneri spre fructificare . 3,025.95
Cambii eseomptate . . . 25,077.30 Interese încassate pro 1896 234.24
împrumut pe hipotecă . . 
Mobiliarul . . . fl. 1G7.20

1,953.-
Creditori............................... 6,724.86

după amortisare Profit curat......................... 830.66
de 20% . . . „ 41.80 125.40

Spese de fondare fl. 289.82
după amortisare
de 20% . . . „ 72.40 217.30

D e b ito r i.............................. 700.—
35,815.71 35,815.71

Eşite. Profit şi Perderi. Intrate.

cor. fii. cor. fii.
Interese după depuneri . . 55.69 Interese după împrumuturi 1,270.02
20°/o amortisare din mobiliar 
2 0 %  amortisare din spesele de

41.80 Interese de întârdiare . . 180.23

f o n d a r e .............................. 72.46 P r o v is iu n e .......................... 445.29
Salare........................................
C hiria ........................................
Spese de tot soiul . . . .  
Profit cu rat..............................

4 88 .23
1 0 0 . -
718 .80
830.66

T a x e .................................... 412.10

2 ,307 .64 2,307.61

Profitul sc împarte: cor. 785 dividenda; cor. 40 fondului 
dc reservă; cor. 5.66 scopuri filantropice.

D i v i d e n d a :  1895 5 %  =  cor. 2.50 
R e v i r e m e u t :  cor. 123,301.— .

46. „ Someşana", institut de credit şi de economii in Dej 
(Dees, cott. Szolnok-Doboka). * 1890. Capital fl. 100.000 în 1000 
acţii â fl. 100. Cuponele se prescriu după 3 ani.

D i r e c ţ i u n e a :
Dionisiu Vajda, preşedinte; I)r. Teodor Mihali, Grcgoriu Puşcariu, 
Simcon Itusu, Fior ian Hatoş, Dr. Vasilie Ramonczai, Teodor 

Hcrman, Victor llyes.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :  
losif Lissai, Dr. Gavril Tripon, Georgc Pop, llateiu  Pop, Andreiu

Cosma,
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F u n c ţ i o n a r i :
Dr. Teodor Mihnli, director executiv şi advocat; Sini. Rusu, 
secretar şi contabil-şef; Fior. Hatoş, cassar; Aug. Pintca, cont.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

fl. cr. fl. cr.
Cassa în numerar . . . 4,257.69 ' Capital social: 1000 acţii
Cambii do bancă . . . 168,340.50 â fl. 100 .................... 100,000.—
Cambii de bancă cu asi Depuneri spre fructificare 109,214.32

gurare hipotecară . . 141,213.- Fond dc reservă . . . 15,606.—
împrumut hipotecar . . 46,647.50 Fond de pensiune . . . 6,725.67
împrumut pe obligaţii 11,420.— Cambii reescomptate . . 163,849.50
E f e c t e .............................. 1,889.- D ividendă......................... 640.50
Debitorii .......................... 5,060.18 T a n tie m ă ......................... 190.46
Capital restant . . . . 38,886.47 C re d ito r ii......................... 1,427.14

D eposit.............................. 1,327.67
G i r o ................................... 180.—
Interese anticip. pro 1896 5,461.—
Profit c u r a t .................... 13.092.08

417,714.31 417,714.34

E şite. Profit şi Perderi. In trate .

fl. cr. fl. cr.
Interese: Interese:
după depuneri . . . . 6,521.02 dela c a m b i i .................... 19,438.47
după reescompt . . . . 8,648.83
după fondul de reservă . 6 0 6 .- dela împrumuturi hipotee. 3,472.82

după fondul de pensiune 375.72 dela împrum. pe obligaţii 912.02
după versăminte din capital 72.74 dela efecte......................... 87.70

Spese:
S a l a r e .................... ....  . 3,739.92 dela cont-curent . . . . 377.92
Maree şi diurne . . . . 8 1 0 .- do întârdiare.................... 5,171.26
Spese de birou, porto . . 1,025.97
C h i r i ă .............................. 4 0 0 .- Competinţă, taxe de tran:

Dare: scrieri şi provisiuni . . 9,448.23

directă .............................. 2,287.56
după depuneri şi compe-
ţinţă de timbru . . . 653.58

A m ortisare......................... 400.—
Abscrieri......................... .... '  5 7 5 .-
Profit curat......................... 13,092.08

39,208.42 39,208.42

Profitul se împarte: fl. 2500 la acţionari conform §-lui 56 
din statute; fl. 2648.02 la fondul de reservă; fl. 1059.20 tantiema
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direcţiunei; fl. 423.68 tantiema comitetului de revisiune; fl. 211.84 
tantiema directorului executiv; 11.211.84 tantieme funcţionarilor; 
fl. 529.60 la fondul de pensiune; fl. 1271.04 pentru scopuri cul
turali; fl. 1250 supradividendă la acţionari; fl. 1745.98 dotaţiă 
estraordinară fondului de reservă; cu care sumă fondul de reservă 
va fi de fl. 20,000; fl. 1000 pentru crearea unui fond special de 
reservă, care se servescă pentru acoperirea perderilor obvenite 
la institut; fl. 240.88 se se transpună în contul anului viitor.

Suma pentru scopuri culturali şi de binefaceri s’a împărţit 
•astfel: Bisericei gr. cat. din Dej fl. 300; din Prilap fi. 200, din 
Cristur fl. 200; din Becloan fl. 100; din Bogata r. fl. 30 ; gr.-or. 
din Dej 11. 200; din Olpret 11. 100; Rom. Jună fl. 50 ; studenţilor 
din Blaj fl. 20; universitarilor din Cluj fl. 20; lui Melinas V. 
ajutor fl. 20 ; neîmpărţiţi 11. 31.04.

D i v i d e n d ă :  1893/5 5 °/0, 5 % , 7 ,/ 2%  =  fb 5, 5, 7.50.
R e v i r e m e n t :  11. 3.936,773.—

47 „Speranţa", reuniune de împrumut şi păstrare in Borgo- 
Prund (cott. Bistriţa-Nâsbud). * 1885. Capitalul social 11. 31,265.90 
se compune din mise â 25 fl., ce se pot rgspunde în rate sep- 
temânale â 50 cr., lunare â 2 fl., său deodată. împrotocolarea 
21 Martie Nr. 898/1885 Bistriţa. Firma o subscrie directorele 
executiv cu cassarul seu secretarul.

D i r e c ţ i u n e a :
Dr. Nicolac Mângâind, director executiv; V. Wolcalek, cassar; 

Anchedim Candale, Ioan Dologa, Pavcl Beşa.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :
Simcon Honda, A . Wachsmann, Eliseu I. Dan.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

Inventar ..............................

Capitale elocate . . . .  

Interese restante . . . .  

Solviri anticipative . . . 

Restul cassei cu finea 1895

fl. cr.
1 4 0 .-

57,953.30

937.11

200.56

545.89
59,776.86

Părţi fundamentale .
D a t o r i i .....................
împrumut cambial .
D eposite.....................
Fond de reservă . . 
Interese anticipative . 
Dividendă neridicată 
Câştig per saldo . .

fl. cr.
31,265.90
2,042.83
7,650.-

15,284.97
1,137.46

681.99
69.29

1,644.42
59,776.86



Eşite. Profit şi Perderi. Intrate.

Interese după deposite . .
fl. cr.

779.67 Interese solvite pro 1895
fl. cr

. 4,007.25
Interese după capitalul fun

damental .........................

Interese după imprum. camb.

Dare de 10% după interesele 
d e p u n e r ilo r ....................

Competenţa fond. de reservă

Administraţiunea . . . .

1,547.70

556.28

77.97

44.10
8 8 2 .-

Interese restante pro 1895 . 708.65

Provisiunc.............................. 214.17

Taxe de înscriere . . . .  13.75 

Interese de întârdiare . . 176.40 

Competinţă fond. de reservă 44.10 

Diverse...................................  900.13

Chiria localităţilor . . . . 3 0 . -

Darea r e g e s c ă .................... 417.88

Impositc comunale . . . 119 25

Spese poştale, tipărituri etc. 25.18

S a l d o ................................... 1,644.42

6,124.45 6.12-1.45

Profitul se împarte: fl. 1538.99 dividendă; 11. 75.43 fondului 
de reservă; fl. 30 pentru scopuri filantropice.

D i v i d e n d ă :  1893/5 ă 9%  9 % , 5%  =  fl. 2.25, 2.25, 1.25. 
R e v i r e m e n t :  fl 179,225.36.

48. „ Tim işianainstitut de credit şi economii, ca societate 
pe acţii in Timişora (cott. Terneş). * 1885. Capital social fl. 280.000 
în 2800 acţii nominative â fl. 100. Cuponele se prescriu după 3 ani.

D i r e c ţ i u n e a :  :
Ioan Suciu, director; lini. Ungurean, George Trailâ, Ioan Istin, 

D r. Fetru Ţegle, Alexandru Creciuncscu, Costa Maniu.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :

' Ioan Thcodoroviciu, Dr. Lazar Simon, Aureliu Drăgan, Aureliu
Fopoviciu.

F u n c ţ i o n a r i :
Ioan Suciu, director executiv; Ioan Miculescu, contabil; Bomulus 
Cdrabas, Dimitrie Vancu, Arcadie Opreau, Francisc Busariu

Alex. Buibas.
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Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

fl. cr. fl. cr.
Cassa în numerariu . . 12,023.50 Capital de acţii emisiun. I. 100,000. -

Cambii escomptate . . . 460,140.95 Capital de acţii emisiun. 11. 180,000.-

Cambii hipotecarc . . . 44,327.20 Fondul de reservă general 13,802.98

211.968.15
Fondul de reservă incurs

împrumuturi bipotecare . din emisiunea II. . . 13,710.-
Mobiliar . . . 11.557.92 Fondul de reservă pentru
după amortisare acoper. pretens. dubiose 1,701.50

de 10% . . „  55.79 502.13 Fondul de reservă pentru

L o m b a r d ......................... 1,745.— diferinţa la curs . . . 800.-

E f e c t e .............................. 3,004.90
Fondul de pensiune . . 1,100.—
Depuneri spre fructificare 393,243.33

I le a l i t ă ţ i ......................... 14,022.81 Cambii reescomptate . . 81,682.—
Giro- şi Cheque-Conto 283.33 Interese transitore . . . 9,040.10
Inter, de reescompt anticip. 394.54 Dividendă neridicată . . 120.—

Diverse conturi debitore . 1,293.05 Contribuţie după interese

Capital de acţiuni neversat
la dep. spre fructificare 900.90

07,010.20
Interese după capitalul de 

acţii şi fondul de reservă 
din emisiunea II. . . 

Diverse conturi creditore 
Profit c u r a t ....................

2,722.84
1,224.87

17,861.95
817,982.47 817,982.47

D ebit. Profit şi Perderi. Credit.

fl. cr. fl. cr.
Interese ridicate şi capita- Interese de escompt . . . 34,987.85

l i s a t e .............................. 19,269.71 Interese după cambii hipot. 1,069.17
Salare................................... 5,090.50
Contribuţiă......................... 2,963.64

Interese după împrumuturi 
bipotecare ..................... 14.769.84

Contribuţiă după interese . 272.28
Interese după lombard . . 77.35

Contribuţiă după interese
la depuneri spre fructific. 960.08 Venitul efectelor . . . . 63.—

Interese de reescompt . . 3,450.95 Venitul realităţilor . . . 572.69
Chiriă şi spese de cance P rov is iu n e.......................... 330.91

larie .............................. 989.22
T ip ă r i t u r i ......................... 350.69
10%  amortis. din mobiliar 55.79
Profit curat......................... 17,801.95

51,870.81 51,870.81
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Profitul se împarte; fl. 6000 dividendă; fl. 6235.79 se adauge 
la fondul de reservă general; fl. 1000 se adauge la fondul du- 
bioselor; fl. 400 se adauge la fondul pentru diferinţă de curs; 
fl. 1000 :se doteză fondului de pensiune; fl. 2348.16 tantiemă; 
fl. 878 se pune la disposiţiunea direcţiunei spre scopuri de binefacere.

D i v i d e n d ă :  1893/5 4°/o5 5°/oi 6"/0 =  fl. 4, 5, 6.
R e v i r e m e n t :  fl 4.504,248.58.

4 9 ’ „ U lp ia n a in stitu t de credit şi economii, ca societate 
pe acţii in Grădisce (Vârbely cott. Ifunyad). * 1893. înregistrată 
sub Nr. 8624, Deva. Capital social fl. 15,000 în 600 acţii nomi
native â 25 fl. Cuponele se prescriu după 3 ani.

D i r e c ţ i u n e a :

Alexandru llimbaş, preşedinte; Ştefan Ţarină, vicepreşedinte; 
Ioan Oproni; Z. Cristian; Avei Pop Bociat, directorul executiv;

Andreiu Ionaş, subdirector.
C e n s o r i :  Lascut Oproni, Sim. Şip, George Răduţ, Bălan Miimtoni.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :

C. S. Stoica, S. Adolf, 1. Berohn, Romul Barbcscu, Romul Raca,
Ioane Fărcaş.

F u n c ţ i o n a r i :

Avei Pop Bociat, dir. executiv; Simon Hcrman, cassar; N. Trim-
biţoniu, contabil.

Mihail Bontcscu, jurisconsult. ’ -

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.
- fl. cr. fl. cr.

Cassa în numerar . . . 735.G0 Capital de acţiuni . . . 1 5 ,0 0 0 . -

Credite cambiale . . . . 29,GOG.— Depuneri si interese capit. 9 ,520.90
Cambii reescomptate . . 1 0 ,5 1 4 . -

Cambii cu acoper. hipotec. 7 ,8 7 2 .— Fond de reservă . . . . 884 .25

Inventar .............................. 462.GG Dividendă neridicată . . 1 05 .70
Interese transitore . . . 4 28 .30

D iv e r s e .............................. 217 .40 Binefaceri neridicate . . 3  —
Spese procesuale restituib. 14.45 Profit curat . . . . . . 2 ,4 5 1 .—

38,908.11 38,908 .11
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Eşite. Profit şi Perderi. în tra te .

fl. cr.
Interese de reescompt . . 510.94 
Interese la depuneri . . . 528.79
S a la r e ................................... 720.—
Marco de presenţă . . . .  28.G5 
Contrib. de stat şi comunalii 395.32
Cliirie de c a s ă ....................  30.—
Porto p o s ta i.........................  13,45
Spese g en era le .................... 72.G0
Profit curat . . . . . 2,451.9G

Interese de escompt .

Provisiune....................

Taxe, penale . . . .

fl. cr.
. . 3,516.39 

1,080.75 

. . 154.57

4,751.71 4,751.71

D i v i d e n d ă :  1893/5 12°/0, =  fl. 3. 
R e v i r e m e n t :  11. 164,842.15.

50. , ,Unirea'1, institut de credit şi economii in Vad (cott. 
Făgăraş). * 1893. Capitalul se compune din mise ă 50 11. plătibile 
în rate lunari â 1 11.

D i r e c ţ i u n e a :
Irod ion Bocriu, loan Şandru, Iacob Bocriu, Tumaş Bocriu, Iosif 

Băserariu, Iosif Ştefan Strâmbu.

C o m i t e t u l  d e  s u p r a v e g h i a r e :
Ion Dcjcnar, George Boeriu, George Şandru Boeriu, loan Cos- 

garia, Manase Damian.

F u n c ţ o n a r i :
Irodion Bocriu, cassar; loan Şandru, contr.; George Cosma, secr. 

Dr. Nicolau Motoc, jurisconsult.

A ctiv e . Bilanţ cu 31 Decembre 1895. P asive.

fl. cr. fl. cr.
Cassa în numerar . . . 33.55 Capital de cuote . . . . 1,961.05
Cambii reescomptate . . 17,572.90 Fondul de reservă . . . 91.93
Obligaţiuni cu cavenţi . . 5,573.— ■ Depuneri spre fructificare. 20,412.71
Spese de fond. după amor Interese transitore . . . 3 4 4 .-

tisare de fl. 15.50 . . . 139.57 Dividende neridicate . . 2.50
Mobiliar după amortisare de Diverse conturi creditore . 38.62

fl. 17.4G . . . . . . 157.14 Profit curat.......................... 625.35
23,476.16 23,476.16
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Eşite. Profit şi Perderi. In tra te i

fl. cr. fi. c r .
Interese Ia depun, spre fruc Interese de escompt . . . 1,581.1-1

tificare .............................. 1,090.97
Interes, după cuotele lunari 40.33 Interese Ia împrumuturi cu
Spese de b ir o u .................... 193.75 obligaţiuni......................... 579.9.3

S a la r e ................................... 231.54 Taxe de manipulare . . . 1.0-1
Maree de presenţă. . . . 14.75 Profit transpus din anul 1894 330.—Rem uneraţiuni.................... 110.—
Contribuţiune . . . . . 139.54
Amortisare din mobiliar 17.40
Amort. din spesele de fond. 15.50
Provisiuni.............................. 0.92
Profit c u r a t ......................... 625.35

2,492.11 2,492.11

D i v i d e n d a :  1895 5°/0 =  fl. 2.50. 
R e v i i 1 e m e n t :  fl. 65,016.18.

51. „Victoria", institut de credit fi economii, societate p e  
acţii in Arad (cott. Arad). * 1887. Capital fl 300,000 în 3000 acţii 
â fl. 100.

P r e ş e d i n t e l e  i n s t i t u t u l u i :
Dimitrie JUonts, consilier reg.

D i r e c ţ i u n e a :
I)r. Georgiu Vuia, preşedinte; Gcorgiu Lazar, vice-preşedinte; 
Mihaiu Veliciu, Vasilie Mangra, Romul Giorogariu, Ignatie Papp , 

Dr. Nicoldu Ciaclan, Anton Kardtsongi.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Petru Truţia, preşedinte; Vasilie Paj>p, Petru Grozda, George 

Feier, Georgiu Popoviciu.

F u n c ţ i o n a r i :
Dr. N . Oncu, director executiv; fi ava Raicu, secret.; Vichentie 
Belinfean, cassar; G. Popoviciu, controlor; George Adam, vice- 
contabil; Axenti Secula, Aurel Roşescu, lichidatori; 1. Moldovan. 

Anastasiu Demian, Rug. Popoviciu, practicanţi.
Aurel Suciu, jurisconsult.
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C e n s o r i :
Demetriu Dobrcu, Constantin Don, George Sida, George Purcariu, 
George Jancoviciu, Iuliu Herbay, Ioan Groza, Constant. Gurban, 
loan Belle, Ignatiu Pavlovics, George Mladin, Ioan Pctruţiu, Paul 
Tempea, Ioan Burdan, Trifon Miclea, Dimitriu F . Negrean, Ge- 
rasim Serb, Nicohm Serb, Nicolau Urs, Sigismund Budai, Isaia 
Monţia, Demetriu Albiciu, loan Codrean, Demetriu Ganea, Zaha- 

rie Ciqiarcscu, Nicolae Bocsin.

Active. Bilanţ cu 31 Decembre 1895. Pasive.

Cassa în numerar . . . 
Bon în Griro-Conto . . . 
Cambii în portofoliu . . 
Împrumuturi hipotecari . 
Avansuri pe efecte . . .
Casa institutului . 
Efectele proprii . . . .  
Diverse conturi debitdre . 
Interese transitdre restante 
Mobiliar . . (1. 2,932.91 
după amortis.

(le 10% . . „ 293.29

fl. cr.
25,075.49 

374.70 
852,480.53 
318,931.— 

7,039 — 
01,311.87 
4,745.21 

27,171.79 
8,086.40

2,039.05

1.309,001.64

fl. or.
Capital social: 3000 aeţii

ă 100 fl............................ 300,000.—
Fondul de reservă al act. 84,003.36
Fondul de pens. al func

ţionarilor ..................... 5,450.23
Depuneri spre fructificare 856,234.71
Diverse conturi creditdre . 3,510.57
Dividendă neridicată . . 470.—
Contribuţiă după interesele 

depunerilor sem. II. . ' 1,913.10
Interese transitdre antici

pate pe 1890 . . . .  14,244.27
Profit transpus 

din 1894 . fl. 3,405.79 
Profit net . „ 39,823.01 43,229.40

1.309,061.64

Esite. Profit si Perderi. Intrate.

fl. cr.
Interese:
pentru dep. spre fructific. 38.532.12 

Spese:
Impi’im., registre, requisite 
de cancelarie, lemne, lu
mină, diverse . . . .

Contrib. directă şi 10% dare 
de interesele dep., chiria

Salare  ..............................
Porto . . . . . . . .
Amortisare din 

mobiliar . . fl. 293.29 
Amortisare la 

cambii . . ■ „ 1,098.72 
Venitul transp.

din 1894 . fl. 3,405.79
Venit net . . „ 39,823.61 43,229.40

fl. cr.
Interese:

dela c a m b i i .................... 70,328.90
dela împrumuturi hipotec. 26,944.2G
dela avansuri pe efecte . 739.86

Venitul efectelor proprii . 203.40
Chiria................................... 3,100.37
Venitul transpus din 1894 3,405.79

3,703.57

7,314.33
8,706.66
1,844.49

1,392.01

104,722.58 104,722.58
5
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Profitul se împarte: fl. 24.000 dividendă: fl. 7057.35 fon
dului de reservă; fl. 4798.33 tantieme; fl. 1637.37 fondului de 
pensiune; fl. 700 remuneraţii; fl. 1500 scopuri filantropice.

D i v i d e n d ă :  1893/5 7% , 7°/0, 8%  =  A- 7, 7, 8. 
R e v i r e m e n t :  fl. 11.473,199.45.

52., „i/iădeasa“, institut de credit şi economii, societate pe 
acţii in B. Huedin (cott. Clujului). * 1895. Capital social 11. 35.000 
în 700 acţii ă 50 fl. înregistrată sub Nr. 10172 în Cluj. Bilanţul 
se va încheia cu finea anului 1896.

D i r e c ţ i u n e a :
Ioan Pop, viceprotopop în Morlaca, preşedinte; luliu Porutju, 
director executiv; Luca Lungu, în Nagy 'Sebeş; l)r . Aurel Ma
rin caş, adv. în B. Hunyad; Ştefan Pop, paroch în Also-Fiilek.

C o m i t e t u l  de  s u p r a v e g h i a r e :
Basiliu Podobâ, director al „Economului11 din Cluş; Nicolau Suni 
Mărincaş, proprietar şi preot în Szekelyo; Florian llajdcu, preot 
în Nagy Sebeş; Florian Petrean, preot în Nagy Almăs; Simion 

Mărincaş, preot în Kasapatac.

F u n c ţ i o n a r i :  
luliu Pornliii, director; Mihaiu Mărincaş, cassar; Constantin

Căciulă, contabil.
Dr. Aurel Mărincaş, jurisconsult.

în anul 1896 s’au făcut paşii de lipsa pentru a se înfiinţa 
o bancă în Zlatna (Zlăgneana) cu corone 100,000, 1000 acţii 
ă 100 corone.



Legea comercială ungară.

Articlul de lege X X X V I T. Sancţionată în 15 Maia 1875.

Partea II.

Afaceri comerciale.

Titlul I.
Afaceri com ercia le  în  genere.

Capitolul I.

C o n c e p t u l  a f a c e r i 1 o r c o m e r c i a l e .

§. 258. De afaceri comerciale se consideră:
1. cumpărarea seu procurarea în alt mod de mărfuri seu 

alte obiecte mobile cu scopul, de a le vinde eră mai departe, 
seu în natură, prelucrate, seu de tot lucrate;

2. angajarea de a lifera obiectele numite în punctul pre
cedent, pe cari, cel ce se angajeză, le procură spre scopul acesta;

3. cumpărarea seu procurarea în alt mod de efecte de stat, 
aeţii ori alte obiecte comerciale, menite pentru comerciu, chiar 
şi la caşul, decă procurarea nu se întemplă cu scop de a se 
vinde mai departe;

4. primirea de asigurări; $
5. angajarea de a transporta călători seu bunuri pe mare 

şi împrumutarea de bani, pe lângă amanetarea corăbiei.

§. 259. De afaceri comerciale se vor considera mai departe 
următorele afaceri, dăcă se portă în mod profesional:

1. angajarea de a lucra seu a prelucra pentru alţii lucruri 
mobile, presupunendu-se că meseria angajatorului trece peste 
sfera industriei mici;

2. afacerile de bancher şi zarafiă;
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3. afacerile comisionarului, ale expeditorului, ale cărăuşului 
cum şi afacerile stabilimentelor cu destinaţiune de a transporta 
persone;

4. afacerile de antreposite (magasine publice);
5. afacerile de editură, precum şi alte afaceri cu negoţ de 

cărţi şi artă; mai departe afacerile tipografielor, întru cât purtarea 
lor trece peste sfera industriei m ici;

6. afacerile acelor producenţi, cari îşi lucră şi prelucra sin
guri productele proprii, cum şi afacerile industriei montanistice, 
întru cât acest ram de industrie trece peste sfera industriei m ici;

7. mijlocirea de afaceri comerciale.
Afacerile numite şi atunci sunt a se considera ca afaceri 

comerciale, ddcă deşi nu se portă în mod profesional, com er
ciantul însă le execută în purtarea profesiunei sale comerciale.

§. 260. Tote afacerile unui comerciant, ce se ţin de pur
tarea profesiunii sale comerciale, sunt a se considera de afaceri 
comerciale.

Din contra vencjări făcute de industriaşi mici, întru cât 
acestea s8 întemplă numai în exerciareâ profesiunii lor, nu se 
pot considera de afaceri comerciale.

§. 261. Contractele încheiate de cătră un comerciant, la 
caşuri de îndoelă, se consideră ca aparţinStore de purtarea 
meseriei sale comerciale.

Obligaţiunile semnate de un comerciant se privesc ca sem
nate în sfera de activitate a meseriei sale, întru cât din ele 
nu reese contrarul.

§. 262. Contracte despre lucruri imobile nu se privesc de 
afaceri comerciale.

§. 263. însuşirea său valabilitatea unei afaceri comerciale 
nu se eschide prin împregiurarea, că cineva este oprit de a 
purta comerciu prin funcţiunea, ori posiţia sa, din cause poliţiale 
profesionale seu din alte cause.

§. 264. La fie-care afacere de drept, care pe partea unuia 
dintre contrahenţi este afacere comercială, se aplică ‘ faţă cu 
amendoi contrahenţii disposiţiile din a doua parte a legii presente. 
Abatere dela acesta are loc numai, d6că din însuşi disposiţiile 
acestea resultă, că învoelile lor speciale obligă numai pe acela
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din cei doi contrahenţi, pentru care afacerea se privesce de 
afacere comercială.

Capitolul II.
D i s p o s i ţ i i  g e n e r a l e  a s u p r a  a f a c e r i l o r  c o m e r c i a l e .

§. 265. La judecarea şi interpretarea afacerilor comerciale, 
servesce ca normativ nu atât înţelesul literal al expresiunilor 
folosite, cât voinţa contrahenţilor.

§. 266. Cuvintele din contract se iau în înţelesul lor obi
cinuit, întru cât contrahenţii nu documenteză, că ei au dat ex
presiunilor folosite alt înţeles, de cum este obicinuit în afaceri 
comerciale.

La caşuri de îndodlă, expresiunilor folosite în contract 
li-se dă acea interpretare, prin care afacerea pote căpeta putere 
de drept.-

§. 267. La judecarea însemnătăţii şi valabilităţii acţiunilor 
şi întrelăsărilor, trebue să se ia în considerare obiceiurile şi 
usanţele, cari au valore în comerciu.

§. 268. Aceia, cari s’au obligat în comun faţă de o a 
treia persona, într’o afacere, care pentru ei este afacere co
mercială, se consideră ca debitori solidari, decă din învodlă cu 
creditorul nu resultă contrarul.

§. 269. Decă există mai mulţi debitori solidari, creditorul 
pentru pretensiunea sa pote pârî după plac pe toţi, ori pe unii, 
seu numai pe unul din debitori. Decă obiectul pretensiunii este 
împărţibil, îşi pote validita împărţit dreptul asupra lui, fără ca 
prin acesta se-’şi pierdă dreptul asupra întregului, faţă de debi
torul, asupra căruia şi-a validitat dreptul numaî în parte.

§. 270. Debitorul solidar înaeţionat pote face creditorului 
numai acele obiecţiuni, care este în drept se le facă personal 
seu cari privesc pe toţi condebitorii faţă de creditor.

în afaceri comerciale, de asemenea în tote caşurile, în cari 
prin legea de faţă se impune o îndatorire solidară, debitorul 
solidar nu are dreptul se ceră împărţirea seu se ceră înacţionarea 
altora ânteiu şi nu pole face nici o obiecţiune că creditorul ’l-a 
părît pe el singur pentru intregă pretensiunea.
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Aceeaşi are valore faţă de garanţi, ddcă garanţa s’a luat 
pentru o datorie resultată dintr’o afacere comercială, sdu decă 
însăşi garanţa este a se privi de afacere comercială.

§ 271. Dâcă cineva într’o afacere, care pe partea sa este 
afacere comercială, este dator se îngrijescă pentru altul, trebue 
se îngrijdscă de ea, cu îngrijirea unui comerciant cinstit.

§. 272. Cela-ce are drept se c6ră despăgubire, pote cere 
restituirea daunei reale, cum şi a câştigului pierdut.

§. 273. Pedâpsa convenţională, în privinţa sumei nu este 
supusă nici unei restricţiuni şi la cas de îndoolă, prin depunerea 
ei, debitorul nu se îndreptăţesce a se elibera de îndeplinirea 
obligamentului.

Stipularea unei pedepse convenţionale, la caşuri de în- 
doâlă nu eschide pretensiunea asupra unei despăgubiri, ce trece 
peste suma aceleia.

întrucât peddpsa convenţională s’a condiţionat pentru caşul, 
ddcă contractul nu s’a executat la timpul hotă rit, său la locul 
cuvenit, creditorul pdte cere pe lângă împlinirea contractului şi 
ped^psa convenţională.

§. 274. Peddpsa convenţională, ddcă s’a condiţionat o în- 
trelăsare, este a se plăti când s’a făcut ceva în contra învoelii, 
ddcă înse învoela pretinde ore-care îndeplinire este a se plăti, 
decă debitorul nu satisface îndatoririi sale.

§. 275. Ddcă împlinirea contractului s’a făcut imposibilă
prin un incident ore-care, seu, d6că la neîmplinire, este de vină
creditorul, sdu d6eă împlinirea s’a primit fără reservă,' pedepsa 
convenţională nu se pote pretinde.

§. 276. în lipsa altei învoeli, arvuna servesce de semn al 
încheierii contractului şi, după îndeplinirea contractului trebue 
restituită, seu computată.

Arvuna trebue şi atunci dată înderept, decă contractul • se 
nimicesee prin o repăşire împrumutată a contrahenţilor, ori din 
alte cause.,

§. 277. Cela-ce portă vină la neîmplinirea contractului— ddcă
nu s’a stipulat altfel, ori nu este alt us comercial —  pierde
arvuna dată ori, pe cea primită, are se o restitue îndoit,
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Despre încuviinţarea, cum şi despre executarea vânzării, 
creditorul, întru cât se pote, are se însciinţeze numai decât pe 
debitor, şi se-i predea prisosul sumei de vemjare. Decă credito
rul întrelasă însciinţarea, este obligat la restituirea daunei.

§. 306. Decă predarea amanetului a urmat pentru o pre- 
tensiune din afaceri comerciale şi în scris s ’au învoit ca credi
torul se se potă acoperi din amanet fără intervenţia judecăto- 
rescă, atunci creditorul, decă debitorul nu-şi îndeplinesce la timp 
obligamentul, pote vinde amanetul publice. în caşul acesta dâcă 
obiectele amanetate au un preţ de piaţă, ori de bursă, creditorul 
pote exopera vemjarea şi fără publicitate, cu preţul curent, prin 
o personă acreditată. Despre executarea vencjării, creditorul, întru 
cât se pote, are se însciinţeze pe debitor numai decât, şi se-i 
predea prisosul preţului; decă negligă însciinţarea, este obligat 
se restitue paguba.

§. 307. Decă debitorul cade în concurs, în sensul ambilor §§ 
premergători creditorul are se însciinţeze massa concursuală despre 
executarea vencjării şi se extradeie aceleia şi prisosul preţului.

§. 308. Cu transcrierea pretensiunei asigurate numai atunci 
se transcrie dreptul de amanet, decă se predă şi obiectul, care 
servesce ca amanet.

§. 300. Pentru pretensiunile scăcjute din afaceri comerciale, 
creditorul se pote folosi de dreptul de retenţiune (oprire) asupra 
acelor bani, obiecte mobile şi hârtii de preţ de ale debitorului 
seu, cari cu scirea acestuia, ajung in posesiunea sa faptică, sâu 
la disposiţia sa. De dreptul acesta nu se pote folosi, decă obiec
tele, înainte seu după predare, au ajuns în posesiunea credi
torului cu un scop deosebit stabilit seu de cătră debitor, seu de 
un al treilea.

între comercianţi sustă dreptul de rentenţiune şi pentru 
prentensiuni nescadente provenite din afaceri comerciale împru
mutate, decă asupra averii debitorului s’a deschis concurs, seu 
decă debitorul şi-a sistat şi numai plăţile, seu decă o execuţiă 
judecătorescă, dusă asupra lui, a remas fără efect. în caşul acesta 
nici disposiţia debitorului, nici îndatorirea d’a procede cu obiec
tele' într’un anumit mod, nu se opun dreptului de retenţiune, 
întru cât împregiurările aretate s’au întâmplat după predarea 
obiectelor, seu decă creditorului i-s’au făcut cunoscute după primire.
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§. 310. Creditorul, care, în sensul § premergător, are drept 
de retenţiune, este obligat, fără întârziere, se înştiinţeze pe de
bitor despre exerciare acelui drept.

El este în drept, decă debitorul nu’l asigură de cu vreme 
în alt mod, şi la cas dăcă asupra debitorului s’a decliis concurs, 
se ceră vânzarea obiectelor reţinute pe calea acţiunei ridicate 
la judecătoria competentă şi se se acopere din venZare înaintea 
altor creditori ai debitorului. Prisosul eventual are se’l predea 
debitorului, respective massei concursuale.

Capitolul III.
î n c h e i a r e a  d e  a f a c e r i  c o m e r c i a l e .

§. 311. Valabilitatea afacerilor comerciale, escepţionându-se 
caşurile enumerate în Legea acesta, nu este condiţionată de 
vre-o disposiţiă în scris seu de alte formalităţi.

§. 312. Dăcă prin Legea acesta so stabilesce o formă deose
bită la încheiarea unei afaceri seu, decă părţile valabilitatea unei 
afaceri au fâcut’o pendentă dela o formă specială, afacerea nu
mai atunci se privesce valabil încheiată, decă s’a executat în 
forma statorită.

§. 313. Pentru valabilitatea contractului scris este de ajuns, 
decă acesta este subscris de partea obligătore.

Decă un contrahent nu scie scrie, trebue se-şi legaliseze 
punerea degetului prin subscrierea a doi martori, dintre care 
unul subscrie pe contrahent.

§. 314. Dăcă la încheiarea unei afaceri comerciale se face 
un ofert şi pentru acceptarea lui se fixeză un termin hotârît, 
atunci ofertantul, fără considerare, decă interesaţii au fost ori 
nu presenţi, nu pote repăşi pănă la expirarea terminului aceluia.

în lipsa unei astfel de fixări de timp, ofertul dintre presenţi 
îşi pierde efectul, decă declaraţia pentru acceptare nu se face 
numai decât.

§, 315. Dăcă între absenţi se face un ofert fără a se fixa 
un timp pentru acceptarea lui, ofertantul remâne în oblig pe 
timpul care, între împregiurări normale, se recere pentru respuns. 
La calcularea acestui restimp, ofertantul pote procede dela pre
supunerea că ofertul seu a ajuns la timp la destinaţia.
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Sosesce acceptarea trimisă la timp, numai după terminul 
acesta, contractul nu sustă, ddcă într’aceea ofertantul a însciinţat 
despre repăşirea sa imediat după primirea acceptării.

§. 316. Decă revocarea unui ofert ajunge la ceealaltă parte 
mai curend ca ofertul, seu deodată cu acela, ofertul se privesce 
de nefăcut. Deasemenea acceptarea se consideră de nefăcută, 
decă ofertantul a fost încunosciinţat de revocarea ei înainte de 
ajungerea .declaraţiei do acceptare, seu deodată cu sosirea ei.

§. 317. Decă, la dorinţa părţilor, o afacere are se se exe
cute fără amânare, o revocare: de acceptare nu pote ave Ioc 
în caşul, când îndeplinirea a început deja.

§. 318. La contractul încheiat între absenţi, înclieiarea 
contractului se privesce dcla timpul, în care s’a expedat decla
raţia de acceptare, seu când s’a dat pentru expediare.

§. 319. Acceptarea cu condiţiuni, seu restricţiuni, se con
sideră de refusarea ofertului, împreunată cu un nou ofert.

§. 320. Comerciantul, care stă cu altul în legătură de afa
ceri, ori faţă de acesta se îmbie a-i executa oferte, este obligat 
a se declara imediat cu privire la oferte seu ordine, în cas con
trar tăcerea se consideră ca primire a ofertului sdu a ordinului.

Chiar şi decă el refusă ordinul seu ofertul, este obligat de 
' o camdată se apere de pagubă mărfurile seu alte obiecte expe

diate tot atunci, pe spesele aceluia, care a făcut ofertul seu or
dinul întru cât o pote face fără daună propria şi are destulă aco
perire pentru spesele, ce pot obveni.

Tribunalul competent pote dispune la cererea pleniponten- 
ţiatului aşe4area bunului într’un antreposit seu la un curator, pănă 
când proprietarul ia alte disposiţii.

Capitolul IV.
î n d e p l i n i r e a  a f a c e r i l o r  c o m e r c i a l e .

§. 321. Dâca îm contract nu este fixată mai de aprope spe
cia şi calitatea mărfii, partea obligată are se lifereze marfă de
speciă şi calitate mijlocia.

§. 322. îndeplinirea afacerei comerciale are se se întemple
în acel loc, care s’a fixat ca loc de împlinire după dorinţa con-

6
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trahenţilor fixată expres, seu după împrejurări, anume, care re- 
sultă din natura şi scopul afacerii.

Lipsesc presupunerile acestea, atunci afacerea — cu escep- 
ţiunea caşului amintit în §. următor —  are se se împlinescă în 
locul unde, pe timpul înclieiării contractului, obligatul îşi avea 
stabilimentul seu, ori în lipsa acestuia, locuinţa sa.

§. 323. Decă sunt a se preda anumite lucruri, cari atunci, 
când s’a încheiat contractul, cu scirea contralienţilor se allau în 
alt loc, predarea se întemplă în locul acesta.

§. 324. La plăţi de bani, cu escepţiunea plăţilor făcute în 
hârtii îndorsabile sâu la purtător, debitorul, decă din contract, 
s6u din natura afacerii, seu din intenţiunea contralienţilor nu re- 
sultă altă disposiţiă, este obligat pe risieul şi pe spesele sale a 
transpune creditorului plata la locul, unde acesta îşi avea sta
bilimentul când s’a încheiat contractul, în lipsa aceluia, unde îşi 
avea domicilul.

§. 325. Decă pentru îndeplinire s’a hotărît mai multe lo
curi, îndeplinirea, decă prestaţiunea e divisibilă, în lipsa altor 
disposiţii, are se se întâmple la locurile hotărite în părţi egale. 
Dâcă din contra prestaţiunea este indivisibilă şi decă cu privire 
la dreptul de alegere, nu s’a luat nici o disposiţiă, debitorul alege, 
în care din aceste locuri îndeplinesce contractul.

§. 326. în caşuri dubie se iau de normative pentru contract 
măsura, pondul, valuta, specia de monedă, mesura de timp şi de
părtarea, cari se folosesc în locul, unde are se se îndeplinescă 
contractul. :

Dâcă specia de monedă, stabilită în contract, nu se află în 
circulaţiă în locul de împlinire, ori se află numai ca valută în 
conturi, suma se pote plăti în moneda ţerii după cursul valabil 
la scadenţă în locul de îndeplinire, intru-cât prin cuvintele „in 
natura“ , „effeetiv", nu s’a condiţionat expres plată în specia de 
monedă, numită în contract.

§. 327. Decă epoca îndeplinirei unui angajament nu este 
fixată în contract, îndeplinirea se pote cere şi da ori şi când, 
întru cât după natura afacerii, seu după usul comercial, nu se 
pote privi altfel.

§. 328. Dâcă îndeplinirea este pusă pe un anotimp seu pe o 
epocă similară, atunci decide îndeplinirea usul comercial al locului,
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Decă timpul îndeplinirei este fixat pe mijlocul unei luni, ca 
<ji de îndeplinire este valabilă Ziua a cincisprezecea, dacă e fixat 
ultima lunei, Ziua din urmă a lunei.

§. 329. Decă Îndeplinirea unui angajament are se se întemple 
după un termin anumit dela încheiarea contractului, atunci cu 
privire la epoca de îndeplinire sunt normative următdrele dis- 
p osîţii:

1. dăcă terminul e fixat după (Jile, îndeplinirea cade în Ziua 
din urmă a terminului; Ziua încheiării contractului nu se ia în 
considerare; :

2. decă terminul este fixat după septemâni, luni său un re- 
stimp, care cuprinde mai multe luni, — un an, o jumătate, un 
pătrar de an, —  îndeplinirea cade pe acea Zi a septemânei din 
urmă, seu a lunei din urmă, care prin denumirea, seu numărul 
ei, corespunde cu Ziua încheiării contractului; lipsesce Ziua ace
sta în luna din urmă, îndeplinirea cade pe ultima Zi a acestei 
luni. Sul) septămână se înţeleg şepte Zile;

3. decă îndeplinirea s’a fixat pe una seu mai multe luni şi 
jumătate, atunci jumătatea lunei,; care se socotesce cu cincispre-' 
Zece Zile, se compută după luna întregă său după lunile întregi.

După basele premergetore se compută terminul şi atunci, 
decă începutul lui nu este fixat după Ziua de încheiarea con
tractului, ci după altă epocă seu eveniment.

Când terminul îndeplinirei cade într’o Duminecă, său într’o 
serbătore generală, atunci ca Zi de îndeplinire se consideră Ziua 
următore de lucru.

§. 330. Decă îndeplinirea are se se întemple după un anu
mit spaţiu de timp, aceeaşi trebue să se întemple înainte de ex
pirarea timpului respectiv. Decă totuşi ultima Zi a timpului sta
bilit cade într’o Duminecă, seu într’o serbătore generală, înde
plinirea are să se facă cel mai puţin în cea mai de aprope Zi 
de lucru premergetore.

§. 331. Decă timpul de îndeplinire este fixat fără arătarea 
mai de aprope a terminului, anume că prestarea are se urmeze 
„cât mai curend“ seu „îndată-ce se pote“ său „la ocasiă bine
venită" seu alte asemenea expresiuni generale, atunci timpul de 
îndeplinire îl stabilesce judecătoria amesurat circumstanţelor şi 
naturei afacerii.

6*
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Dăcă din contră, îndeplinirea s’a promis că va urma „în 
câteva“ său „în doue-trei (Jile“ , septemâni, luni ori ani, atunci 
sub cuvinte „câteva“ seu „doue-trei“ se înţeleg doue (Jile, septe- 
mârii, luni său ani.

§. 332. îndeplinirea afacerilor comerciali trebue se se facă 
şi primăscă în 4'ua îndeplinirei sub durata timpului obicinuit de 
afaceri.

§. 333. Dăcă terminul hotărît pentru îndeplinirea unui an
gajament s’a prolungit, noul termin, în lipsa altor învoieli, începe 
cu prima (Ji după expirarea terminului vecliiu.

§. 334. în tote caşurile acelea, în cari s’a fixat o cji de 
scadenţă, este a se judeca după natura afacerii şi intenţiunea 
contrahenţilor, decă (jiua scadenţei s’a fixat numai în favorul 
unuia, său al ambilor contrahenţi.

Şi decă debitorul este în drept de a plaţi înainte de sca
denţă, totuşi numai atunci este îndreptăţit a-şi subtrage disconto, 
fără învoirea creditorului, când spre acesta îl împuternicesce usul 
comercial.

§. 335. La un contract bilateral acela, dela care se cere 
îndeplinirea, numai atunci este obligat Ia acesta, când ceealaltă 
parte, din parte-şi a îndeplinit contractul, respective este gata 
a’l îndeplini. Excepţiune are loc, decă îndeplinirea din partea ce- 
luialalt, conform învoielii reciproce, a naturei afacerii seu a usu- 
lui comercial, are să se întâmple mai înainte.

Titlul II.

Despre cum părare.

Capitolul I.

în  g e n e r a l .

§. 336. Cumpărarea se privesce încheiată, decă părţile s’au 
învoit atât asupra obiectului de cumpărare, cât şi asupra preţului.

- Acele oferte de ventjare, cari în mod recunoscut se fac 
pentru mai multe persone, cu deosebire prin comunicare de liste 
de preţuri, prin consignări de antreposite, probe seu mostre, seu 
în cari marfa, preţul său cantitatea nu este designată hotărît, nu 
sunt oferte obligătore.
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§. 337. După disposiţiile pentru cumpărări se judecă şi acele 
afaceri comerciale, a căror obiect consistă în liferarea unei can
tităţi de lucruri suplinibile contra unui preţ anumit.

§. 338. Preţul cumpărării trebue să se fixeze în bani gata. 
Decă pe Lângă bani gata se condiţionăză şi alte prestaţiuni şi, 
decă valorea acestora este mai mare ca al banilor gata, seu este 
egală cu aceştia, afacerea nu se consideră de cumpărare.

§. 339. Decă se stabilesce ca preţ de cumpărare preţul de 
piaţă seu de bursă, în lipsa altor stipulaţiuni, este a se înţelege 
preţul mijlociu notat la timpul şi în locul îndeplinirei. Lipsind 
notarea preţului, are se se ia preţul mijlociu din piaţa cea mai 
de aprope a locului de îndeplinire.

într’aceea nu este escbis ca partida interesată, cu contractul 
încheiat pentru îndeplinire la tergul respectiv, să dovedăscă un preţ 
mijlociu deosebit de cel notat. Asupra acestei împrejurări judecă 
tribunalul în fie-care cas special, după chibzuălă.

§. 340. Decă preţul cumpărării se va socoti după greutatea 
mărfii, greutatea împachetării (tara) se subtrage, de cumva prin 
o învoire anumită seu prin us comercial, în locul îndeplinirei nu 
se dispune altfel.

Ce este' a se subtrage ca greutate de împachetare, său a 
se socoti ca bun în favorul cumpărătorului, seu, ce se pote cere 
ca bonificare pentru părţile stricate şi nefolosibile, este a se ju
deca după contract ori după usul comercial în locul îndeplinirei.

§. 341. întru-cât prin us local, său învoiri speciale, nu este 
stipulat altfel, spesele de predare, cu deosebire de măsurare, şi 
căntărire, le suportă vemjătorul, cumpărătoriul din contră cele 
de luare în primire.

§. 342. Vânzătorul este obligat a păstra marfa cu grija 
unui comerciant cinstit pănă la predare, dăcă cumpărătorul nu 
întârzie cu luarea în primire.

§. 343. Dăcă marfa are să se expedieze cumpărătorului 
din alt loc, şi dăcă cest din urmă n’a dispus nimic asupra mo
dului de expediare, atunci venZătorul se consideră de însărcinat 
ca, cu îngrijirea' unui comerciant cinstit, se ia disposiţii în locul 
cumpărătorului cu deosebire să destineze persona prin care are 
să se transporteze marfa.



§. 344. După predarea mărfii unui speditor seu cărăuş, său 
altei persone menite pentru transportul mărfii, dauna co ar pută 
suferi marfa îl privesce pe cumpărător.

Decă însă cumpărătorul a dat ordin deosebit despre modul 
expedierii şi, dăcă vânzătorul s’a abătut dela el făra motive în- 
teţitore, atunci densul este responsabil pentru dauna causată 
prin asta.

VenZătorul are se suporte paguba, ce o sufere marfa la 
transportare, în caşul, când locul, unde are se se facă expodia- 
rea, este pentru el loc de îndeplinire. Din împrejurarea inse, că 
vemjătorui a luat asupra-şi plata spesclor de expediaro, nu ur- 
mâză a se înţelege dela sine, că locul, unde se transportă, are 
să se considere pentru vemjător, ca loc dc îndeplinire.

§. 34-5. Cumpărătorul este obligat se ia marfa în primire 
decă este conform contractulului seu, în lipsa unei învoieli spe
ciale, decă corăspunde recerinţelor legale (§. 321). Primirea are 
să se întâmple imediat, decă nu s’a condiţionat altfel, seu decă 
prin us local seu prin natura afacerii, nu se cere altfel.

Preţul cumpărării are să se plăteseă la predare, decă prin 
contract, seu us comercial, nu s’a determinat alt mod, seu decă 
prin natura afacerii nu se condiţionâză altcum.

§. 346. Dăcă marfa s’a trimis din alt loc, după primire 
cumpărătorul are să o cerceteze fără întârdiare, întru cât se pote 
după mersul regulat al afacerii şi, decă aceea nu corespunde con
tractului seu recerinţelor legii, are să însciinţeze pe vendător imediat.

Decă cumpărătorul negligă însciinţarea, marfa se privesce 
ne-excepţionată, -întru cât nu se tractâză de defecte, cari nu se 
puteau constata la cercetarea imediată făcută după mersul or
dinar de afaceri.

Se descoper mai târdiu astfel de defecte, însciinţarea are să 
se facă fără amânare după descoperire, la din contră, şi cu pri
vire la aceste defecte, se consideră de ne-excepţionată.

Disposiţiile premergătore se aplica şi la vendări după ve
dere, după probe seu mostre, întru cât se traeteză de defectele 
mărfurilor trimise, cari defecte nu se observă la o vedere seu 
examinare regulată.

§. 347. Decă cumpărătorul excepţionâză marfa trimisă din 
alt loc, nu pote simplu se o remită, ci este obligat se pună
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marfa la disposiţia vânzătorului şi de-o-cam-dată se îngrijâscă de 
conservarea ei.

Cumpărătorul pote constata prin experţi defectele, ce se văd 
la primire seu mai târziu. Tot asemenea este îndreptăţit vânZă- 
torul a cere constatarea, când îl însciinţeză cumpărătorul, că îi 
excepţionăză marfa.

Dâcă marfa e supusă Ia stricăciune şi se periclitâză prin 
amânare, cumpărătorul o pote vinde din mână liberă dâcă are 
preţ de bursă, decă nu are, o pote vinde prin licitaţiă publică 
prin intervenţiunea unei persone legale.

Însciinţarea venZătorului are să se întâmple în caşul acesta 
imediat după venZare.

§. 348. Dâcă marfa vendută nu corespunde calităţii legale, 
seu din contract, stă în voia cumpărătorului seu se renunţe la 
afacere seu se pretindă o scădere de preţ corespunZătore. Afară 
de acesta, in arnbe caşurile, pbte pretinde. bonificarea daunei 
sale eventuale.

- §. 349. Defectul calităţii după contract său legale a mărfii 
nu se pote validita din partea cumpărătorului, decă l’a descoperit 
numai după expirarea de şese luni dela primire, seu dâcă cum
părătorul n’a însciinţat pe venZător despre defectele observate 
timp de şese luni din Ziua luării în primire.

Dreptul de acţiune al cumpărătorului faţă de venZător, 
pentru defecte, se stînge la şăse luni după primire.

Prin hotăririle acestea nu se,altereză întru nimic disposiţiile 
legali seu usurile comerciale, cari stabilesc restimp mai scurt de 
prescriere pentru singuratice feluri de obiecte.

Decă responsabilitatea vânzătorului este fixată prin contract 
pentru un termin mai lung seu mai scurt, atunci învoirea acăsta 
este valabilă.

§. 350. Disposiţiile §§ 346 şi 349 nu se pot invoca din 
partea venZătorului în cas de înşelăciune. ,

§. 351. Decă cumpărătorul întâi’Zie cu primirea mărfii, vân- 
Zătorul o pote depune pe risicul şi spesele cumpărătorului în- 
tr’un antreposit seu la personă privată seu a o vinde conform 
§. 347 şi totodată a cere restituirea pagubei provenite din 
întârZiare,



Despre efectuirea verujării său despre depunere trebue în - 
sciinţat venZătorul imediat, la din contră cumpărătorul este 
obligat şi el la despăgubire.

§. 352. Dâcă cumpărătorul întârglie cu plata preţului de 
cumpărare şi marfa încă nu-i predată, vânzătorul îşi pote alege 
după plac, se îndeplinescă contractul şi se pretindă despăgubire 
pentru îndeplinire întârziată, ori observând disposiţiile §. 347 se 
ven^ă marfa în contul cumpărătorului său în fine se renunţe la 
contract, chiar ca şi când nu s’ar fi încheiat.

§. 353. Decă vânzătorul întârZie cu predarea mărfii, atunci 
stă în voia cumpărătorului se alegă său se ceru îndeplinirea con
tractului pe lângă despăgubire pentru îndeplinire întâr()iatâ, ori 
cere despăgubire pentru ne-îndeplinire, ori renunţă la contract, 
ca şi când nu s’ar fi încheiat de loc.

§. 354. Contrahentul, care în loc de îndeplinire, vrea se 
câră despăgubire seu se renunţe la contract, trebue se însciin- 
ţeze despre acesta pe celalalt contrahent fără amânare şi decă 
natura afacerii permite, îi acordă un respir amesurat, se supli- 
născă cele neglese.

§. 355. Dâcă s’a condiţionat ca marfa să se lifereze la un 
timp anumit, său în decursul unui timp anumit, atunci nu sunt 
valabile disposiţiile §. premergător. Cumpărătorul, precum şi 
venZătorul îşi pot exercia după plac drepturile, ce le au con
form §§. 352 şi 353. Acela înse, care cere îndeplinirea, trebue 
se însciinţeze despre acâsta pe celalalt contrahent îndată după 
trecerea timpului seu a terminului; decă negligă acesta, mai 
târZiu nu pote stărui asupra îndeplinirei.

§. 356. Cu privire la drepturile contrahenţilor stabilite în 
§. premergător, sunt normative următorele principii.

1. Decă venZătorul, în loc de îndeplinire, voiesce venZarea 
pe soeotela cumpărătorului negligent, atunci, la cas când marfa 
are preţ de piaţă ori de bursă, trebue se facă venZarea imediat 
după expirarea timpului seu a terminului hotărît; la din contră 
venZarea nu se consideră ca făcută în contul cumpărătorului. 
O provocare premergătăre a cumpărătorului negligent, adevărat 
că nu se recere în caşul acesta, cu tote acestea, despre resultatul 
venZării are se fiă însciinţat numai decât.
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2. Decă, din contra, cumpărătorul cere dela venqletorul negli- 
gent despăgubire în loc de îndeplinirea contractului, atunci, la 
caşul, când marfa are un preţ de piaţă, ori de bursă, despăgu
birea consistă în diferenţa dintre preţul de cumpărare şi cel de 
piaţă seu de bursă, la timpul şi în locul de îndeplinirea con
tractului. în caşul acesta, dreptul cumpărătorului de a-şi validita 
o despăgubire documentată mai mare, remâne neatins.

§. 357. în caşurile §. premergător, fiă-care parte este în
dreptăţită a constata prin un protest întânjiarea celeialalte, tot 
pe spesele acesteia.

Cu privire la luarea protestului, în astfel de caşuri, sunt 
normative disposiţiile Legii cambiale.

§. 358. Dăcă în caşurile enumărate în §§ 352, 353 şi 355, 
din circumstanţe, mai ales din natura afacerii, din intenţiunea 
contrahenţilor, său din calitatea obiectului contractual resultă, că 
îndeplinirea contractului se pdte împărţi pe ambe părţile, atunci 
repăşirea unui contrahent dela contract, pote urma numai cu 
privire la partea contractului neîndeplinită de cătră celalalt 
contrahent.

Capitolul II.
D e o s e b i t e  m o d u r i  de  c u m p ă r a r e .

§. 359. Cumpărarea pe văqlute seu după probă se încheiă în 
condiţia cuprinsă în voinţa cumpărătorului, că vetjend el şi pro
bând marfa, o va primi. în cas de îndoială condiţia acesta are 
efect de amânare.

§. 360. Decă marfa s’a predat cumpărătorului spre vedere 
seu probă, marfa se privesce de acceptată, decă cumpărătorul 
nu se declară în timpul învoit, seu usitat, seu imediat la pro
vocarea venfjătorului.

§. 361. Decă marfa nu s’a predat cumpărătorului şi decă 
acesta nu se declară în restimpul statorit în contract seu. usitat, 
cumpărarea se privesce de neîncheiată.

Lipsind fixarea terminului prin contract seu după usanţe 
locale, espirând un timp amesurat împejurărilor, vânzătorul pote 
provoca pe cumpărător să se declare.

Decă cumpărătorul nu respunde imediat provocării, înda
torirea vânzătorului se stinge.



— 90 —

§. 862. Cumpărarea după mostră seu probe este ce e drept, 
necondiţionat încheiată, totuşi cu îndatorirea vânzătorului ca 
marfa se corespundă mostrei, respective probei.

§. 363. Decă cumpărătorul nu pote arăta proba său mostra 
primită, se presupune că marfa corespunde mostrei, respective 
probei. ;

§. 364. Decă Ia o cumpărare se stipulăză, că cumpărăto
rului îi stă în voiă liberă a repăşi de la contract, când vrea, 
acăsta se privesce ca condiţiă adausă pentru desfacerea cum
părării.

Dreptul de repăşire, în lipsa altor stipulaţiuni, trebue exer- 
ciat în restimp de trei (Jile dela încheiarea contractului.

§. 365. Dăcă se exerceză dreptul de repăşire, cumpărarea 
îşi perde efectul.

în caşul acesta cumpărătorul este obligat se restitue, ob
iectul de cumpărare, ăr vânzătorul, preţul. Decă obiectul de 
cumpărare, în genere, nu se restitue său, dăcă se restitue în 
stare deteriorată, cumpărătorul are se prestea despăgubire.

§. 366. VenZetorul nu pote exercia dreptul de repăşire 
faţă cu a treia personă, care a câştigat obiectul în bună credinţă 
dela cumpărător, el are numai dreptul de a cere despăgubire 
dela cumpărător.

§. 367. Dreptul de repăşire se pote condiţiona şi pentru 
cumpărător, el înse se pote folosi de dreptul acesta în restimpul 
fixat în §. 364 numai atunci, când este în stare a restitui obiectul 
de cumpărare în aceeaşi stare, în care l’a primit densul.

Titlul III.
Afaceri de com isiune.

§. 368. încheiarea unei afaceri comerciale se consideră ca 
afacere de comisiune, decă cineva, la comandă, o execută în 
numele seu, dar pentru contul altuia (a comitentului). Cel-ce 
execută astfel de afaceri în mod profesional, se privesce de co
misionar.

Prin afacerile, care le încheia comisionarul cu a treia per
sonă numai el devine îndreptăţit şi obligat. între comitent şi cel 
de al treilea nu se nasc nici drepturi, nici datorinţe.



Decă comitentul dispune expres, ca afacerea se se încheia în 
numele seu, acesta nu este comisiune comercială, ci se privesce 
de mandat.

§. 369. Comisionarul are se execute afacerea cu îngrijirea 
unui comerciant cinstit în consonanţă cu interesele comitentului 
şi conform mandatului, el are se comunice comitentului însciin- 
ţările recerute, şi mai ales, se’ I aviseze imediat despre execu
tarea mandatului, mai departe este obligat a da comitentului 
socotelă despre afacere şi se-i ofere cea-ce densul are se pre
tindă din afacere.

Decă comisionarul nu lucră conform ordinului, comitentul 
nu este obligat se considere afacerea de încheiată în contul seu 
şi la tot caşul pote pretinde despăgubire.

§. 370. Decă comisionarul a vendut sub preţul ce i-s’a fixat, 
este obligat a suplini comitentului diferenţa de preţ, întru cât 
nu pote dovedi că o vendare cu preţul fixat, nu s’a' putut exe
cuta, şi prin îndeplinirea vendării a scăpat pe comitent de pagubă.

Decă comisionarul, la cumpărare, a trecut peste preţul 
limitat, comitentul pote respinge cumpărarea, ca pe una, care 
nu s’a făcut în contul seu, dăcă comisionarul de-odată cu avisul, 
nu se ofere se acopere diferenţa.

Comitentul înse, decă vrea se refuse cumpărarea ca neexe
cutată în contul seu, trebue la primirea avisului, se se declare 
fără întârdiare, la din contră cumpărarea se consideră de încu
viinţată.

g. 371. Decă marfa trimisă comisionarului, la predare se 
găsesce într’o stare ruinată şi defectă, ce se pote cunosce pe 
dinafară, comisionarul, sub pedepsă de despăgubire, este obligat 
se apere drepturile comitentului faţă de speditor său cărăuş, 
este obligat se îngrijescă pentru dovedirea calităţii mărfii şi 
despre acesta se aviseze pe comitent fără întârdiare.

Comisionarul pote constata starea mărfii prin experţi, şi 
decă marfa este expusă stricâciunei şi decă este pericol în amâ
nare, observând disposiţiile §. 347, o pote vinde.

g. 372. Dăcă în marfă se întâmplă o astfel de schimbare, 
în cât este temă se devină fără valore, şi nu este timp deajuns, 
ca se se ceră disposiţia comitentului, seu acesta întâr(}ie cu luarea 
disposiţiei, atunci comisionarul, conform §. 347, pote vinde marfa.
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. Asemenea drept are comisionarul în tote caşurile, în cari 
comitentul nu dispune asupra mărfii, deşi la acesta ar fi înda
torat după natura ei.

§. 373. Comisionarul este responsabil pentru totă paguba, 
ce se întâmplă la marfa concre<Jută îngrijirei sale, întrucât nu pote 
dovedi, eă paguba nu se putea încunjura prin îngrijirea unui co
merciant cinstit.

Pentru întrelăsarea asigurării mărfii comisionarul numai 
atunci este responsabil, când pentru asigurare a căpătat ordin 
din partea comitentului.

§. 374. Pretensiuni, cari resultă dintr’o afacere încheiată 
prin comisionar, comitentul le pdte validita faţă de debitor numai 
după cedare.

Totuşi faţă de pretensiunile comisionarului şi ale credito
rului acestuia, astfel -de pretensiuni, şi decă nu sunt cedate, se 
privesc de pretensiuni de ale comitentului.

§. 375. Comisionarul, care fără învoirea comitentului acârdă 
la a treia personă anticipaţiuni şi credit, o face pe risicul propriu.

Totuşi, întru cât usul comercial din locul, unde se încheiă 
afacerea, este de a se credita preţul de cumpărare, in lipsa unei 
îndrumări contrare din partea comitentului, şi comisionarul este 
îndreptăţit spre acâsta.

D ecă . comisionarul a vendut pe credit, fără autorisarea co
mitentului, care n’a aprobat vencjarea pe credit, are se-i plătâscă 
imediat ca debitor al preţului de cumpărare. Decă comisionarul 
dovedesce că la vemjare pe bani gata, s’ar fi putut obţine un 
preţ mai mic, are se restitue numai acest preţ, âr dâcă acela 
este mai mic, ca preţul limitat de comitent, conform §. 370, are 
se-i suplinescă diferinţa de curs.

§. 376. Comisionarul este responsabil ca debitor direct 
pentru plata seu altfel de indeplinire a angajamentului comiten
tului seu, dâcă a luat asupra-şi acest obligament, seu este us 
comercial în locul, unde îşi are stabilimentul.

§. 377. Comitentul este dator a restitui comisionarului tot 
ce acesta a plătit în bani gata, ca spese, sâu, peste tot, a între
buinţat la îndeplinirea afacerii ca necesar şi de folos. De aci 
aparţine şi bonificarea pentru folosinţa localităţilor de magazin, a 
mijlocelor de transport ale comisionarului şi munca omenilor sei.



-  93 —

Afară de acesta comisionarul are drept a pretinde o pro- 
visiune de comision care, în lipsă de invoeli precise, se stabilesce 
corespunzător usului comercial din loc. Comisionarul, care ga- 
ranteză pentru obligamentul contrahentului seu (star del credere), 
pote pretinde o bonificare separată. Provisiunea se pote cere de 
regulă, dupâ-ce s’a terminat afacerea.

La o comisiune de venZare, decă afacerea a remas neexe
cutată fără voia comisionarului, acesta are drept la o provisiune 
de extrădare, întru cât ar fi obicinuită, în locul acela.

§. 378. Decă comisionarul încheiă în condiţiuni mai favo
rabile de cum i-s’au fixat de comitent, avantajul se cuvine co
mitentului.

§. 379. Comisionarul are drept de amanet asupra mărfii 
comisionale până o are încă sub îngrijirea sa, seu până este in 
stare se dispună altfel asupra ei, cu deosebire prin conosemente 
bilete ele încărcare seu de înmagazinare, pentru spesele avute 
cu marfa, pentru provisiune, pentru anticipaţiunile şi împrumu
turile făcute asupra mărfii, mai departe pentru cambiile emise 
pentru ea, seu pentru alte angajamente luate în altă formă, 
cum şi pentru tote pretensiunile în contocorent din afaceri de 
comisiune.

Pe basa acestui drept de amanet, care este valabil şi pentru 
caşul, când se deschide concurs contra comitentului, comisionarul 
se pote acoperi cu preferinţă pentru pretensiunile amintite, îna
intea comitentului seu a creditorului.

El are dreptul acesta şi faţă de pretensiunile provenite din 
afaceri de comisiune, pendente încă.

§. 380. Decă comitentul întârzie cu îndeplinirea îndatori
rilor desemnate în §. premergător, comisionarul este îndreptăţit 
a se escontenta din amanet, conform disposiţiunilor §§. 305 şi 307.

§. 381. La comisiuni de Cumpărare şi venZare de mărfuri, 
cambii şi hârtii de valore, care au preţ de bursă său terg, comi
sionarul, decă comitentul n’a dispus altcum, este îndreptăţit se 
lifereze însuşi ca venZător marfa, ce avea se cumpere, seu se 
ţină pentru sine ca cumpărător marfa, care a fost însărcinat se 
o vendă.

în caşul acesta obligamentul comisionarului de a da raţio- 
ciniu despre cumpărare şi venZare se restringe la dovedirea? că
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la computarea preţului a observat preţul de bursă său piaţă notat 
pe timpul, când s’a executat ordinul. Provisiunea condiţionată, 
respective cea desemnată în §. 377, mai. departe spesele de comi
sionare, care se nasc de obiceiu, le pote computa şi într’un 
astfel de cas.

Intru cât deodată cu avisul pentru executarea mandatului 
nu s’a numit şi o a treia personă ca cumpărător seu vendător, 
comitentul pote privi pe comisionar de cumpărător respective 
vendător.

§. 382. Decă comitentul revocă mandatul şi revocarea acesta 
ajunge la comisionar înainte de ce s'ar fi trimis avis despre 
executarea mandatului, comisionarul nu se mai pote folosi de 
dreptul d ’a păşi însuşi ca vendător seu cumpărător.

§. 383. Disposiţiile titlului present se aplică şi atunci, când 
un comerciant, la comandă încheia o afacere singuratică în nu
mele său pe socotela altuia, fără ca lucrarea să aparţină obici
nuitei sale profesiuni comerciale.

Titlul IV.
Afaceri de spediţiune.

§. 384. ,Ca afacere de spediţiune se privesce luarea asupră-şi 
d’a expedia mărfuri, decă acesta se execută prin cărăuşi seu 
corăbieri, în numele seu propriu, dâr în contul acestuia. Acela, 
care se ocupă în mod profesional cu astfel de afaceri, se privesce 
de speditor.

§. 385. Decă speditorul nu procede cu îngrijirea unui co
merciant cinstit, este responsabil pentru ori-ce daună la luarea 
in primire şi păstrarea mărfii, la alegerea cărăuşilor şi a spedi- 
torilor mijlocitori şi în genere la executarea expediţiunei luate 
asupră-şi. Speditorul trebue se dovedescă că s’a purtat cu îngri
jirea unui comerciant cinstit.

Decă spesele de transport s’au stipulat prin învoire între 
comitent şi speditor, cu anumită sumă, atunci speditorul, în lipsa 
altori învoeili, este direct responsabil de procederea cărăuşilor 
şi a speditorilor mijlocitori, cari execută transportarea.

§. 386. Dăcă speditorul se abate fără causă binecuvântată 
dela modul şi felul transportului, ce i-s’a designat de mandant, 
este responsabil şi pentru accidente, ia cari nu portă vina. Excep-
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ţiune de aici se face, când speditorul p6te dovedi că accidentul, 
la care nu portă vină, s ’ar fi întemplat şi ddcă mandatul s’ar fi 
executat punctual.

§. 387. Afară de provisiunea sa, speditorul pote pretinde 
şi bonificarea speselor sale, a sumelor plătite, cu un cuvent, tot 
ce a întrebuinţat necesar şi cu folos pentru transport. Taxă de 
cărăuşiă înse nu’şi pote compută mai mare, de cum a fost 
condiţionată.

Provisiunea de spediţiune este obiect de învoire liberă. Lip
sind acesta, servesce ca normă usanţa locală.

Dfică spesele de transport între mandant şi speditor s’au 
fixat mai nainte, cu o anumită sumă, atunci provisiunea de 
spediţiune se pote compută, numai decă ea a fost apriat con
diţionată.

§. 388. Speditorul are drept de gaj asupra mărfurilor în
tru cât sunt în posesiunea lui, seu întru cât pote dispune asupra 
lor, pentru cât fac competinţele de spediţiune şi cărăuşiă, mai 
departe pentru spese efective şi, cheltueli, cum şi pentru avan
surile date asupra mărfii. Pentru validitarea acestui drept ser
vesc de norme disposiţiile §§. 379 şi 380.

D6că la spediţiune s’a folosit conlucrarea unui speditor mij
locitor, acesta este obligat se exerceze drepturile, cu deosebire 
dreptul de gaj al primului speditor.

întru cât anteriorul a fost escontentat de posteriorul seu 
pentru pretensiunea sa, acesta şi dreptul de gaj trece asupra 
posteriorului. Aceeaşi are valore şi cu privire la pretensiunea şi 
dreptul de gaj al cărăuşului, decă şi întru cât, a fost esconten
tat prin speditorul mijlocitor.

§. 389. Decă nu s’a stipulat altfel, speditorul pote însuşi 
executa transportul. în caşul acesta îi compet lui drepturile şi 
datorinţele cărăuşului şi, pe lângă spesele şi provisiunea .amin
tită în § 387, îşi pote compută şi taxa de cărăuşiă.

N

§. 390. Acţiunile, ce se pot ridica contra speditorului pen
tru pierdere totală seu parţială, pentru stricarea seu liferarea 
întârdiată a mărfii, se prescriu după un an de d>*e- î n caşul 
unei pierderi totali a mărfii, terminul acesta începe cu (jfiua, în 
care avea se urmeze liferarea, din contra, în alte caşuri, cu 
(Jiua în care marfa s’a liferat faptice.
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.. în asemenea mod se prescriu şi obiecţiunile. ce se pot ri
dica pentru pierdere totală seu parţială, pentru stricarea seu li- 
ferarea întârziată, dăcă însciinţarea despre faptele acestea cătră 
speditor, nu s’a trimis în restimp de un an.

în cas de înşelăciune comisă de speditor, seu de defrau- 
dare nu se aplică disposiţiile acestea.

§. 391. Cu privire Ia drepturile şi datorinţele speditorului, 
întru cât asupra lor nu s’a luat nici o disposiţiă în titlul asesta, 
servesc de norme disposiţiile titlului precedent.

§. 392. Disposiţiile titlului acestuia se aplică şi atunci, când 
un comerciant ia asupră-şi afaceri singuratice de spediţiune, făra 
ca acâsta se aparţină obicinuitei sale profesiuni de afaceri.

Titlul V.
A faceri de cărăuşia .

Capitolul I.
în  g e n e r a l .

§. 393. Ca afacere de cărăuşia (translocare) se privesce 
acea afacere, care se încheia cu scop d’a transporta mărfuri pe 
uscat, pe rîuri şi pe ape interne. Acela, care portă în mod pro
fesional astfel de afaceri se numesce cărăuş (translocator).

§. 394. Frachtul servesce ca dovadă despre contractul în
cheiat între trimiţător şi cărăuş.

Cărăuşul pote pretinde extradarea frachtului.

§. 395. Frachtul conţine:
1. denumirea mărfii după calitate, cantitate şi mărcile apli

cate la ea;
2. numele şi locuinţa cărăuşului;
3. numele expeditorului;
4. numele personei, căreia să se lifereze marfa;
5. locul de destinaţiune al mărfii;
6. disposiţiile referitore la taxele de fracht; -
7. acele învoieli speciale dintre partide asupra altor puncte 

cu deosebire asupra direcţiei drumului, asupra timpului de sosire 
al mărfii, seu asupra întârdiării;

8. locui şi timpul de extrădare.
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§. 396. Pentru mărfuri, cari înainte de a se preda destina
tului, sunt supuse la vamă ori dare, trimiţetorul este obligat a 
provede pe cărăuş cu actele necesare. Trimiţetorul, întru cât că
răuşul nu portă nici o vină, este responsabil faţă de acesta pen
tru pedepsele şi pagubele, ce le sufere el pentru-că nu i-a dat 
acte adevărate său de ajuns. ,

§. 397. în lipsa unei învoieli hotărîte seu de us local, tran
sportul are se începă într’un termin amesurat împrejurărilor.

Decă începerea transportului, ori continuarea drumului se 
împiedecă temporar prin un 'eveniment natural său prin altă în
tâmplare, trimiţetorul nu este obligat să aştepte încetarea pie- 
decei, ci se pote retrage dela contract; în caşul acesta însă trebue 
sâ bonifice cărăuşului, întru cât acesta nu portă nici o vină, spesele 
de pregătire, încărcare şi descărcare, cum şi taxa parţială de fracht 
corespumjetore drumului percurs. Suma de bonificare, decă părţile 
nu se învoiesc asupra ei, o stabilesce judecătoria, decă nu există 
usanţe locale.

§. 398. Cărăuşul este responsabil pentru ori-ce daună, ce se 
întâmplă la marfă prin pierdere seu vătămare, începând dela lua
rea în primire, pănă la Iiferare, decă nu pote dovedi că dauna 
s’a causat prin forţă majoră seu prin calitatea firescă a mărfii, 
cu deosebire prin o stricare internă, evaporare, leeaj seu din de
fecte de împachetare, ce nu se puteau observa din afară.

Pentru preţiose, bani şi hârtii de preţ este cărăuşul respon
sabil numai decă i s’au împărtăşit calitatea seu preţul obiectelor.

§. 399. La cas de despăgubire pentru pierderea seu vătă
marea mărfii, în computarea. daunei se ia de basă preţul de ven- 
qlare ordinar, în cas de lipsă stabilit prin experţi, âr în lipsa ace
stuia, valorea comună.

Drept consecinţă, în cas de pierdere a mărfii, cărăuşul are 
se restitue acea valore comercială ordinară, care a avut’o o marfă 
de asemenea natură şi calitate în locul destinaţiunei la terminul, 
când trebuia se urmeze liferarea; din contră, în cas de vătămare 
a mărfii, acea diferinţă, care resultă între preţul de vemjare al 
mărfii vătămate şi între acea valore comercială ordinară, care ar 
fi avut’o marfa, nevătămată," la locul şi terminul de Iiferare.

Din suma de despăgubire, la tot caşul, vine a se subtrage 
aceea, ce s ’a cruţat în urma pierderei, respective a stricărei, la 
vamă şi alte spese.
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Ddcă se pdte dovedi, că cărăuşul ori hmenii Iui au proce- 
. dat cu o neîngrijire culpabilă sâu cu intenţiune rea, cărăuşul este 
obligat se restitue întregă paguba (§. 272).

§. 400. Cărăuşul este responsabil pentru dauna, care pro
vine din neglijarea terminului de transport, stipulat seu obicinuit, 
dâcă nu pote dovedi că, prin îngrijirea unui cărăuş regulat, n'a 
putut încunjura întârtjiarea.

§. 401. Decă pentru caşul neobservării terminului de că
răuşia s’a stipulat subtragerea unei părţi anumite din taxa de 
transport, sâu întrâgă pierderea, seu altă pcdepsă convenţională, 
atunci, în cas de îndoială, se pote pretinde şi restituirea daunei, 
provenită din întârţliare, care ar trece preste suma stipulată.

Decă cărăuşul pote dovedi că înţărcarea nu se putea evita 
prin îngrijirea unui cărăuş cinstit, stipulaţiunile numite numai 
atunci se pot validita, decă acesta este fixat în contract.

§. 402. Cărăuşul este responsabil pentru personalul de care 
se folosesce la executarea transportului luat asupra-şi.

§. 403. Dâcă cărăuşul predă marfa altui cărăuş cu scop d’a 
executa transportul primit, în total seu în parte atunci, pănă la 
liferarea marfei, este responsabil nu numai pentru urmaşul seu 
nemijlocit, ci şi pentru fie-care cărăuş următor.

Fie-care cărăuş, care apare ca urmaşul altuia, prin aceea, 
că ia marfa in pripiire pe lângă frachtul original, întră in con
tractul de cărăuşia conform frachtului; el devine responsabil pen
tru obligamentele anteriorilor sei, ce provin din transportul exe
cutat deja, totodată mai ia asupra-şi o îndatorire independentă, 
adecă, că va executa transportul conform contractului original, 
în specie pe direcţia desemnată în fracht.

§. 404. Cărăuşul are se urmeze ordinelor de mai tânjiu ale 
trimiţetorului cu privire la înapoiarea mărfii sâu cu privire la pre
darea ei altei persone, decât cea denumită în fracht, pănă atunci 
pănă când după sosirea mărfii la locul destinaţiunei n’a eliberat 
frachtul primitorului designat.

Decă acâsta s’a întâmplat deja, cărăuşul nu pote, decât se 
observe disposiţiile primitorului, în cas contrar este responsabil 
cestui din urmă pentru marfă.

La cas că s’a făcut o recepisă de predare, dreptul de dis
punere compete numai posesorului acestei recepise.
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§. 405. Cărăuşul este obligat a preda marfa la locul desti- 
naţiunei în mâna primitorului designat în fracht.

.§. 406. Primitorul designat în fracht este în drept, înainte 
de sosirea mărfii la locul destinaţiunei, a lua măsurile necesare 
pentru asigurarea mărfii şi a provedă pe cărăuş cu instrucţiunile 
necesare pentru scopul acesta. Extrudarea marfei înainte de so
sirea ei la destinaţiune o pote cere numai la cas, decă cărăuşul 
este autorisat la acesta în sensul §. 404.

§. 407. îndată ce sosesce marfa la locul destinaţiunei, pri
mitorului designat in fracht, îi stă în voia liberă a-şi validita faţă 
de cărăuş, în numele seu propriu, drepturile hasate pe contrac
tul de cărăuşia contra îndeplinirei obligaţiunilor, ce se ved în 
contractul de cărăuşia, cu deosebire pote sili pe cărăuş la pre
darea fracbtului şi eliberarea mărfii, presupunendu-se că, înainte 
de începerea acţiunei conform §. 404, n’a urmat o îndrumare 
contrară.

Este indiferent, dăcă primitorul designat procede în interesul 
propriu ori străin. • .

§. 408. Primind marfa şi frachtul, primitorul este obligat 
a escontenta pe cărăuş în sensul fracbtului.

§. 409. Decă primitorul designat al mărfii nu se pote găsi, 
seu când acesta refusă primirea, seu când se nasce certă des
pre primirea seu starea mărfii, partea interesată este îndreptă
ţită a constata starea mărfii prin oculare judecătorăscă.

Afară de aceea, judecătoria din locul de predare, la recer- 
carea părţii interesate, pote dispune, ca, deocamdată se se de
pună marfa spre păstrare într’un antreposit seu la o a treia per
sonă seu să se vendă în licitaţia, publică întregă său o parte 
din ea, cu scop de a se plăti taxele de cărăuşia şi alte preten
siuni ale cărăuşului.

Asupra cererei acesteia tribunalul are se asculte prealabil 
şi pe partea contrară, întru cât se află presentă în locul acela.

§. 410. Cu primirea mărfii şi plătirea taxei de cărăuşiă în
cetă ori-ce pretensiune faţă de cărăuş.

Totuşi pentru o pretensiune de lipsire seu de vătămare, ce 
nu s’ a putut cunosce la predare pe din afară, se pote trage că
răuşul la răspundere şi după primirea mărfii, şi după plătirea ta-

7*
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xei de cărăuşiă, d£că lipsa ori vătemarea a urmat pe timpul din
tre lpare şi predare şi se constateză în sensul §. 409 îndată după 
descoperirea lor.

Disposiţiile §. 390 referitore la prescrierea acţiunei şi a ob- 
iecţiunilor, sunt normative şi faţă de cărăuşi.

§. 411. Cărăuşul are drept de pemn asupra mărfii tran
sportate pană la suma pretensiunilor causate pe basa contractu
lui, cu deosebire pentru taxa de cărăuşiă, cliiriă de magazin, 
pentru vamă şi alte spese. Dreptul acesta există pănă atunci, 
pană când mărfurile de transportat s’au predat primitorului.

Pe basa dreptului de pemn, care este valabil şi la cas când 
proprietarul a căcjut in concurs, cărăuşul în scop d’a se escon-
tenta pentru pretensiunile sale, în sensul §. 409, pote pretinde
vemjarea parţială s6u întregă a mărfii transportate.

§. 412. Ddcă marfa, una după alta, trece prin manile mai 
multor cărăuşi atunci, întru cât în fraclit nu s’a dispus alt ceva 
cărăuşul din urmă, Ia predare are-se validiteze pretensiunile an
teriorilor sfii, ce se ved în fracht şi se exerciteze drepturile lor, 
cu deosebire şi dreptul de pemn.

Cărăuşul, care achită pretensiunea anteriorului seu, întră, după 
lege, în tdte drepturile celui din urmă. Aceeaşi are valore şi cu 
privire la pretensiunea speditorului pe care o achită cărăuşul (§ 388).

Dreptul de pemn al anteriorilor sustă pănă se stinge drep
tul de pemn al celui din urmă cărăuş.

§. 413. întru cât pe una şi aceeaşi marfă s’a câştigat în
sensul §§. 379, 388 şi 411, mai multe drepturi de pemn, între 
acele drepturi de pemn, cari se nasc din rpediţiune, respective 
din cărăuşiă, cel născut mai târziu prem'. rge celui născut mai 
mai nainte. Drepturile de pemn, amintite acum, au precădere 
faţă de acel drept de pemn, care îl are comisionarul şi cu pri
vire la avansuri, speditorul. între drepturile de pemn din urmă, 
cel născut mai nainte, premerge celui născut mai târziu.

§. 414. . Decă cărăuşul extradă marfa fără se i-se plătescă 
taxa de cărăuşiă atunci, atât el, cât şi cărăuşii şi speditorii pre
mergători, îşi pierd dreptul de regres faţă de anteriorii proprii.

Dreptul de acţiune contra primitorului nu sufere prin acesta 
nici o schimbare. ’
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§. 415. TrimiţStorul şi cărăuşul pot conveni ca, cest din 
urmă se extradeie un certificat de încărcare asupra mărfii.

Prin certificatul de încărcare se obligă cărăuşul a extrada 
marfa ori cărui posesor legitim al documentului.

§. 416. Certificatul de încărcare care, în context, trebue 
denumit apriat ca atare şi care trebue se fiă semnat de cărăuş, 
trebue se conţină:

1. denumirea marfei de transportat şi cantitatea e i ;
2. numele cărăuşului;
3. numele trimiţStorului;
4. numele personei căreia, seu la al cărei ordin, are a 

se extrada marfa. De o astfel de personă este a se privi trimi- 
ţStorul, decă certificatul de încărcare este scris numai la ordin;

5. locul de extrădare ;
6. locul şi data, când s’a făcut;
La cererea cărăuşului, trimiţetorul este obligat se-i îmâneze 

o copiă a certificatului de încărcare, proveijută cu semnătura sa.

§. 417. Certificatul de încărcare reguleză relaţiile de drept 
între cărăuş şi primitor. Disposiţiile contractului de cărăuşiâ, 
necuprinse în frachtul de încărcare, n’au nici un efect de drept 
faţă de primitor.

Pentru relaţiile de drept între cărăuş şi trimiţetor servesce 
de normă contractul de cărăuşiă.

§. 418. Decă s’a făcut un certificat de încărcare, cărăuşul 
numai în acel cas pote urma îndrumărilor de mai târziu ale tri
miţetorul ui cu privire la înapoiarea ori extradarea mărfii altei 
persone, decât cea designată ca primitor în certificatul de în
cărcare, decă i-se restitue certificatul de încărcare. Lucră contra 
acestor disposiţii, remâne responsabil pentru marfă faţă de pose
sorul legal al certificatului de încărcare.

§. 419. Pentru primirea mărfii se privesce îndreptăţit acela, 
care e desemnat în certificatul de încărcare ca primitor, seu 
acela care, la un certificat de încărcare emis la ordin, îşi pote 
validita dreptul de posesor prin un şir de indosamente, cari stau 
în legătură şi ajung pană la el.

Cărăuşul este obligat a extrada marfa numai decă i-se îna
poiază certificatul de încărcare achitat.
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Disposiţiile relative la drepturile şi datorinţele cărăuşului 
au valore şi la caşul decă s’a emis un certificat de încărcare.

§. 420. Disposiţiile capitolului acestuia au valore şi atunci, 
când un comerciant, fără ca afacerea acesta se aparţină obici
nuitei sale profesiuni, într’un cas singuratic, ia asupră-şi trans
portarea de mărfuri pe uscat, pe riuri seu pe ape interne.

§. 421. Asupra poştelor, au valore disposiţiile capitolului 
acestuia, numai întru cât ele nu contrazic ordinatiunilor speciale 
existente în privinţa acdsta.

, Capitolul II.
D isp osiţii divergente referitore la  afacerile de cărău şiă  ale

că ilor ferate.

§. 422. Disposiţiile referitore la afacerile de cărăuşie, ale 
Legii presente, pe lângă observarea abaterilor cuprinse în §§ ur
mători, au valore şi asupra afacerilor de cărăuşiă, ale căilor ferate.

§. 423. Căile ferate, predate comunicatiunei generale şi 
destinate pentru transportul de mărfuri, nu pot refusa transpor
tul pe distanţele liniei lor, designate de cătră trimiţetor, presu- 
punendu-se

1. că mărfurile, prin calitatea şi împachetarea lor, după 
regulamentele' de gestiune seu după întocmirea şi modul de fo
losire al liniilor, sunt acomodate pentru transport;

2. că trimiţătorul recunosce de. obligătore pentru sine or- 
dinaţiunile referitore la taxa de cărăuşia, la încărcătura şi la 
alte condiţii de transport în vagone, permise;

3. că mijlocele ordinare de transport ale căii ferate sunt 
de.ajuns pentru executarea transportului;

Căile ferate nu sunt obligate a primi pentru transport măr
furi înainte de ce-ar fi posibilă espediarea lor. Totuşi întru cât 
localităţile căii ferate ,permit, la cererea trimiţetorului, sunt obli
gate a primi marfa spre păstrare şi a executa transportul după 
disposiţiile acestui §.

■ Ddcă întocmirile liniei, relaţiile de transport seu interesul 
public nu pretind, nici un trimiţetor nu se pote favorisa în pri
vinţa timpului de espediţiune.

Acţiunile, cari sunt contra disposiţiilor acestui §., obligă în
treprinderea la restituirea daunei causate prin acelea.
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§. 424. Căile ferate amintite în § premergător, cu escep- 
ţiunea caşurilor enumerate în § următor, nu pot modifica prin 
contracte (regulamente său învoiri speciale) disposiţiile îndatori- 
rei de despăgubire a cărăuşilor, cuprinse în §§ 398, 399, 400, 
402, 403, 41.0 şi 423 din Legea acesta, nici cu privire la înce
perea, extensiunea său durata îndatorirei, nici cu privire la înda
torirea de dovadă în favorul lor.

Contracte şi învoiri, cari contrazic acestei prescrieri, n’au 
nici un efect de drept.

§. 425. Calea ferată pote: condiţiona:
1. la mărfuri, cari, după învoălă cu trimiţetorul, sunt a se 

transporta în vngone deschise: că ele nu iau responsabilitate 
pentru pagubele, ce se nasc din pericolele împreunate cu trans
portarea acesta. între pericolele împreunate cu acest mod de 
transport nu se pote înţelege înse o pierdere frapantă de greu
tate, nici piederea întrăgă său parţială a mărfii;

2. la mărfuri cari cu tote că după calitatea lor, ca să se 
împiedece o picdero său vătămare cu transportarea, recer împa
chetare, se predau de tot nopachetâte seu împachetate defectuos, 
că ele nu garantăză pentru paguba, ce se pote nasce din perico
lele, ce sunt împreunate cu lipsa de împachetare său cu calitatea 
defectuosă a mărfurilor

3. la mărfuri, a căror încărcare seu descărcare, conform 
învoirei stipulate, se execută de trimiţător, respective primitor: 
că ele nu garantăză pentru dauna, care se nasce din pericole, 
ce sunt împreunate cu în- său descărcare său cu o încărcare 
defectuosă;

4. la mărfuri, cari în urma calităţii lor particulare, sunt 
expuse pericolelor, de a se pierde total său parţial, său unei vătă
mări, anume frângerii, ruginei, strieăciunei interne, lecajului prea 
mare, seu aprinderei dela sine: că nu garantăză pentru eventuala 
daună provenită din pericolele acestea;

5. la animale vii: că nu garantăză pentru dauna ce se 
nasce în animale din pericolele deosebite, ce sunt împreunate 
cu transportul lor;

6. la mărfuri pe cari le însoţesce cineva: că nu garantăză 
pentru paguba, care ar fi fost datori se le evite însoţitorii.

Decă s’a condiţionat una din disposiţiile înşirate în acest 
§., se privesce tot odată de condiţionat, ca pănă la dovedirea con
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trarului, să se presupună, că dauna întemplată, decă n’a putut 
resulta din pericolul neluat asupră-şi, în faptă din el s’a născut.

Calea ferată, cu totă  eliberarea de responsabilitate, condi
ţionată în § acesta, este responsabilă, decă se dovedesco că dauna 
s’a causat din vina întreprinderei seu a omenilor lor.

§. 426. Calea ferată pote condiţiona: că, pentru pachetul 
predat ei spre transportare, ia responsabilitate numai în acel 
cas, dăcă acela se va cere înderăpt într’un anumit restimp după 
espirarea timpului de extrădare. Restimpul acesta nu pote fi 
mai' scurt, ca trei (Jile.

Respirarea timpului amintit acum nu exchide ca proprietarii 
se ceră extrudarea pachetului în fiinţă.

§. 427. Dăcă marfa seu pachetul, predat spre transportare, 
se pierde în.decursul transportului, partea interesată, când i-se 
plătesce suma de despăgubire, pote condiţiona ca, obiectul pier
dut, decă vine ără la învelă, pe lângă restituirea sumei de des
păgubire, se i-se predea din partea căii ferate fără spese şi com- 
petinţe, şi încă, după alegerea ei, la locul de expedare seu la 
destinaţiă.

§. 428. Cu privire la mărfurile cari, după calitatea lor fi- 
răseă, de regulă sufer o pierdere în greutate seu mesură, calea 
ferată pote condiţiona, că densa ia respundore pănă la un anu
mit procent de greutate seu mesură. .Acest procent inse, decă 
cu un fracht se predau mai multe piese, se compută deosebit 
pentru fiă-care piesă singuratică, întrucât greutatea seu măsura 
pieselor singuratice se pote constata seu prin fracht seu în alt mod.

Culea ferată nu se pote folosi de favorul amintit, dăcă se 
dovedesce că pierderea, după împrejurările caşului, nu s’a năs
cut în urma calităţii marfei, său decă procentele socotite nu 
corespund calităţii acesteia seu împrejurărilor caşului.

§. 429. Calea ferată pote condiţiona:
1. ca valorea, ce are se servăscă de basă- la computarea 

despăgubirei, conform § 399 se nu fiă mai mare, ca suma ară
tată în fracht, conosement seu pe certificatul pachetului şi în 
lipsa astorfel de date, se nu întrăcă suma stabilită înainte;

2. ca despăgubirea, ce trebue se se plătescă în sensul 
§. .400 pentru neobservarea terminului de transport, se nu potă
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fi mai mare, ca suma condiţionată în fracht, în conosement seu 
în certificatul asupra pachetului cu scop d’a se asigura sosirea 
la timp, şi în lipsa unei astfel de arătări, se nu întrecă suma 
stabilită înainte, care pote consiste în pierderea totală seu par
ţială a competinţei de cărăuşiă.

în caşul unei procederi culpabile seu cu intenţiune rea 
din partea întreprinderii, seu a omenilor ei, nu se pot validita 
aceste restricţiuni de responsabilitate.

§. 430. Calea ferată pote condiţiona ca, după luarea în 
primire a mărfii şi după plătirea competinţei de cărăuşiă, să se 
stingă pretensiunea şi pentru o astfel de lipsire seu vătămare, care 
la luarea în primire nu s’a putut observa îndată, decă nu se 
însciinţeză într’un anumit restimp după extrădare. Terminul acesta 
nu pote fi mai scurt ca patru septemâni.

lţ. 431. Calea ferată, care primesce marfa pe lângă fracht, 
în basa căruia transportul are se urmeze pe mai multe căi forate, 
ce se legă una de alta, pote condiţiona că, ca cărăuş pentru 
întregă transportarea, în sensul §. 403, garanteză numai prima 
cale ferată şi aceea, care a luat mai în urmă în primire marfa 
dimpreună cu frachtul, —  ca una dintre căile ferate din mijloc 
numai atunci se fiă responsabilă, decă se dovedesce, că dauna
s’a întâmplat pe linia ei.

Dreptul de regres al căilor ferate între sine nu se alterăză 
prin acesta.

§. 432. Decă calea ferată primesce marfa pe lângă fracht, 
în care, ca loc de extrădare, se designăză un loc ce zace înafară 
de calea ferată, care primesce, seu cu care acăsta stă în legă
tură, atunci pote condiţiona, ca responsabilitatea ei de cărăuş, se 
se extindă numai până acolo, unde se finesce transportul cu 
calea ferată. într’un astfel de cas, pentru transportarea mai de
parte, calea ferată se privesce ca speditor.

§. 433. Decă trimiţetorul, în fracht a dispus ca marfa se
zacă seu se se extradeie la un loc aprdpe de calea ferată,
angajamentul de transport se privesce a fi luat numai până 
la locul amintit mai sus, deşi în fracht este designat alt loc, 
şi calea ferată nu este responsabilă pentru transportarea mai 
departe,



Titlul VI.
Afaceri de antreposite.

: • §. 434. Ca antreposit se privesce acea întreprindere, care
se ocupă cu înmagazinarea de mărfuri şi cu emisiune de certi
ficate de înmagazinare.

Certificatul de înmagazinare este un document, care în co - 
rnerciu represintă mărfurile depuse într’un antreposit.

§. 435. Antreposite pot înfiinţa atât singuratici, cât şi so 
cietăţi, întenţiunea lor înse, în privinţa acesta, sunt obligaţi a 
şi-o anunţa la tribunalul competent pentru înregistrarea firmei, 
şi se dovedescă, că posed un capital fundamental, efectiv, de 
cel puţin o jumătate milion floreni. Capitalul fundamental nu 
este permis să se întrebuinţeze pentru nimic altceva, decât pentru 
afacerile desămnate în titlul acesta.

înainte d ’a se dovedi posederea capitalului fundamental, nu 
p6te avea loc nici începerea afacerei nici înregistrarea între
prinderea

Dăcă întreprinderea vrea se-şi întocmescă antrepositul pentru 
înmagazinare de mărfuri externe, nevămuite, sdu de mărfuri, 
cari sunt supuse dării de consum, şi primesc astfel de mărfuri 
în antreposit, acesta o pot face numai pe lângă observarea pres
crierilor financiare.

§. 436. Asupra mărfurilor primite spre înmagazinare şi în
grijire, antrepositele pot da avansuri pănă Ia doue din trei părţi 
a valorii.

Fiă-care întreprindere de antreposite este obligată a-şi fixa 
şi publica din timp în timp regulamentele de afaceri şi tariful 
de competenţe. Cest din urmă trebue se conţină taxele, ce sunt 
de plătit societăţii pentru înmagazinare şi administrarea împreu
nată cu acesta.

§. 437. întreprinderea este responsabilă pentru ori-ce pa
gubă, ce se întâmplă Ia mărfurile înmagazinate la ea, de la 
primire pănă la extrădare, prin pierdere, stricăciune seu vătă
mare, său care se causeză prin întârijiarea extrădării mărfurilor, 
afară decă pdte dovedi că dauna s’a causat prin forţă majoră, 
seu prin calitatea naturală a mărfurilor (§. 398), său prin defecte 
de împachetare, ce nu se puteau cunosce pe din afară, seu prin 
deponenţi ori omenii lor,
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§. 438. întreprinderea de antreposite are pentru compe- 
tinţele ei drept de pemn asupra mărfurilor înmagazinate, care 
este valabil şi decă proprietarul lor a că<)ut în concurs.

§. 439. întreprinderea este obligată a extrada pentru măr
furile depuse la ea, un certificat de înmagazinare. Certificatul 
acesta, care formcză un cupon dintr’un registru de înmagazinare, 
ce îl portă întreprinderea cu numeri curenţi, constă din două 
părţi împreunate, însă despărţibile, anume din recepisa de măr
furi (cedule) şi înscrisul de amanet (warrant).

§. 440. Ambele părţi ale certificatului de înmagazinare 
trebue se conţină:

1. denumirea antrepositului;
2. numărul curent al registrului de înmagazinare;
3. numele şi locuinţa deponentului;
4. desemnarea şi calitatea mărfurilor înmagazinate;
5. data extrădării şi semnătura funcţionarului autorisat spre 

acesta din partea întreprinderei.

§. 441. Ambe părţile certificatului de înmagazinare se pot 
gira mai departe prin indosament, împreună său despărţite.

Cine poşede şi recepisa de mărfuri şi warrantul, este în
dreptăţit a dispune liber asupra mărfurilor înmagazinate.

Warrantul singur dă posesorului drept de pemn asupra măr
furilor înmagazinate pănă la concurenţa sumei împrumutate şi 
accesoriile ei, din contră, recepisa de mărfuri pentru sine, dă 
posesorului un drept de dispunere restrins prin warrant.

§. 442. Decă warrantul se gireză despărţit, atunci primul 
indosament trebue se conţină:

1. numele şi locuinţa împrumutătorului;
2. suma împrumutului dat;
3. scadenţa împrumutului.
Punctele acestea au se se facă evidente şi pe recepisa de 

mărfuri.
Pe lângă acesta,-prima girare a warrantului, dimpreună cu 

punctele numite, este a se trece în registrul de înmagazinare al 
întreprinderei, şi trecerea acesta se se facă evidentă atât pe 
recepisa de mărfuri, cât şi pe warrant. înregistrarea acăsta o 
pote cere şi fiă-care posesor de mai târziu al warrantului.
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§. 443. A'ntrepositul este obligat a permite posesorului re
cepisei de mărfuri, cum şi celui al warrantului, se vedă mărfurile 
înmagazinate la ori-ce timp.

§. 444. întreprinderea antrepositului este obligată a elibera 
mărfurile înmagazinate numai contra restituirei recepisei şi a 
warrantului, respective pe lângă depunerea sumei, cu care este 
însărcinat warrantul dimpreună cu accesoriele.

§. 445. Ddcă posesorul recepisei despărţite voiescc se ridice 
marfa înmagazinată, trebue se răscumpere warrantul.

Dăcă înse posesorul warrantului nu este present, său nu 
este cunoscut, seu dăcă părţile nu se pot învoi asupra condiţiu- 
nilor de replătire, atunci posesorul recepisei este îndreptăţit a 
depune la întreprindere suma warrantului dimpreună cu acceso
riele. De dreptul acesta se pote folosi şi înainte de scadenţa 
certificatului.

§. 446. Decă suma .warrantului nu se plătesce la scadenţă, 
posesorul warrantului este obligat a constata acest fapt prin 
protest asupra primului îndosant, altfel perde dreptul de regres.

Pentru terminul şi modul protestului, servesc de norma
tive disposiţiile dreptului cambial.

§. 447. Dăcă plata nu se face în decursul alor trei (Jile 
după scadenţă, posesorul warrantului este îndreptăţit se cără, 
ca mărfurile înmagazinate se se ven<jă în licitaţia publică sub 
intervenţia unei persone acreditate, şi el se fiă escontentat din 
preţ. Tot acest drept îl are şi primul îndosant, decă rescumperă 
warrantul, faţă de posesorul recepisei.

Decă posesorul warrantului este pe deplin 'escontentat, 
atunci warrantul are se-1,înapoieze antrepositului, prisosul pre
ţului este al posesorului recepisei, şi, decă ubicaţiunea lui nu 
este cunoscută, trebue se se depună la judecătoria.

întrucât suma resultată din ventjare nu acopere împrumutul 
dat pe warrant, atunci replătirea parţială se însemnă pe warrant, 

-şi acesta eră se înapoeză posesorului.

§. 448. Proprietarul warrantului decă nu s’a putut escon- 
tenta pe deplin din-mărfurile înmagazinate, pănă la concurenţa 
sumei sale restante, neacoperite, are drept de regres, faţă de 
indosanţi. Ca norme servesc disposiţiile legii cambiale.
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Terminul de regres începe cu (Jiua în care s’a terminat li
citarea. Dreptul acesta înse încătă decă posesorul warrantului nu 
cere licitarea mărfurilor înmagazinate în decurs de treizeci de 
4ile dela ridicarea protestului.

§. 449. Dăcă mărfurile înmagazinate pe restimp fix, nu se 
scot după expirarea timpului de înmagazinare seu, dăcă măr
furile înmagazinate pe timp nehotfirît, nu se scot în restimp de 
un an, socotit dela înmagazinare, seu decă mărfurile înmagazi
nate, pre timpul înmagazinării sunt ameninţate cu pericol de stri
căciune, atunci antrepositul este îndreptăţit, după ce mai întâiu 
a provocat pe deponent, se vendă în licitaţia marfa înmagazinată 
cu intervenţia unei persone acreditate, şi să-şi escontenteze pre- 
tensiunea din preţul vemjării.

Prisosul, care trece peste pretensiunea antrepositului se dă 
posesorului warrantului, eventualul superplus înse, deponentului 
său urmaşului său de drept.

Dăcă nu se scie ubicaţiunea posesorului recepisei său a 
warrantului, atunci partea ce le compete din preţul vencjării este 
a se depune la judecătoria.

§. 450. Creditorii posesorului recepisei, ori ai warrantului, 
nu pot duce nici execuţiă de asigurare, nici execuţia de plată 
asupra mărfurilor înmagazinate.

Din contră, însăşi recepisa, respective warrantul, p6te fi ob
iect de execuţiă, atât pentru asigurare, cât şi pentru plată.

§. 451. Posesorul recepisei şi cel al warrantului, la cas de 
nimicirea său stricarea mărfurilor înmagazinate, au aceleaşi drepturi 
asupra sumei de asigurare, cari le-au avut asupra mărfurilor în
magazinate.

§. 452. Cu privire la amortisarea recepisei său a warran
tului perdut servesc de normă disposiţiile legii cambiale.

După introducerea procedurei de amortisare, posesorul ace
lora pote cere dela întreprindere eliberarea unui duplicat, decă 
ofere cauţiune îndestulităre.

Mărimea cauţiuuei, decă părţile nu se pot învoi asupra ei, 
o fixeză judecătoria.

Dăcă certificatul seu warrantul perdut se declară amortisat, 
cauţiunea depusă trebue se se înapoieze.



— 110 -

Titlul VII.
A faceri de asigurare.

Capitolul I.
D i s p o s i ţ i i  g e n e r a l e .

§, 453. Fiă-care întreprindere de asigurare este obligată a 
dovedi tribunalului competent pentru înregistrarea firmei că, fap
tice, de fiă-care ram de asigurare, in care intenţioneză se ope
reze, are separat un fond de asigurare deplin plătit de cel pu
ţin una sută de mii floreni.

înainte d’a se dovedi existinţa fondului acestuia, nu pote 
avea loc nici înregistrarea firmei, nici activarea afacerilor.

§. 454. întreprinderile de asigurare sunt obligate, când îşi 
înregistreză firma, a-şi anunţa acele principii, după cari se va 
plasa capitalul fundamental vărsat, şi reservele de premii. Prin
cipiile acestea se vor publica din partea tribunalului.

întreprinderea nu se pote abate dela principiile publicate 
pănă atunci, pănă când abaterea intenţionată nu se anunţă la 
tribunal şi nu se publică.

§. 455. întreprinderile de asigurare asupra vieţii, cu oca- 
siunea înregistrării firmei, sunt obligate a anunţa pe lângă prin
cipiile amintite în §. premergător şi cele pentru computarea re- 
servei de premii, presentând tabelele, ce se folosesc pentru mor-, 
talitate, respective pentru durata vieţii, cum şi etalonul de interese, 
ce servesce de basă la computare.

Datele acestea, .adevărat că nu se publică, der la tribunal 
le p6te vedea ori-cine şi pote cere copiă din ele.

La asigurări acceptate înainte de anunţarea abaterei inten
ţionate dela aceste principii, de basă nu se pote lua o reservă 
de premii mai mică decât cea anunţată la început.

§. 456. Reservă de premii pentru asigurări asupra vieţii se 
pote plasa numai în modul următor:

1. în împrumutări pe hipotecă pănă la jumătatea neînsăr
cinată din valorea moşiei;

2. în hârtii de stat şi obligaţiuni de prioritate de întreprin
deri, cari se' bucură de garanţă de stat pentru interese;

3. în fonciare cotate la bursa din B.-Pesta;
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4. în împrumuturi asupra poliţelor de asigurare asupra vi
eţii întreprinderei şi asupra hârtiilor de preţ amintite în p. 2, 3 ;

§. 457. întreprinderile de asigurare sunt obligate a presenta 
în fiă-care an tribunalului competent spre publicare un conspect 
de întrate şi eşite cum şi un bilanţ.

§. 458. La compunerea conspectului de întrate şi eşite 
servesce de cinosură următorea procedură:

La întrate se induc:
1. Intratele întregi de premii din anul de gestiune (fără detra- 

gerea provisiunei), computate după diferitele ramuri de asigurare;
2. interesele;
3. alte întrate.
La eşite se pun:
1. sumele de asigurare, plătite, după subtragerea părţii bo

nificate prin reasigurare;
2. premiile de reasigurare ;
3. provisiunile de asigurare;
4. spesele de administrare;
5. eventuale alto spese, cât se pote de specificate.
§. 459. Cu privire la bilanţ servesce de cinosură următo- 

rele principii:
La active sunt a se lu a :
1. partea neversată încă din capitalul de acţii seu din ca

pitalul fundamental;
2. valdrea inventarului;
3. valorea realităţilor;
4. investiţiunea averii specificată după valorile singuratice;
5. pretensiunile aflătore pe la agenţi;
6. numerarul cassei;
7. interesele, ce se pot pretinde mai târcjiu, întru cât vor fi

scadente pentru anul de gestiune;
8. spesele primei organisaţii în sensul §. 199, şi spesele de 

achisiţiă in sensul §. 460;
9. alte pretensiuni;
10. eventuale pierderi ale anului de gestiune, respective ale 

anilor premergători.
La pasive se pun:
1. nominalul capitalului de acţii seu capitalul fundamental, 

din contra, la associaţiuni fondul de asigurare;
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2. pretensiunile de asigurare anunţate, der neregulate încă, 
după subtragerea părţii acoperite prin reasigurare;

3. reservă premiilor de asigurare, după singuraticii rami de 
: asigurare;

4. premiile versate peste anul de gestiune (transportul de 
premii);

5. eventualul capital de reservă;
6. diferite pasive, cât se pote de specificat;
7. partea, ce se cade pentru anul următor din interesele an

ticipate;
8. eventualul profit al anului de gestiune.

§. 460. Spesele achisiţiei la asigurări contra daunelor, cum 
şi la asigurări, cari au de obiect nevătămarea corporală şi să
nătatea, se pot împărţi pe durata asigurării, —  er la asigurările
proprii asupra vieţii, pe 15 ani.

§. 461. întreprinderile de asigurare externe, întru cât ca so
cietăţi pe aeţii corespund disposiţiilor §§. 210 şi 211, îşi pot ex
tinde activitatea pe teritoriul coronei ungare numai în acel cas, 
dăcă, cu privire la activitatea lor din ţeră, se supun disposiţiilor 
acestui titlu, despre ceea-ce au se se declare, când îşi exopereză 
înregistrarea firmei.

§. 462. La cas de neobservarea disposiţiilor acestui titlu, 
se aplică asupra direcţiunei întreprinderei, respective a represen- 
tanţei de aici a întreprinderei externe, pedepsele fixate în §§. 218 
şi 220 din Legea acăsta.

Capitolul II.

A s i g u r ă r i  c o n t r a  d a u n e l o r .

§. 463. Afacerea aceea, în urma căreia cineva contra unui 
preţ (premia) acordat, se obligă a despăgubi o anumită personă 
pentru daunele de avere încercate în urma unui eveniment anu
mit, se numesce afacere de asigurare contra daunelor.

Acela, care se obligă la restituirea daunei se numesce asi
gurător, — acela, în a cărui favore s’a stipulat despăgubirea, asi
gurat.

§. 464. Obiect de asigurare pote fi ori-ce, ce pentru asigu
rat are un preţ, care se pdte evalua în bani.
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§. 465. Afacerea de asigurare este nevalabilă:
1. decă se încheia pentru astfel de daună în avere, care o 

pote încerca asiguratul în urma unei acţiuni intenţionate, oprite, 
din vina lui, seu a unei a treia persdnă, care a încheiat aface
rea de asigurare;

2. decă evenimentul asupra căruia se îndreptă, asigurarea, 
s’a întâmplat deja la încheierea afacerii, şi asiguratul seu partea 
contrahentă avea scire despre acesta, seu decă asigurătorul scia, 
că evenimentul nu se pote întâmpla mai m ult;

3. decă contractul de asigurare nu corespunde recerinţelor 
acestei Legi.

§. 466. Afacerea de asigurare se p6te încheia şi în intere
sul unei a treia persone, şi încă cu seu fără scirea şi numirea 
ei. în caşul din urmă înse are se se spună apriat în contract, că 
de asigurat se privesce posesorul poliţei, care este interesat la 
dauna posibilă.

Afacerea se privesce ca încheiată în interesul părţii contra- 
hente, intru cât din contract nu se vede contrarul.

§. 467. Cola ce încheiă o afacere de asigurare în interesul 
altuia, fără împuternicirea lui, este personal responsabil pentru 
premia de asigurare.

Dâcă premia de asigurare se plătesce regulat, atunci apro
barea ulterioră a afacerii are putere de drept şi la caşul, decă 
uimeză după întâmplarea evenimentului.

§. 468. Pentru validitatea afacerii de asigurare se recere 
un contract în scris.

Poliţa emisă de asigurător seu înregistrarea ofertului ac
ceptat, înregistrată în cărţile asigurătorului, este egală cu con
tractul scris.

înregistrarea se consideră ca executată, decă asigurătorul 
nu respinge ofertul de asigurare în restimp de 48 ore, compu- 
tate dela primirea lui. .

în caşul acesta din urmă asigurarea începe la ametj, orele 
12 din (Jiua, care urmâză după espedarea seu predarea ofertului.

§. 469. Partea contrahentă pote cere ca asigurătorul se 
extradee o poliţă de asigurare. Acâsta trebue se conţină:

1, numele părţilor;
8
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2. obiectul, la care se pote întâmpla evenimentul împreu
nat cu dauna de avere;

: 3. evenimentul contra căruia este îndreptată asigurarea;
4. suma asigurată;
5. începutul şi finea asigurării;

: 6. premia de asigurare, şi
7. subscrierea emitenţilor.

§. 470. Suma de asigurare nu pote întrece valorea întrâgă 
a obiectului ce se asigură. Preste valorea acesta, asigurarea nu 
e valabilă.

Decă suma de asigurare se micşoreză din motivul amintit, 
atunci şi premia de asigurare sufere , un scăiJCmânt proporţionat, 
respective plusul plătit se restitue părţii contraliente.

Dâcă asigurarea unei sume mai mari se pdto dovedi că 
a urmat din reutate, afacerea de asigurare este de tot nevala
bilă, şi. asigurătorul nu este obligat se restitue prerniele plătite, 
nici se suplinâscă dauna eventuală.

Asigurătorul este îndreptăţit, pentru constatarea valorii obiec
tului asigurat, a cerceta ori-când obiectul asigurat.

§. 471. Decă un obiect se asigură de mai mulţi inşi, j)en- 
tru acelaş timp şi contra acelui eveniment, atunci singuratecele 
asigurări luate împreună sunt valabile numai pănă la mărimea 
valorii întregi a obiectului şi singuratecii asigurători sunt respon
sabili numai în acea proporţia, în care stă suma asigurată de 
ei cătră suma totală de asigurare. :

Dâeă un obiect se asigură din nou pentru acelaşi timp şi 
contra acelui eveniment, atunci asigurarea ulterioră este valabilă 
numai într’atâta, în cât suma asigurata mai nainte, nu acopere 

_ valorea întregă a obiectului.
întru cât asiguratul, la asigurări multiple, abdice pentru 

prentensiunile sale contra ori-cărui asigurător, împregiurarea 
acesta n’are nici o influinţă asupra drepturilor şi datorinţelor 
celor-alalţi.

§. 472. în privinţa drepturilor şi datorinţelor reciproce ale 
părţilor, întru cât ele nu sunt fixate în capitolul acesta, ser
vesc de cinosură disposiţiile contractului de asigurare.
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§. 473. Premia de asigurare este obiect de liberă învoelă.
Partea contrahentă este obligată a plăti premia fixată, la 

timpul seu şi, la cas de îndoelă, nu pote pretinde extradarea 
poliţei înainte de plătirea premiei.

Decă poliţa se extradeză înainte d’a se plăti premia, acesta 
se privesce ca prolongire pentru plata premiei.

§. 474. La încheiarea contractului, asiguratul este obligat 
a comunica asigurătorului împregiurările pe cari le cunosce cari, 
în urma importanţei lor, pot avă ore-care înriurire asupra pri- 
mirei asigurării.

Dăcă asigurarea se încheia la ordinul, seu în interesul unui 
al treilea, trebue se i-se comunice asigurătorului şi acele împre- 
giurări, despre cari are cunoscinţă al treilea interesat, presupu- 
nendu-se că acesta era în stare ale comunica părţii contractă- 
tore pentru el seu în interesul lui.

Decă la încheiarea afacerii de asigurare asigurătorul a pro
vocat partea contrahentă se umplă cola de întrebări, ce i-o pre- 
sentă, acesta este responsabil .numai pentru adevărul respunsu- 
rilor date la punctele de întrebare.

§. 475. întru cât asiguratul, seu partea contractoră pentru 
ea, a retâcut la încheiarea afacerii fapte importante (§. 474) şi 
necunoscute asigurătorului seu, decă fapte importante le spune 
fals, atunci asigurătorul, decă nu-i erau cunoscute neadevărul 
seu incorectitatea datelor său a comunicaţiunilor, este îndreptă
ţit a combate valabilitatea contractului, chiar după întâmplarea 
evenimentului, fiă în formă de pâră, fia ca obiecţiune.

§. 476. Decă se întâmplă evenimentul, contra căruia s’a 
încheiat asigurarea, asiguratul, îndată ce are cunoscinţă despre 
acesta, trebue se însciinţeze neîntârziat pe asigurător şi să-şi 
dea posibila străduinţă ca se micşoreze dauna. Decă se dove- 
desce, că asiguratul şi-a negles datorinţele acestea, atunci este 
responsabil faţă de asigurător pentru daunele provenite de aci.

Asigurătorul are se bonifice asiguratului spesele întrebuin
ţate pentru micşorarea daunei şi în acel cas, decă. stăruinţele 
lui au remas fără resultat. întru cât înse obiectul n’a fost asi
gurat pentru valorea completă, spesele amintite sunt a se resti
tui în proporţia, în care stă suma asigurată cătrâ valorea obiectului.

8*
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§. 477. Asigurătorul este obligat a restitui dauna causată, 
în sensul contractului.'

. Acea daună înse, care s’a causat din vina asiguratului, 
n’are se o restitue.

§. 478. Suma despăgubirei se stabilesce după valorea, care 
a avut’o obiectul asigurat pe timpul nimicirei seu al vătămării.

Dăcă valorea întrece suma de asigurare, atunci, la cas de 
nimicire totală a obiectului, este a se plăti ca despăgubire nu
mai suma de asigurare; decă înse obiectele se nimicesc numai 
în parte, despăgubirea se face în proporţia, în care sta suma 
de asigurare cătră valorea totală a obiectelor.

§. 479. Decă valorea obiectelor nu s’a fixat în contractul 
de asigurare, atunci asiguratul are se dovedescă valorea, care 
au avut’o obiectele pe timpul nimicirei seu al vătămării.

Dăcă, din contra valorea obiectelor s’a fixat în contractul 
de asigurare, atunci, cu privire la despăgubire, servesce de ci- 
nosură valorea acesta, intru cât asigurătorul nu pote dovedi, că 
obiectele au avut valdre mai mică pe timpul, când s’au nimicit 
sdu vătămat.

§. 480. Decă din obiectele, ale căror preţ de asigurare, în 
general este stabilit, se nimicesc său vatemă unul seu mai multe 
atunci, cu privire la despăgubire, servesce de cinosură acel pret, 
care remâne după subtragerea valorii obiectelor neatinse din 
suma de asigurare. Excepţiune de aici se face, când asigurătorul 
pdte dovedi, că obiectele au avut un preţ mai mic pe timpul, 
când s’au nimicit seu vătemat.

Ddcă valorea obiectelor asigurate întrece suma de asigurare, 
atunci pentru proporţia despăgubirei servesce de cinosură §. 478.

§. 481. în lipsa altorfel de învoieli, asigurătorul este în 
drept a constata dauna causată prin ocularea de experţi. Decă 
înse asigurătorul nu-şi validiteză dreptul acesta în restimp de 15 
(Jile, computate dela primirea scirei despre daună, asiguratul este 
îndreptăţit a constata dauna pe spesele asigurătorului.-

Pănă la constatarea daunei, asiguratului nu-i este permis 
se întreprindă nici o disposiţiă, prin care starea obiectului asi
gurat, ar suferi o schimbare. .

La daună de ’ ghiaţă parţială, asigurătorul pote amena con
statarea daunei pană la căratul recoltei.
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§. 482. Când dauna este completă, suma de asigurare în 
lipsa altorfel de învoieli, are să se plătăscă, pe lângă restituirea 
poliţei, asiguratului respective urmaşilor lui de drept. Când dauna 
este parţială, poliţa nu se restitue, şi contractul remâne in va
lore pănă la concurenţa valorii neatinse de daună.

în privinţa terminului de plată, este normativă învoirea 
părţilor. Lipsind o astfel de învoire, suma de asigurare are să 
se plătăscă in restimp de 15 <jile, computată de la constatarea 
daunei.

§. 483. Dăcă asigurătorul a restituit dauna în sensul con
tractului, atunci, pănă la concurenţa sumei de despăgubire, plă
tite de el şi, în proporţia risicului luat asupră-şi, întră deja după 
lege, în tote drepturile, ce le are asiguratul faţă de a treia 
personă cu privire la daună. ,

Asiguratul este responsabil pentru fapte, prin care el pre- 
scurtăză pe asigurător în drepturile lui amintite.

§. 484. Decă proprietatea obiectului asigurat, respective in
teresul pentru el, pe când durăză contractul trece asupra altuia 
prin cumpărare său în alt mod, atunci contractul de asigurare, 
cu tote drepturile şi îndatoririle, chiar şi fără învoirea asigură
torului, trece asupra noului proprietar, presupunendu-se, că in 
contractul de asigurare, nu s ’a acordat contrarul şi că prin tre
cerea proprietăţii, n’a urmat nici o schimbare în condiţiile con
tractului.

§. 485. Contractul de asigurare îşi pierde valabilitatea:
1. dăcă obiectul asigurat, după încheiarea contractului, der 

înainte de terminul, dela care asigurătorul are se. porte risicul, 
se nimicesce seu se pierde;

2. decă obiectul asigurat, după terminul dela care are 
asigurătorul se porte risicul, se nimicesce său se pierde în urma 
altui eveniment, nu a celui numit în contract;

3. decă asigurarea nu devine perfectă, seu se amână pe 
alt termin, în care pericolul, contra căruia este îndreptată asigu
rarea, a încetat deja;

4. decă premia‘ plătibilă la epoce consecutive nu se plă- 
tesce la scadenţă seu înainte de espirul terminului de prolongire 
acordat spre scopul acesta. Excepţiune în privinţa acăsta are
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loc, dccă asiguratul n’a plătit premia din causa unui accident, 
la care nu portă vină seu fiind împedecat prin forţă majoră;

5. decă încetă interesul, pentru care s’a încheiat afacerea 
de asigurare în sensul contractului.

§. 486. Decă contractul de asigurare nu era valabil de la 
început (§ 4-65), ori s’a declarat mai târcjiu nevalabil (§ 475), 
ori îşi pierde efectul de drept mai târcjiu (§ 485), premia plă
tită este a se restitui asiguratului. Decă inse durata, pe care s’a 
încheiat contractul, a trecut seu întregă seu în parte atunci, în 
lipsa altorfel de învoieli asigurătorul este în drept a reţină doue 
din trei părţi ale premiei plătite.

întru cât asiguratul a causat nevalabilitatea seu stingerea 
contractului de asigurare, el nu pote cere înderăpt premia plă
tită, şi pe lângă aceea este obligat a despăgubi pe asigurător, 
decă înse împrejurările amintite le-a provocat asigurătorul atunci, 
el nu pote opri premia, respective nu pote pretinde premia sca
dentă şi, pe d ’asupra eşte obligat a restitui asiguratului dauna 
causată.

§. 487. Pretensiunile, ce şe nasc din contractul de asigurare 
se prescriu în decurs de un an, computat dela epoca, in care 
s’ar fi putut face valabile.

§. 488. Contra daunelor de foc sc pot asigura lucruri miş- 
cătore şi nemişcătâre, atât în total, cât şi în părţile lor singuratice. 
Asigurarea contra daunei de foc, făcută asupra valorii întregi a 
unui edificiu, nu se extinde, lipsind învoirea expresă, asupra lo
calităţilor de desubt (pivniţă, fântână şi alte diferite părţi subterane).

La lucruri mobile trebue sS se arete expres locul seu lo
calitatea, în care se află. Asigurarea are valore singur, numai 
pentru locul sdu localitatea designată.

§. 489. Contra daunei de foc se pot asigura şi astfel de 
provisii de mărfuri, a căror cătime se schimbă din timp în timp. 
în caşul acesta înse, câtimea, care se schimbă din când în când, 
trebue dovedită.

§. 490. Decă la edificiul asigurat, seu la destinaţiunea lui, 
se întemplă astfel de schimbări, prin cari pericolul de foc se mâ- 
resce în aşa chip, în cât asigurătorul, decă i-ar fi fost cunoscută 
acestă împrejurare n’ar fi încheiat afacerea de loc, seu nu în
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acele condiţiuni — asigurarea se stinge decă asigurătorul, după 
ce capetă însciinţarea de schimbare, nu declară, că susţine asi
gurarea.

întru cât asigurătorul nu susţine contractul, partea cores- 
pumjetore pentru timpul neexpirat a premiei de asigurare plătite 
se restitue asiguratului.

§. 4-91. Asigurarea contra focului se extinde asupra ori
cărei daune causate prin pericolul de foc, fără considerare la 
modul cum s’a escat focul. Acele moduri de escarea focului, 
asupra cărora părţile nu voiese a extinde asigurarea, au să se 
enumere apriat în contract. .

Ca daună dc foc nemijlocită se privesce aceea, care se 
nasce în obiectele asigurate prin stingerea ori mentuirea unui 
foc erupt în edificiile vecine. Acesta are valore mai ales, când 
obiectele asigurate se nimicesc seu vatămă pe timpul stingerii 
ori mentuirei.

§. 492. La asigurări contra daunelor de ghiaţă, cari se ex
tind exclusiv numai contra daunelor causate prin ghiaţă, poliţa, 
pe lângă datele amintite în §. 469, are se cuprindă o descriere 
acurată după ţinuturi a câmpurilor asigurate.

§. 493. Mărfurile transportate pe uscat, pe riuri seu pe 
ape interne se pot asigura pentru întrega valore, ce o au în 
locul şi timpul, când se espedieză. La valorea acesta se pot 
computa, pe lângă premia de asigurare, spesele de încărcare, de 
cărăuşiă, de vamă, cum şi tote spesele, cari cresc pană când 
sosesc la locul destinaţiunei.

Afară de acesta se pote asigura şi acea urcare de preţ, 
care se va face, când întră evenimentul la locul destinaţiunei. 
Acesta urcare sperată de preţ este a se arăta în poliţa de asi
gurare îndeosebi şi cu cifre, la din contră au valore disposiţiile 
§. 470.

Modul acesta de asigurare se extinde asupra fiă-cărei daune, 
ce se cauSezâ la obiectele transportate prin foc, trăsnet, naufraj, 
rupere de ghiaţă, cufundare, explosiunea căldării de vapor seu 
prin forţă majoră. Ca eschise se privesc numai acele evenimente, 
cari sunt expres designate în contractul de asigurare.

§. 494. Asigurarea încheiată contra pericolelor de transport 
începe, in lipsa altor învoieli, cu epoca, în care mărfurile se pre
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dau pentru împachetare, şi încetă cu epoca în care, la locul d e - 
stinaţiunei, se extradau primitorului seu plenipotenţiatului seu.

§. 4-95. Asigurarea durezâ neîntrerupt şi atunci:
_ 1. decă mărfurile, cari se transportă parte pe uscat, parte 

pe mare, în drum se încarcă pe alte vehicule;
2. d6că mărfurile ce sunt a se transporta pe ape, în drum 

se încarcă pe altă corabia. în privinţa acesta se face excepţiune. 
când asigurarea ş’a încheiat pentru transportul, ce are se urmeze 
pe o corabia denumită expres în contract; der, chiar şi in caşu l 
acesta, pericolul îl privesce pe asigurător, decă încărcarea pe alta 
corabia a fost indispensabilă din causa cutărui eveniment şi c o 
rabia pe care marfa îşi continuă drumul, corespunde condiţiilor 
de contract;

3. decă mărfurile, din causa vre-unui eveniment, pănă la 
continuarea drumului, pe ore-earc timp trebuesc aşecjato in alt loc.

în caşurile de sub p. 2 şi 3 trebue se se Insciinţeze asigu
rătorul, cât mai curend.

§. 496. Asigurătorul nu e responsabil pentru daună, decă 
expediarea, fără se fi fost necesară, s’a abătut dela modul şi chi
pul obicinuit.

D£că asiguratul întânjie trimiterea seu spodiţiunea mărfii fără 
causă, asigurătorul nu este responsabil pentru dauna escată pe 
timpul de întânjiare.

Decă întânjiarea acesta durdză mai mult ca o lună de (Jde 
s6u, decă primitorul designat în locul destinaţiunei întârcjie cu 
primirea, asigurătorul este scutit de ori-ce răspundere mai departe.

§ .'497 . D6că primitorul designat primesce marfa înainte de 
constatarea daunei, responsabilitatea asigurătorului încetă.

Vătemări, ce nu se pot cunosce pe din afară, primitorul 
este obligat a le face cunoscute asigurătorului in curs de 8 <Jile, 
computate dela luarea în primire, la din contră îşi pierde drep
tul de despăgubire şi faţă de acelea.

Capitolul III.
A s i g u r a r e a  a s u p r a  v i e ţ i i .

. §. 498. De asigurare asupra vieţii se privesce acea afacere' 
prin care cineva, contra unui preţ învoit, se obligă a plăti o sumă 
anumită astmod, că obligamentul de plată se face. pendent de
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durata vieţii, de sănătatea seu de nevătămarea corporală a unei 
persone anumite. •

Acela, care se obligă la plutirea sumei, este asigurător, — 
acela, dela a cărui durată de vieţă, său sănătate său nevătema- 
rea corporală, se face pendentă plata, este asigurat,— ,ăr acela 
în favorul căruia se acordeză suma de plată, este favorisatul.

§. 499. Afacerea de asigurare asupra vieţii pe caşul morţii 
unei a treia persone, numai atunci este valabilă, dăcă se încheie 
cu învoirea aceleia seu a representantului ei legal, său dăcă par
tea contrahentă dovcdcsce, că aflarea în viăţă a asiguratului este 
în interesul densei.

Excepţiune în privinţa acăsta are loc între bărbat şi muiere, 
între rudenii, liniă ascendentă şi descendentă şi între logodiţi 
cari, necondiţionat, îşi pot asigura viăţa împrumutat.

§. 500. Poliţa de asigurare asupra vieţii trebue se con
ţină pe lângă recerinţele enumărate în punctele 1, 4, 5, 6 şi 7 
din §. 469:

1. numele asiguratului;
2. numele favorisatului, ca favorisat se pote designa şi 

presentatorul; ;
3. evenimentul seu epoca, dela care se face pendentă plata.

§. 501. La asigurare asupra vieţii, părţile contractante pot 
fixa liber suma de asigurare, fără nici o restricţiune. La modul 
acesta de afacere asigurarea multiplă nu este eschisă.

§. 502. Decă în ocupaţia personei asigurate se întâmplă 
o astfel de schimbare, prin care risicul se potenţăză în aşa chip, 
în cât asigurătorul, decă ar fi cunoscut împrejurarea acăsta, seu 
preste tot n’ar fi încheiat afacerea, seu n’ar fi încheiat-o sub 
aceleaşi condiţii, atunci în lipsa unei altfel de învoeli, asigurarea 
se stînge, dăcă asigurătorul, după-ce ’i-a sosit însciinţarea despre 
schimbare, nu declară că susţine contractul. întru cât asigu
rătorul nu susţine contractul pe mai departe, se va restitui 
părţii contractante (respective favorisatului) a treia parte din pre
miile plătite.

§. 503. Când vine epoca seu evenimentul, pentru care s’a 
încheiat asigurarea atunci, favorisatul este obligat, îndată-ce are 
cunoscinţă despre acesta, fără amenare se o comunice asigură-
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torului, la cas c'ontrar este responsabil faţă de asigurător, pentru 
daunele provenitore de aici. ■

Cu privire la timpul de plată servesce de cinosură învoirea 
părţilor. Lipsind acăstă învoire, suma de plată este a se număra 
în 8 4'le computate de când se dovedesce că s’a împlinit con
diţia de plată.

§. 504. Asigurătorul, dăcă în contract nu s’a condiţionat 
expres contrarul, nu se pote obliga la solvirea sumei de asigu
rare condiţionată:

1. când asiguratul îşi pierde vieţa în urma unei condamnări 
la morte, a unui duel seu a sinuciderii;

2. decă asiguratul a murit în răsboiu, său în urma rănilor 
căpătate a co lo ;

3. decă obiectul asigurării îl formăză sănătatea său nevăte- 
marea corporală şi evenimentul, dela a cărui împlinire se face 
pendentă plata, s’a întâmplat din vina asiguratului seu a fa
vorizatului.

în caşurile enumărate in punctele 1 şi 2, favorisatul păte 
pretinde a treia parte din premiile plătite.

§. 505. Contractul de asigurare asupra vieţii îşi pierde 
efectul de drept:

1. dăcă evenimentul, dela a cărui împlinire se face pendentă 
solvirea sumei asigurate, se întâmplă după încheiarea contractului, 
dăr înainte de terminul, de când este obligat asigurătorul de a 
purta risicul;

2. decă more favorisatul designat său, decă evenimentul, 
dela a cărui împlinire s’a făcut pendentă esolvirea, nu se mai 
pote întâmpla;

3. dăcă premia, plătibilâ în restimpuri periodice, nu se 
plătesce în restimp de 30 de dde după scadenţă, său înainte de 
expirarea terminului de prolongire, acordat spre scopul acesta. 
Excepţiune de aci se face numai în acel cas, dăcă întârqliarea 
s’a causat, prin forţă majoră său prin un accident neculpabil;

4. dăcă favorisatul comite cu intenţie un act, care pericli- 
tezâ vieţa seu sănătatea asiguratului. Dăcă înse favorisatul pote 
pretinde numai o parte din suma asigurată, asigurătorul se 
elibereză numai de plata acestei sume parţiale.

A treia parte din premiile deja versate este a se restitui 
în caşurile p. 1 şi 2.
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§. 506. Disposiţiile §§. 465, 467, 4-68, 473, 474, 475, 483, 
486 şi 487, întru cât în capitolul acesta, nu se cuprind disposiţii 
divergente, se aplică, amesurat naturii lucrului şi la asigurarea 
asupra vieţii.

§. 507. în privinţa drepturilor şi datorinţelor reciproce ale 
partidelor, întru cât nu sunt fixate în capitolul acesta, servesc de 
cinosură disposiţiile contractului de asigurare.

Capitolul IV.
R e a s i g u r a r e .

§. 508. Prin afacerea de reasigurare, se obligă reasigu
ratorul, contra unei sume (premie) acordate, a plăti reasigu
ratului o sumă anumită pentru prestaţiunea, la care se obligă 
cest din urmă in basa contractului de asigurare.

§. 509. în contractul de reasigurare, pe lângă recerinţele 
amintite în §. 469, trebue să se spună decă afacerea se va în
cheia, ca reasigurare nemijlocită ori mijlocită.

§. 510. Validitatea reasigurării se stinge, decă asigurarea, 
pentru care s’a încheiat afacerea de reasigurare, şi-a pierdui 
efectul de drept.

în caşul acesta, reasiguratorul, decă nu s’a făcut altfel de 
învoire, pote pretinde premia, ce compete asigurătorului, numai 
în proporţia risicului luat prin reasigurare.

§. 511. Decă s’a împlinit evenimentul, în basa căruia re
asiguratul este obligat se satisfacă obligamentului seu de asigu
rare, în lipsa altei învoeli, are el se însciinţeze despre acdsta pe 
reasigurător, cel mai tânjiu în trei (Jile, după cunoscerea eveni
mentului, la din contră încetă obligamentul celui din urmă.

§. 512. Obligamentul de plătire al reasiguratorului, în lipsa 
altei învoieli, începe cu epoca, în care este obligat se plătescă 
reasiguratul.

§. 513. Decă reasiguratul, în sensul §. 483, a căpătat dela 
a treia personă suma de despăgubire întregă seu în parte, este 
obligat a extrada din ea reasiguratorului o parte relativ corăspun- 
(Jetore reasigurării.

§. 514. Disposiţiile §§. 472, 473, 474, 475, 486 şi 487 sunt 
normative şi pentru reasigurări.
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: Titlul VIII.
A faceri de editură.

§. 515. Ca afacere de editură se privesce acea afacere, 
prin care cineva (editorul) câştigă dela autor seu urmaşii lui de 
drept, exclusivul drept de multiplicaţinne, publicarea şi vânzarea 
unui op literar, technic sdu artistic terminat, ori ce are se se 
termine. -

§. 516. Autorul este obligat a preda editorului lucrarea pro
misă în calitatea fixată în contract, şi la timpul cuvenit.

Decă autorul nu îndeplinesce obligamentul acesta din vina 
proprie, atunci editorul pote cere, după plac, împlinirea con
tractului şi restituirea daunei provenite din întânjiare, seu des
păgubire pentru neîmplinirea contractului, s6u se renunţe la 
contract, întocmai ca-şi-când n’ar fi fost încheiat de Joc.

§. 517. Până nu s’au vendut acele exemplare din lucrarea 
cedată spre multiplicaţiune, pentru a căror verujare editorul şi-a 
câştigat un drept, autorul nu pote lua faţă de lucrarea sa dis- 
posiţii, cari ar causa daună editorului; anume nu este îndrepăţit 
a publica o nouă ediţia din aceeaşi lucrare, seu a unei părţi din 
ea, seu se o cedeze altuia pentru editare, seu se o publice în- 
tr’o ediţiă. completă a lucrărilor sale, seu în altă colecţiune.

Autorului îi este permis a publica lucrări singuratice, cari 
le-a liferat pentru o colecţiune, atât singuratice, cât şi intr’o 
ediţiă completă a opurilor sale, presupunând că lucrările singu
ratice, în forma, în cari apar ca părţi constitutive ale colecţiunii, 
nu formeză obiecte independente ale comerciului de cărţi şi artă.

Lucrări mai mici, cari s’au cedat unui <Jiar seu scrieri 
periodice, după apariţia lor, stau Ia libera disposiţia' a autorului.

§. 518. Dreptul de editură nu învolvâ totodată îndreptăţirea 
la traducerea opului şi la publicarea traducerii.

§. 519. Lucrarea primită ca manuscript, seu în originalul 
aprobat de ambe părţile, editorul are se o multiplice neschimbată, 
pe spesele sale, şi se o pună în vencjare, cum se cuvine.

§. 520. Adjustarea, în lipsa unei învoieli hotărîte, se face 
într’un mod, care corespunde cu scopul şi însemnătatea lucrării.

Numeral exemplarelor şi preţul singuraticelor exemplare, 
decă în privinţa aceasta n’a urmat un acord între partide, îl
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fixeză editorul, după chibsuela proprie; el inse nu este în
dreptăţit a stator! un astfel de preţ exagerat, care ar pute se 
împedece venqiarea opului.

§. 521. Decă părţile încheie un contract pentru o nouă 
ediţia, atunci, cu privire la condiţiile, asupra cărora nu dispun 
în noul contract, este normativ contractul anterior.

§. 522. Cu privire la extensiunea dreptului de editură este 
normativă învoirea părţilor. La cas de îndoielă, contractul în- 
dreptăţesce numai la o ediţiă.

Decă se cedeză şi ediţiile următore a l e ' opului, editorul 
după epuisarea completă a ediţiei anteriore, este obligat a publica 
o nouă ediţiă. :

§. 523. Dâcă editorul, din vina sa proprie, întrelasă multi
plicarea şi vencjarea opului primit, seu după epuisarea completă 
a ediţiei prime, negligă publicarea unei noue ediţii, atunci autorul, 
după placul seu, pote cere seu împlinirea contractului şi resti
tuirea pagubei, provenite din întârqliare, seu pote cere despăgubire 
pentru neîmplinire, seu a absta dela contract, chiar ca şi când 
acesta n’ar fi fost deloc încheiat.

§. 524  D6că editorul câştigă dreptul de editarea singu
raticelor lucrări a le autorului, nu se privesce ca îndreptăţit la 
publicarea unei ediţii complete a le acestor lucrări.

Cedeză autorul edarea completă a lucrărilor sale, atunci 
editorul nu are nici un drept a publica separat lucrări singuratice, 
seu părţi din ele.

§. 525. Onorar pote cere autorul dela editor numai atunci . 
decă s’au acordat expres ori în tăcere. Onorarul se privesce ca 
acordat în tăcere atunci, când după împrejurări, era. presupus 
că predarea opului se face numai pe lângă onorar. în caşul
acesta, amesurat împrejurărilor, onorarul îl statoresce judecătoria 
prin ascultarea de experţi. Aceeaşi se întâmplă, decă preste tot 
se învoiesc asupra unui onorar fără hotărîre mai de aprope.

§. 526. Decă la hotărîrea onorarului se ia de basă un
anumit numer de cole, atunci editorul nu este obligat se plătescă 
onorar pentru partea, ce întrece peste numărul de cole hotărît; 
din contră, el pote cere dela autor, ca acesta se lifereze un 
op complet.
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§. 527. Editorul, în lipsa altei învoeli, este obligat, decă 
peste tot s’a condiţionat un onorar pentru op, se-’l plătâscă 
numai decât la primirea manuscriptului complet seu a originalului; 
decă înse onorarul este stabilit după cole, are să se plătescă 
după terminarea multiplicaţiunii şi, întru cât opul apare în părţi, 
după publicarea părţilor singuratice.

§. 528. Decă împlinirea contractului se face imposibilă din 
causa unui accident întâmplat în persona editorului, atunci editorul 
se eliberâză de plutirea onorarului, numai decă autorul a predat 
opul altui editor, sub aceleşi condiţii.

§. 529. Dăcă opul cedat spre multiplicaţiune, din în
tâmplare, se pierde la editor, obligamentul acestuia se mărginesce 
la plătirea onorarului.

într’un astfel de cas înse, întru cât autorul se află în 
posesiunea unui al doilea exemplar, este obligat a’l ceda edi
torului pe lângă bonificarea eventualelor spese.

§. 530. Dâcă ediţia, gata deja, din întâmplare se nimicesce 
întrâgă, ori în parte, înainte de începerea vemjării, editorul este 
îndreptăţit a tipări pe spesele sale exemplarele pierdute, fără se 
fie obligat a plăti autorului onorar pentru ele.

§. 531. Contractul de editură se stinge:
1. dâcă contractul s’a încheiat pentru un op gata, şi acesta

din întâmplare se nimicesce la autor, înainte de predare;
2. decă autorul more înainte de terminarea opului, seu decă 

la compunerea opului conform contractului, din întâmplare este 
împedecat alt-undeva fără vina lui, seu devine necapabil de 
com punere;

3. decă scopul care, după intenţiunea contrahenţilor avea
se se ajungă prin publicare, din întâmplare s’a făcut imposibil
înainte de predarea manuscriptului seu a originalului.

Autorul, respective urmaşii lui de drept, ce e drept, se 
libereză, în caşurile' amintite, de obligamentele lor, dar’ nu pot 
cere onorar mai mult, decă au primit un astfel de onorar, sunt 
obligaţi a-1 restitui.

Decă însă împrejurarea amintită în punct 3 se întâmplă 
după predarea manuscriptului seu a originalului, atunci autorul, 
seu urmaşii de drept, pot cere on orar,. respective nu sunt obli
gaţi a restitui onorarul primit. •
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§. 532. Autorul este îndreptăţit a anula contractul' uni
lateral, decă editorul falimenteză.

Decă înse multiplicaţiunea a început deja, massa con- 
cursuală a editorului, întru cât presteză autorului destulă garanţa, 
pote susţine contractul.

§. 533. Disposiţiile titlului acestuia servesc, cu o aplicare 
corespunqletore naturei lucrului, de cinosură, şi în acel cas, 
decă afacerea de editură s’a încheiat cu proprietarul unui op 
literar, technic seu artistic, care nu este urmaş de drept al 
autorului.

: Titlul IX.
A faceri de sensariă.

■ §. 534. Mijlocirea înclieiării de afaceri comerciale se pri
vesce ca afacere de sensariă şi acela, care - îndeplinesce astfel 
de afaceri în mod profesional, se privesce de sensal.

Sensalul încredinţat cu mijlocirea de afaceri încă nu se 
pote privi ca îndreptăţit de a lua în primire o plată seu altă 
prestare condiţionată în contract.

§. 535. Sensalul întru cât prin partide nu este îndreptăţit 
la contrarul, seu întru cât natura afacerii nu pretinde contrarul, 
este obligat faţă dc a treia personă, a păstra secret asupra 
mandatelor, a negociărilor şi asupra încheiărilor.

§. 536. Sensalul trebue se porte un jurnal, se inducă (jilnic 
în el afacerile încheiate şi introducerile făcute se le subscrie în 
fiă-care <Ji.

Jurnalul, care trebue se fie legat, paginat şi parafat, în
ainte de folosire are se fie legalisat la acel tribunal, în a cărui 
cerc intenţioneză sensalul se-şi porte afacerea.

Decă sensalul se ocupă exclusiv cu mijlocirea de afaceri 
comerciale, atunci nu este obligat a purta alte cărţi, afară 
de jurnal.

§. 537. Inducerile în jurnal, cari se pot face în ori-ce limbă 
viuă, trebue se conţină: numele contrahenţilor, data încheiării 
afacerii, denumirea obiectului şi condiţiile afacerii, la ventjări de 
mărfuri cu deosebire specia şi câtimea lor, cum şi preţul şi 
terminul de liferare.
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Inducerile trebue s6 se facă, cum urmeză, fără ca să se 
lase Intrespaţiuri gole.

§. 538. La mijlocirea afacerilor sensalul are se procedă cu 
îngrijirea unui comerciant cinstit, conform ordinului şi cores
punzător cu interesele părţilor. După încheiarea afacerii este 
obligat a înmanua fiecărei părţi o notă de încheiare, subscrisă 
de el, care conţine faptele (§. 537) numite ca obiect de inducere.

La afaceri, cari nu sunt a se executa imediat, nota de 
încheiare, este a se înmanua părţilor spre subscriere, şi fiecărei 
părţi i-sâ trimite exemplarul, care l-a semnat ceealaltă partidă.

Decă o partida refusă primirea ori subscrierea notei de în
cheiare, sensalul are se aviseze despre acâsta pe ceealaltă 
partidă imediat.

§. 539. La cererea partidelor sensalul este dator a da 
părţilor extrase din jurnalul seu, cari trebue se conţină tot, ce 
sensalul a indus relative la afacere, care privesce părţile.

Pentru a treia personă, astfel de extrase se pot elibera 
numai cu învoirea părţilor interesate.

§. 540. încheiarea unui contract mijlocit prin sensal, nu 
este pendentă de inducerea stabilită în §§. 537 şi 538, respective 
de înmanuarea notei de încheiare.

Actele aceste servesc numai ca dovadă de încheiarea con
tractului.

§. 541. Jurnalul purtat în regula cum şi nota de încheiare 
a sensalului, făcută în regulă, oferă pentru încheiarea afacerii şi 
cuprinsului ei o dovadă necompletă, ce se pote întregi prin ju
rământ seu prin alte mijloce de dovedire.

Cu tote acestea, pe basa împrejurărilor existente, are se 
decidă judecătoria după chibsuâla sa, decă conţinutul jurnalului 
seu al notei de încheiare este a se privi ca dovădă, decă pe 
lângă acesta are se se ceră jurământul sensalului seu o altă 
dovadă, decă cu deosebire refusarea de a primi seu subscrie 
nota de încheiare, este ori nu, de importanţă în dejudecarea causei..

§. 542. Disposiţiile cuprinse în §§. 32, 33 şi 35 din Legea 
acâsta se aplică şi faţă de jurnalele sensalilor.

§. 543. în decursul unui proces judecătoria pote ordina, ca 
jurnalul sensalului se se aducă înainte spre a fi comparat cu 
nota de încheiare, cu extrasul şi cu celelalte dovedi.
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Ca se presente jurnalul, sensalul pote fi constrîns sub
pedepsa în bani, fixată în §. 21.

§. 544. Sensalul, întru cât nu este deslegat de acesta prin
partide s6u, cu privire la felul mărfii, p rin , usanţe locale, este
obligat la fiăcare vencjare efectuită prin mijlocirea lui, după 
mostră, a păstra acdstă mostră, după-ce a marcat-o ca se o 
recunoscă, până atunci, până când marfa s’a luat în primire fără 
obiecţiune în privinţa calităţii, seu afacerea s’a realisat în alt mod.

§. 545. Sensali, cari vatgină seu negligă îndatoririle lor, 
stabilite în acfistă lege, sunt responsabili partidelor pentru daunele 
provenite din acea împrejurare.

§. 546. Pentru mijlocirea sa sensalul pote pretinde com
petenţa stabilită în §-ul următor. în lipsa altei învoeli, acesta 
competenţă se pote cere atunci, decă afacerea este încheiată, 
său decă afacerea încheiată condiţionat, a devenit necondiţionată 
şi sensalul şi-a făcut datoria de a înmăna nota de încheiare.

Decă afacerea nu s’a încheiat seu n’a venit încheiată ne
condiţionat, pentru mijlocire nu se pote cere competenţă de sensal.

§. 547. Suma competenţei de sensal este obiect al liberei 
învoeli. în lipsa unei astfel de învoeli, seu a unui alt us local, 
luându-se de basă valorea, ce o representâ afacerea mijlocită, 
sensalului îi compete, până la suma de 5000 fl., x/3 procent, er’ 
peste suma acesta, ' / 4 procent drept competenţă.

în lipsa altei învoeli, seu decă usul local nu stabilesce 
altmintrea, competenţele aceste au se le suporte amendoue părţile.

.§. 548. Decă rndre sensalul, decă încetă cu afacerea sa, 
seu decă din ori care motive, nu o pote purta mai departe, 
atunci jurnalul lui trebue se se depună la acel tribunal, în a 
cărui cerc sensalul şi-a purtat afacerea.

Disposiţii transitorice şi de diferite feluri.
§. 549. Cu intrarea în vigore a legii presente, tote legile 

şi ordinaţiunile, ce se refer la obiectele legii comerciale şi1 la 
relaţiile regulate prin ea, întru cât nu se susţin prin legea 
acdsta, ies din vigorfe.

Disposiţiile art. de lege XXXIV, din anul 1871, nu se ating 
prin legea acesta.

9
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§. 550: Cu intrarea în vigore a acestei legi se vor deschide 
noue registre de firme. în registrele vechi de firme se pot face 
induceri numai, întru cât prin ele se intenţionezi ştergerea unei 
induceri anteriore.

§. 551. Acele disposiţii ale legii acesteia, cari dispun anun
ţarea firmelor comerciale spre introducere în registrele comer
ciali şi legalisarea, respective aşternerea subscrierilor în formă 
legalisată la judecătoria competenta în afaceri comerciali, sunt 
normative şi pentru acei comercianţi, cari şi-au început purtarea 
negoţului deja înainte de Intrarea în vigore a legii acesteia; aici 
nu se face deosebire, decă comercianţii au fost împrotocolaţi, 
ori nu. Spre scopul acesta, se va fixa dela epoca numită un 
termin de şese luni, după a cărui expirare aceia, cari au neglijat 
se vor constrînge a observa disposiţiile legali sub pedcpsa de 
bani, fixată în §. 21.

Disposiţiile stabilite în §§. 11, 13, 14, 17 şi 18 ale acestei 
legi, cu privire la folosirea unei firme, nu se aplică la firme, cari 
s’au- folosit deja înainte de intrarea în vigore a acestei legi, 
dâcă firma acdsta se anunţă spre introducere în registrul firmelor 
în decursul terminului amintit.

§. 552. Pănă atunci, pânâ-când stă în vigdre actuala lege 
de concurs, remân în vigore disposiţiile §. 9. a; de 1. XVI. din 
1840 relative la zestrea femeii, daniă şi donaţiune de căsătorie.

Până la intrarea în vigore a acestei legi zestrea Indusă, 
dania şi donaţiunile de- căsătorie trebue anunţate în restimpul 
stabilit în §. 551, spre a se introduce în noul registru comercial, 
la din contră, în cas de concurs, nu au un drept de prioritate. 
Inducerea acesta o pote cere şi femeia.

§. 553. Decă cererea originală şi documentele relative la 
înregistrarea anterioră se află la judecătoria, la care trebue se 
se facă anunţarea, la anunţare este de ajuns, decă se face pro
vocare la înregistrarea de mainainte şi la documentele ei.

§. 554. Cu publicarea înregistrării (§. 9) făcută în noul 
registru comercial, ies din vigore tote Inducerile, cuprinse în 
registrul comercial anterior, cari se refer la firma comercială.

Tote inducerile cuprinse în registrul comercial anterior, îşi 
pierd efectul şi atunci, ddcă inducerile nu s’au făcut în restimpul 
stabilit în §. 551.
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§. 555. Decă proprietarul (principalul) unei afaceri de co- 
merciu, procura dată înainte de intrarea în vigore a acestei legi, 
nu o revocă cu ocasiunea anunţării amintite în §. 551 seu în
ainte de expirarea a şese luni dela intrarea în vigore a acestei 
legi, atunci procuristul se privesce ca procurist angajat, cu cercul 
de activitate stabilit în legea acesta.

§ .556 . A cele disposiţii ale contractelor de societăţi în
fiinţate în sensul capitolului II.art.de lege XVIII, din anul 1840, 
cari contrazic stipulnţiunilor, ce nu se pot modifica pe calea 

„ contractuală, cu deosebire celor referitore la relaţiile de drept 
ale societăţii faţă de a treia personă, îşi pierd efectul de drept, 
după expirarea terminului fixat în §. 551.

Decă insă contractul societăţii se anunţă, în restimpul amintit, 
spre a se induce în noul registru de firme, atunci disposiţiile 
lui, cari sunt contra disposiţiilor acestei legi, cu publicarea în
registrării, îşi pierd efectul de drept.

§. 557. Acele societăţi pe acţii şi associaţiuni, cari s’au în
fiinţat înainte de intrarea în vigore a acestei legi, după usul de 
pân'acum, treime să se înducă şi atunci în noul registru de firme, 
decă cu privire la înfiinţarea lor nu corespund referinţelor sta
bilite în legea acesta.

§. 558. Acele societăţi pe acţii şi associaţiuni, cari au fost 
îndreptăţite a-şi începe activitatea înainte de intrarea în vigore 
a acestei legi, au să-şi schimbe statutele în sensul legii acesteia 
în decursul terminului fixat în §. 551.

După expirarea terminului acestuia, îndreptăţiţii de a re- 
presenta societatea sunt datori a modifica statutele, la din contră 
se pedepsesc cu amenda fixată în §. 21.

§. 559. Acele disposiţii statutare ale societăţilor pe acţii şi 
associaţiunilor înfiinţate înainte de intrarea în vigore a acestei legi, 
cari contracţie disposiţiilor acestei legi, ce nu se pot schimba prin 
statute, îşi pierd valorea după expirarea terminului fixat în §. 551.

§. 560. Pentru societăţile montanistice, constituite seu cari se 
vor constitui în viitor conform disposiţiilor legii montanistice, cu pri.- 
vire la organisarea lor internă, precum şi cu privire Ia relaţiile de 
drept ale societarilor între sine şi faţă de a treia personă, sunt 
normative şi pe viitor disposiţiile legii montanistice.

9 *
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§. 561. Asupra institutului fonciar ungar nu se aplică acele 
disposiţii din legea acesta, cari se refer la responsabilitatea 
societarilor repăşiţi (§. 236 şi al. 2 a §. 238), cum şi la pre
scrierea (§. 254) pârelor, ce se pot ridica montra societarilor.

§. 562. Petiţiile, cari se predau în curs de şese luni dela 
intrarea în vigore a legii presente, sunt libere de taxe şi timbre 
întru.cât au de scop transcrierea în noul registru de firme a 
unei înregistrări întâmplate în mod valabil după obiceiul de 
pân’aci.

§. 563. Cu privire la puterea de dovadă a inducerilor în 
cărţile comerciale întâmplate pănă la intrarea in vigore a acestei 
legi şi a duratei aceleia se aplică legile de pân’aci.

§. 564. Disposiţiile acestei legi pentru prescriere nu se 
aplică, decă prescrierea a început deja inainte de intrarea în 
vigore a acestei legi, întru cât pentru terminarea prescrierii acum 
curente, se recere un termin de prescriere mai scurt, ca cei 
hotârît în legea acesta.

§. 565. Cu Intrarea in vigore a legii acesteia încetă in
stituţia sensalilor juraţi. Puterea de dovadă a cărţilor purtate 
de astfel de sensali comerciali, pănă la epoca acesta, şi a 
scrisorilor de convenţia emise, este a se judeca după prescrisele 
de pănă aici.

Registrele sensalilor, pănă la terminal stabilit în §. 551, 
trebue se fie depuse la acel tribunal, în a cărui cerc şi-a exer- 
ciat sensalul activitatea sa.

§. 566. Cu defigerea epocei, de când are se între în vigore 
legea acâsta, precum şi cu îndeplinirea legii, se ; însărcineză 
ministrul de agricultură, industria şi comerciu, din contra în pri
vinţa legislatorică, ministrul de justiţia, respective pentru Croaţia 
şi Slavonia, Banul Croaţiei, Slavoniei şi Dalmaţiei.
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t ă ţ i l e  c o me r c i a l e ,  relaţiile de drept ale societarilor, etc.; A s o 
c i a ţ i  uni  le ............................................. .......................................................— .75

Pentru institute de bani şi alţi interesaţi, se recomandă escelentul diar 
săptămânal:

„Curierul financiar11
economie, politică, finanţe, industrie, comercin, lucrări publice. Singurul mo
nitor de trageri la sorţi în România. Director M. Minovici. Bucuresci, Pasagiul 
român, 2. — Abonament 60 franci la an.
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o< ALBINA“,

institut d8 credit si de economii în Sibiiu9
primesee

D e p u n e r i  s p r e  f r u c t i f i c a r e  
ou interese de 4 şi 4'/,%.

Sume pană la inclusive 500 fl. se plătesc 
imediat fără anunţ. La sume mai mari, decă 
starea cassei nu permite, trebue anunţată ridi
carea., şi anume:

dela 500 fl. pănă la 1000 fl. cu 15. (Iile 
„ 1000 „ „ - „ 2000 „ „ 1 lună
„ 2000 „ „ „ 5000 „ „ 2 luni

- „ 5000 „ „ „ 10000 „ „ 3 „
„ 10000 în s u s ..........................6 ,,

Institutul primesee depuneri de ori-ce mă
rime şi fără anunţ cu 4"/,, interese.

Interesele se socotesc începând cu dina 
care urmeză după depunere pănă la diua pre- 
mergătore a ridicărei.

Cel mai mic timp de depunere este de 
15 dile. Se pot ficsa şi alte modalităţi de re- 
plătire prin învoelă reciprocă.

Interesele neridicate se adaugă la capital 
din 6 în 6 luni şi anume: la 1 Ianuarie şi 1 Iuliu. 
D a r e a  o plătesce institutul. '

Depunerile se pot face şi pe. poştă trimi- 
ţendu-se adresa esactă a deponentului şi se 
resolvă cu întorcerea poştei; tot asemenea se 
pote întâmpla anunţarea seu replătirea în scris.

Direcţiunea.

IA



„ALBINA",
institut de credit şi de economii în Sibiiu

acordă îm prum ute hipotecare cu anuităţi pe 1 0 , 20 şi 
50 de ani. A nuitatea dela fl. 100 .— , pe io  ani este de 
fl. 6.58 , pe 20 ani fl. 4 .26 , pe 30 de ani fl. 3 .5 8 ;

încuviinţeză credite cam biale prelângă acoperire  
hipotecară cu 6 "/o in terese ;

escom pteză cam bii cu 3 , eventual cu 2 subscrieri 
pe tim p de 3 pănă la  6 luni cu 5% — 7 %  interese n e tto ;

acordă îm prum uturi de am anet pe efecte unguresci, 
austriace şi rom âne, aur şi argint, pe scrisurile  sa le  fonc. 
proprii precum şi pe alte scrisuri cu interese de 5 lJ3°/0 ; 

cum pără şi vinde tot felul de m o n e te ; 
cum pără şi vinde efecte de stat şi alte hârtii de 

v a lo re , se ocupă cu afaceri de com isiune.
Formulare de cereri se pot primi în limbile ţerei în 

biroul institutului.(Baiergasse Nr. 1) seu la cerere se trimit 
pe postă. .
1 Direcţiunea.j
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Banca generală de asigurare „TRANSILVANIA" in Sibiiu,
f u n d a t ă  în a n u l  1868

asigureză pre lângă condiţiunile cele mai favorabile:
a)  în contra pericolului de foc şi esplosiune clădiri de ori-co fel, mărfuri, producte 

de câmp, mobilii etc.;
b) pe vieţa omului în tote combinafiunile, precum: asigurări de capitaluri pe 

caşul morţii şi pentru terminuri ficsate, de zestre şi de rente.
Dela fundarea institutului se plătiră:

D espăgubiri pentru daune cau sate  prin foc Sum e asigu rate  pe v ie ţă
în anul 1869— 1892 fl. 954,106.— în anul 1869— 1892 fl. 754,999.32'
în anul 1893 „ 34,925.85 în anul 1893 „ 53,119.28
în anul 1894 „ 56,333.20 în anul 1894 „ 59 ,659 .-
în anul 1895 „ 50,463.35 în anul 1895 „ 66,862.11

Suma fl. 1,095,828.40 Suma fl. 934,639.71
2 ,OSO,4«S  II. II  or.

Conform bilanţului pentru 1895 fondurile de reservă şi garanţie se urcă la
9 6 0 . 3 4 3  f l .  . - £ 2  c r .

Prospecte şi formulare se dau gratis.
Desluşiri se dau şi oierte de asigurări se primesc prin Direcţiune în Sibiiu, (strada Cisnădiei Nr. 5, casa proprie), 

seu prin Agenturile generale şi principale în Braşov (H. Hermann), Cluj şi Arad, precum şi prin Agenturile speciale în 
locurile mai însemnate.
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I Gustav Moess !a a
a fafbricant d.e casse în  SiToiru. $
a a
a Strada Poplâcii Nr. 8. a

a îşi recomandă bogatul seu deposit de casse de fier, a a . - . a
a sigure contra focului şi a spargerilor, fabricate proprii, a

cu preţurile cele mai moderate. |
aa a a a

Se garanteză efectuire solidă ş i m ateria l bun.
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F r a n c i s c  N e u z i i
Sibiiu,

Păineiitul mic (Kleine Erele) Nr. 5
recomanda stabilimentul seu de compactorie, provec}ut cu maşini si 
literele cele mai noue, spre efectuirea elegantă şi solidă de ’ori-ce 
lucrări din specialitatea acesta, cum sunt: Legături originale de cărţi 
bisericesci în piele fină; asemenea în catifea cu garnitură şi pictură 
în email, mape de diplome, adrese de felicitări, legături moderne 

de cărţi-pentru bibliotece, precum şi cărţi şcolare, 
cu preţuri moderate.

Informaţiuni se se ceră la firma de mai sus.
m


